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MUCHAS VECES, POB CONTINGENCIAS DE LA VÍDA, I E 
PRECISA A UN CIUDADANO HACER PUBLICO UN DESEO O U N á 
NECESIDAD, Y NO LO HACE, POR ASUSTARLE LO CRECIDO DÉ 
LAS TARIFAS DE ANUNCIOS DE LOS PERIODICOS. 

ESTE TEMOR, JUSTIFICADÍSIMO, EVITA QUE LLEGUEN A 
REALIZARSE VENTAJOSAS TRANSACCIONES Y QUE SE U L T t i 
MEN OPERACIONES DE MUY DIVERSA INDOLE, ENTRE CIUDA
DANOS FALTOS DE UN MEDIO DE RELACION QUE LES PONi 
GA EN MUTUO CONOCIMIENTO. 

D í a G r á f i c o 

DESEANDO SER, COMO SIEMPRE, A LA PAR QUE AGRADA
BLE, U T I L A SUS SUSCRIPTORES, HA DECIDIDO, E N BENE
FICIO DE ESTOS Y PARA SATISFACER UNA NECESIDAD DE 
EVIDENTE CARACTER SOCIAL, FACILITAR EL MEDIO DE RE-
LAGION ALUDIDO, ESTABLECIENDO UNA TARIFA REDUCIDI
SIMA DE ANUNCIOS, DE LA QUE SOLO LOS SUSCRIPTORES 
PODRAN DISFRUTAR, PREVIA PRESENTACION DEL RECIBO 
DEL CORRIENTE RIES. 

DICHOS ANUNCIOS—QUE EN NINGUN CASO PODRAN EXCE
DER DE DIEZ LINEAS—SE FACTURARAN A L PRECIO DE 

Y SE INSERTARAN EN SU SECCION CORRESPONDIENTE, PU-
DIENDO TAN SOLO REFERIRSE A LOS SIGUIENTES ASUNTOS: 

a) ANUNCIOS DE OFERTA O DEMANDA DE COLOCACION O 
EMPLEO. 

b) ANUNCIOS DE VENTA O COMPRA DE ÜTILES ¥ OBJE
TOS, SIEMPRE QUE SEA UN PARTICULAR Y NO UN INDUS-
TÍUAL, QUIEN PROPONGA LA VENTA O INTERESE LA COMPRA. 

c) ANUNCIOS DE DEMANDA U OFERTA DE VENTA, TRAS
PASO O ALQUILER DE PISOS, LOCALES, HABITACIONES O 
FINCAS. 

PARA PODER BENEFICIARSE DE DICHO IMPORTANTE ME
DIO DE PUBLICIDAD, PRECISA, UNICA Y EXCLUSIVAMENTE, 
SER SUSCRIPTOR DE 

a r a n e o 

B A Ñ E R A S - L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B I D E T S 
C U A R T O S D E B A Ñ O 

JAIME SAURET 
7 • P E L A Y O • 7 

T . S . H 

PROGRAMA PARA HOY, DOMINGO, 
DIA 30 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
10 h. 00: Disertación religiosa por 

©1 Rdo. Dr. D. Cipriano Montserrat, 
Escogidos fragmentos de música sa
cra por la capilla y solistas de la Es
tación. 

R A D I O C A L V E R A 
Condens. variab. 1/1000 vernier, 9'50 
BOSELLON, 241. Teléfano 1815-G. 

21 h. 00: Santos del día; Crónica 
de arte y modas; Resultados de las 
manifestaciones deportivas más im-
po'rportnntes de España. 

21 h. 10: Concierto: Señora Sange-
nís, soprano; F. Porcar, bar í tono; 
Salvador Sarabia, pianista; Emiliano 
Abadal, violoncelo; Eugenio Bídla , 
piano; Orquesta «Radio-Catalana». 

BARCELONA (Eadio-Bareclona) 
18 h. 00: Cotizaciones de los Mer

cados agrícolas y ganaderos. 
18 h. 25: El cuarteto «Radio». 

El señor Toresky. 
La señori ta Anita Vil la-

19 h. 00: 
19 h. 30: 

mayor. 
20 h. 00: 
20 h. 45: 
21 h. 00: 

El cuarteto «Rr.dio». 
Crónica deportiva. 
Cierre de la Estación. 

RADIO-TOÜLOÜSE 
12 h. 45: Concierto por la orquesta 
14 h. 00: Hora oficial; Meteorolo-

N o t i r a r l a s L á m p a r a s M I G Ü 

S¿e r e g e n e r a n g a r a n t i 
zando s u r e s u l t a d o , a 

P E S i - T A S 6450 UXA 
C a r l o s T r u l l a s « P l a t a 5 

Por sus receptores GAÜMONT previstos de los últ imos 
adelantos. „ ^ .mwvxur 

i 'or sus altoparlautes LUMIERE y GAUMONP. 
Por sus montajes especiales para aficionados. 
Por sus piezas sueltas y accesorios de todas clases. 
Por su Incomparable seryiclo técnico. 

" G A U ^ i O N T , , 
Paseo de Gracia, 80. Tel. 2579-G. 

Proporc iouará a Vd. las mejores emisiones, tanto lo
cales como extranjeras. 

instalaciones completas a precios muy ecouomicos. 
Todos nuestros aparatos pueden funcionar directamen

te sobre la corriente eléctr ica alterna o continua, 
Intercalando nuestras cajas de al imentación. De-

mostraciones diarlas. 
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O J I t J E S P f l I l l l l O S 
SD CURACION s e r * u n heobo c o n e l 

W a d í l í W i t o o i m f l i t i i S o 

pido - Venta en Farmacias • In-
lofiflesyraínitos.} «sota ai detali 
U N I O N , 8 , p r a l . 

P m 10 HUIS i E V O EN 

C A M I S A S 

P I J A M A S 

P A Ñ U E L O S 

C U E L L O S 

F . V E H i L S V I D A L 

2 , P u e r t a d e l A n g e l , 2 

7 , P l a z a U n i v e r s i d a d , 7 

u s m i l i s ( m i s eh 

C O R B A T A S 

CALCETINES FANTASIA 

C A M I S E T A S 

M E D I A S 

T I R A N T E S A P R E C I O S I N C O M P E T I B L E S B A T I N E S 

L I G A S A L B O R N O C E S 

Casa especiar para 

C o m u n i o n e s 

REGALO DE UN RETRATO TAMA* 
ffO NATURAL A TODOS LOS NIñOS 

F O T O G R A F I A A M E R 

3 - C A R M E N - 3 

TRAJES A 80 PESETAS 
HECHURAS A 40 CORTE INMEJO
RABLE. SASTRERIA ECLESIASTICA 

PLAZA NUEVA, 4. 

gía;' Crónica teatral y cinematogrAfl-
ca; Espectáculos; Recetas culinarias;! 
Ferias; Mercados regionales; Infor
maciones generales ds Prensa. 

20 h. 30: Ultimas noticias; Cotiza
ciones comerciales ds mercados re
gionales; Deportes. 

20 h. 45: La orquesta. 
22 h. 00: Crónica femenina. 
22 h. 50: La orquesta. 
22 h. 30: Consejos a las amas de 

casa; Recetas culinarias. 

Compro nsíod o.TelusIvamrnte en las 
rasas que ammefan e»» esta sccclrtn, 
ñor ser de Intachahíe scrleúv.il j con . 
Doteiicln ? yeMlor í inlrnmente los 
raaterlaJos <}o orlmorn calidad. 

PROGRAMA PARA MAS ANA, L U -
NES, DIA 31 

BARCELONA (Ra.'Io-líarcé!ona) 
18 h. 00: E l t r ío «Radio». 
18 h. 45: Cotizaciones de los Mer

cados internacionales; Cambios de 
Valores y úl t imas noticias. 

21 h. 00: La semana cónvea. 
21 h. 15: El cuarteto «Red'o». 
21 h. 30: «La veu del temple de la 

Sagrada Familia»; «La música inte
r ior y exterior», por don Juan Martí 
Matlleu. 

21 h. 50: El corcertis'a de guita
rra señor Francisco Alíonso. 

ilICoiqerclauteüiI iQuicre nstod sen-
íar prooedpiut' de <iori<MÍad{ i Le Imp
resa aumontnr sus rentast Anuncie 
<m» esta secí'lftn. 

RADIO-TOULOUSE 
10 h, C0: Cotizaciones de Mercados 

municipales; Extractos de Prensa; 
Consejos a las amas de casa; Recetas 
culinarias. 

12 h. 45: Concierto ¡.or la orquesta 
14 h. 00: Hora cfic'a'; Mete rolo-

gía; Crónica teatral y cinematográfi
ca; Espectáculos; Recetas culinarias; 
Ferias y mercados regionales; Infor
maciones generales de Prensa. 

17 h, 30: Cotizaciones ce produc
tos regionales; Bolsa de comercio de 
Par ís y de Toulouse; Cambios; Bole
t í n de informaciones, 

17 h. 45: Ultimas noticias de agri
cultura. 

20 h. £0: Ultimas noí ic 'as ; Cutiza-
c k m s c.mcrc'ales; Mercad s rcg'o. a-
les; Ferias. 

20 h. 45: Concierto; Orquesta. 
22 h. 30: Consejos a las amas de 

casa; Recetas culinarias. 
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M A R C E L O V I L Á 
MONTURAS ESCAPARATE 

4 

EXPOSICION PERMANENTE 
CORTeS.5TO. JCLéfOK0.2S&S A 

E L O I A G R A F I C O p u b l i c a 
a d i a r i o g r a n d e s i n f o r m a 
c i o n e s d e t o d o s l o s s p o r t s 

A u t o m ó v i l e s 

de las mejores marcas a plazos 

C r é d i t o C o m e r c i a l 

Plaza Cataluña, 9-Teléfono 3579 A. 

FOTOGRAFIA R O V I R A 
Calle San Pablo, 22, bajos 

Regalo a los niños de 

P r imera C o m u n i ó n 
Gran surtido en tarjetas y mar-
coa propios para retratos de Pri

mera Comunión. 

D r . F . M o n t a f i á 
Malaltles de la pell, cabell i venería, 

CORTS, 539, accesori. 

C A S A D E L M U E B L E 

C O R T E S , 5 4 3 

S u c u r s a l : R A M B L A C A T A L U Ñ A , 1 3 

LA MAXCMA ECONOMIA Y SOLIDEZ LA REUNEN LOS PISOS COM
PLETOS, COMPUETOS DE COMEDOR Y DORMITORIO, SALON Y 

RECIBIDOR, DESDE 1,500 PESETAS. 

L i b r o E s p e c i a l d e V e n t a s y O p e r a c i o n e s 

Formalización en !as Oficinas de Hacienda, Asesoramiento y defensa. ANGEL PESINI, 
Abogado y Agente Administrativo colegiado, Jefe ('el Cuerpo de Hacienda Pública, Liqui
dador, por oposición, de ia Contribución de Utilidades. Paseo G r a c i a , 83, t.», j . « 

C A S A E S P E C I A L I Z A D A EN 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 

B e r n a r d o F a n l o - J o v e l l a n o s , 1 

S O R T I J A S d e P E D I D A i 

M A N U E L V A L E N T I 1 

P a s e o d e G r a c i a , n ú m . 2 4 , i n t e r i o r 

V e r d a d e r a l i q u i d a c i ó n d e m u e b l e s 

por desocupo forzoso del local para dar lugar a forzosas reformas, urge l i 
quidar todas las existencias de la gran exposición y talleres de muebles de 

A. Pornons. A menos precio de coste 

1 0 2 , S A L M E R O N . 1 0 2 - T e l é f o n o 2 8 0 9 G . 

LA OURACION DE LA 

S5n operación, sin el menor peligro, sin dol r y 
sin necesidad de abandonar las ocupaciones ha
bituales, só lo puede obtenerse cen el lratami< n-
to anlihernuirio "N. lien" ipM-nhdo), el único 
que ha alcansado lo? mis altos Premios en las 
Expo.-ioiones de P V.-í'.S ü i j y B A R C E L O N A 
19 I, por las nv.r.ifilk-s-»;. curaciones obtenidas. 

Enlcrmos desesporados, cansados de probar 
lodos los métodos cono idos v los que después 

• de oi-i-rados se os ha™ reproducido la hernia por 
grande y rtificil que rsi.i sea. no dudéis, acudid 
al IS-Sf irUTO Uü 1 1 E R N I O L C G U "Nctton" 
donde encontrareis seguro alirio y curación pa
ra vuestro mal. La casa más importante en 
su ramo. 

S o ü d t e gratis "Tratado de Hernias" coi. Innu
merables ccrtiücados de curacitn. 

Bsoecialidad en Fajas para la ol esldad, even-
Iraciones, malria caída, riñon caído, emba-
raso, etc. 

Tratamiento y curación del h ídroc- le . 

1NST1TLTO l)£ ORTOPEDIA d i r i 
gido por J. iNOTTON, cirujano espe
cialista. Vía Layetana 57, cerca Pla
za Urquinaona) BARCELONA. 

AVISO: Un competente especialis
ta recibirá en: 
JIANUESA, primer domingo de cada 

mes. Hotel Santo roiníuRO. 
FI t íüERAS, primer jueves de cada 

mes. Hotel Comercio. 
GERONA, primer sábado de cada 

mes. Hotel Peninsular. 
TARRAtíONA. segundo domingo de 

cada mes. Hotel Continental. 
LERIDA, día 20 de cada mes. Ho

tel Suizo. 
RECORTE I OCARDE ESTE 

ANUNCIO 

i J I Ü H 

C A L L I S T A 

Qablaete Instalado en los salones 
de la pelnqoerla Escoda 

P l a z a C a t a l u ñ a , 9 

Con todos los adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las comodidades de los más re* 
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas de 

P r e c i e s a s e q u i b l e s 

L a b a s e d e s u f o r t u n a . . . 

p u e d e s e r e l a n u n c i o . A n u n 

c i e u s t e d e n u n b u e n d i a r i o 

y v e r á a u m e n t a r l a c i f r a d o 

s u s n e g o c i o s . 

[VTo d e j e u s t e d d e a n u n ^ 

c i a r s i m p l e m e n t e p o r q u e 

e n u n d í a h u b o p o c o n e g ó * 

c i ó . 
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3 R o s a l í a M e t t e w i e M a r c u s 

n a t u r s l d e B r u s e l a s 

h a f a l l e c i d o e l d í a 2 9 d e M a y o a l a e d a d d e 5 5 a ñ o s 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

( Q . E . P . 

Sos desconsolados esposo Salvador Anber, hijas Hortensia y Marcela, hijos 
•ntenados Luis y Juan Auber, hijos políticos Manuel Pcus, Pepita Santacana 
f Adela Serrats, nietos, hermano Juan, hermanos políticos, tíos, primos, 
•obrlnos y demás parientes y el Consejo de Administración de la INDUSTRIAL 
COMERCIAL PLAUBER, S. A., al participar a sus amistades tan sensible 
pérdida les ruegan la tengan presente en sus oraciones y se sirvan asistir a ía 
e«sa mortuoria, Cortes, 702. hoy domingo a las 11 y media para acompañar el 
cadáver a la Iglesia Parroquial de San Pedro de las Paellas y desde allí a su 
última morada Cementerio de San Andrés, por cuyo favor les quedarán eterna
mente agradecidos. 

N o s e i n v i t a p a r t i c u l a r m e n t e . 

R i c a r d G a n á i s P e r e d e j o r d í 

Morí en li pau del Senyor el 19 de Malg 1326 
(A. C. S.) • 

El sen HB Josep, filia política Bonaventura Mayner, nets Ricard 1 Manuel 1 
lamilla, tota, els preguen el tinguln presen; en llura oracions i ea serveixin as-
slstir ais funerals que per l'etern repós de la seva ánima, es celebrarán pasat 
demá dimarts 1 de Juny, a dos quart? d'onze, a l'esglesia deis RR. PP. Carmell-
tes, (Avlnguda Alfons XIIÍ, can onada Lauria) per lo que els quedarán a r̂alts.-

E l do l es dona p e r aco^aladat. 

N o t a s m i l i t a r e s 
SE CONCEDERAN PERMI

SOS A LOS «CUOTAS» 
E l capitán general, en cnmplimien-

ÍP de la R. O. de 8 del actual, auto-
tiza a: los jefes de los cuerpos con
ceder permisos a los individuos de 
Cuota que lo soliciten, siempre que 
»ea sin perjuicio para el servicio, 

Íuedando a criterio de los mismos 
preciar fundamentos y veracidad de 

los motivos que aleguen al pedirlos, 
así corno el numero que deben dis
frutarlo si las necesidades del ser
vicio aconsejan limitarlo y turno 
preferencia consiguiente a esta l imi
tación. 

SERVICIO BE LA 
PARA HOÍ 

PLAZA 

Jefe de día: Señor coronel del oc
tavo ligero, don Joaquín Gay Borrás. 

Imaginaria: Señor coronel dé Ver-
gara, don Luis Franco Cuadras. 

Parada: Primero de Artillería de 
Montana, Cárcel. Octavo ligero. Capi
tanía. Santiago, Hospital. 

Imaginaria: Octavo ligero. Cárcel. 
Badajóz, Capitanía. Montesa, Hospi
t a l 

Oficial médico: don Felipe de Ro-
maña, del primero de Artillería de 
Montaña. 

La Guardia del Principal; En el Oc
tavo ligero. 

Tiro para mañana: Regimiento de 
Infantería de Jaén. 

E l general gobernador. Correa. 
PARA PARTICIPAR DEL 
CONCURSO NACIONAL DE 
TIRO EN GRANADA T SAN

TANDER 
Anunciado por R. O. la celebración 

de un concurso nacional extraordina
rio de tiro en Granada en los días 
6 al 22 del próximo mes de junio y 
otro en Santander del 2 al 21 de 
agosto siguiente, el capitán general 
se ha servido disponer que por los 
gobernadores militares de las provin
cias de la yegión, se proceda a nom
brar los tribunales correspondien
tes, siendo presidido el de esta pla
za por el señor comandante general 
de Artillería, don Arturo Martín 
Monmeneu; verificándose ante los 
mismos las pruebas eliminatorias con 
anticipación suficiente para que se 
hallen en Capitanía General antes 
del día 3, las propuestas correspon
dientes al concurso de Granada y an
tes del 14 de julio, las del de Santan
der, en las que se consignará a cada 
tirador el número que por orden de 
méritos le haya correspondido, cla
sificados por oficiales y tropa y por 
«eparado también las patrullas. 

Los ejercicios para las pruebas eli
minatorias tendrán lugar en el po
lígono de tiro de la representaciíin 
del Tiro Nacional (carretera de 
Montjuich), a las diez horas del día 

Í
rimero del próximo junio y ante la 
unta presidida por el comandante 

{•©neral de Artillería don Arturo Mar
ín Monmeneu, a la que asistirán co

mo vocales el coronel de la media 
brigada de montaña don Juan Rufi-
lanchas, el comandante de infantería 
en situaciórr de disponible don Ri
cardo de Arricia Moreno y el capi
tán del regimiento de infantería de 
Jaén número 72, don Fidel González 
Badia, que actuará como secretario. 

Dicha pruebas ae verificarán con 
sujeción a lo preceptuado en el ar
tículo cuarto de la R. O. C. dé 19 
de octubre de 1910, remitiendo di
rectamente los jefe de los cuerpos y 
camandantes militares de los canto
nes por todo el día de hoy, al pre
sidente de la Junta, las relaciones 
del personal de los suyos respectivos 
que deseen asistir al citado concur
so de Granada. 

LA LLEGADA DEL PRESI
DENTE DEL GOBIERNO 

Hoy domingo, llegará a esta plaza 
el presidente del Conáejo de Minis
tros, a las nueve horas 35 minutos, 
por la estación de Francia. 

Para rendirle los honores corres
pondientes, se encontrará con la an
ticipación precisa, en el anden de 
descenso de la citada estación, una 
compañíj. del regimiento de infante
ría de Vergara con bandera, escuadra, 
banda y música. 

Aparte de los generales, jefea y 
oficiales que voluntariamente deseen 
i r a recibirle, asistirán, bajo la pre
sidencia del general gobernador, co
misiones compuestas del jefe de ca
da cuerpo, unidad y dependencia, 
acompañados de un capitán y un 
subalterno. 

E l traje será el de kaki con sable. 
CITACIONES 

Por la Sección tercera de este Go
bierno militar se cita a los señores 
siguientes, para hacerles entrega de 
un documento de interés: 

Tenientes de la Guardia civil (E. R.) 
don Ezequiel Aguirre Mijangos y don 
Cesáreo Gómez Gil; capellán prime
ro retirado don Quintín Eliá Bar-
dres. 

CURSO DE AEROSTACION 
Dicho curso tendrá de duración 

4 meses, empezando el 1.° del pró
ximo junio hasta el 30 de septiem
bre. 

Estará distribuido en dos períodos, 
uno de un mes, a cargo del batallón 
de Aerostación, y el otro de tres me
ses, en la plaza de Guadalajara. 

El personal que desempeñará el 
cargo de director y profesores serán 
designados por la Jefatura de Aero
náutica, debiendo cumplir para ello 
como condición indispensable el que 
los nombrados tengan el título de ob
servadores aerosteros. 

Asistirán en concepto de alumnos 
dos capitanes y un teniente del re-
miento de Aerostación y ocho jefes 
y oficiales de las demás armas o 
cuerpos. 

Todo el personal disfrutará las die
tas reglamentarias y la gratificación 

de «Profesorado los que desempeñen 
dicho cargo. 

DESTINOS EN ARTILLERIA 
En esta región han sido destinados 

los siguientes jefes y oficiales: 
Coronel don Luis Aria, queda dis

ponible en Barcelona. 
Capitanes don Isidoro Duchoriz, al 

primero de montaña; don Calixto de 
Orejula, al segundo de plaza y posi
ción; don Guillermo Vidal y Cuadras, 
al séptimo ligero; don Carlos Salas 
Banal, al octavo ligero, y don Manuel 
Heriz de. Angulo, al mismo. 

Tenientes don Julián Trujillo Ruiz, 
al séptimo ligero don Antonio" Pára
mo, al primero de montaña; don Sal
vador Ripoll y don Rufino Bañón, al 
mixto de Melilla. 

Capitán (E. R.) don Rogelio Fon
tana, al 13 ligero, y teniente (E.. R ) 
don Andrés Díaz, ál primero de mon-
táña, . •, 

N o t i c i a s 
Se anuncia: a concurso una plaza de 

comandante en el batallón de Ins
trucción (infanterís), y otro de ca
pitán profesor en el Colegio de Guar
dias Jóvenes (Guardia civi l ) . 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e l p u i r t c 
ENTRADAS 

'Día 29. 
Vapor italiano «Franca Fassio», de 

Genova, con 23 pasajeros y carga ge
neral; vapor correo' italiano. «Prin
cesa Mafalda», de Buenos Aires y es
calas, con 81 pasajeros y Caiga de 
tránsito; vapor italiano «Tridente», 
de Génova y escalas, con tubos de 
acero; vapor «Teresa Pamies», de Gi-
jón, con carbón mineral; vapor <E1 
Caudal», de Palamós, en lastre; vele
ro italiano «Catalogna», de Bona, con 
carbón vegetal; pailebot «Paulita», 
de Palamós, con efectos; vapor ule-
rnán «Rensburg», de Macasar y esca
las, con carga diversa; velero italia
no «Leonardo F.», de Carrara y Cet-
te, con tierra refractaria; laúd «Gar
litos», de Alcudia,. cen efectos; pes
quero «María Dolores», de la mar, 
con pescado; velsro italiano «Angelo», 
de Cagliari, con carbón vegetal; va
por belga «Garonne», de Amberes, 
con carga general; pailebot «Comer
cio», de San Feliu, con efectos, y va
por italiano «Duca degli Abruzzi», 
de Génova, con pasaje y carga de 
tránsito. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor correo italiano «Principes-

sa Mafalda», con pasaje y carga de 
tránsito, para Génova; vapor «Ino
cencio Figaredo», en lastre, para Gi-
jón; vapor «Amatxu Begoñakoa», con 
bidones vacíos, para Malta; vapor co
rreo «Rey Jaime I», con pasaje, car
ga y correspondencia, para Palma; 
vapor alemán «Rensburg>, con carga 
general y de tránsito, para Havre; 
laúd «Amalia», con jabón, para Al
mería; vapor «Enriqueta R.». con pa
saje y carga general, para Málaga y 
escalas; pailebotes «Estela» y «Arnal-
do Oliver», con efectos, para Palma, 
y vapor italiano «Duca degli Abruz
zi», con pasaje y carga general, para 
Buenos Aires y escalas. 

N o t i c i a s 
Sobre las nueve de anteanoche, en 

tró en nuestro puerto, procedente de 
Buenos Aires y escalas, el vapor co-

S U S C R I P C I O N P Ú B L I C A 

de 1 6 . 0 0 0 O b l i g a c i o n e s A m o r t i z a b l e s del 

A p n t a m i e n t e 

a l 6 p o r 1 0 0 d e i n t e r é s a n u a l 

a l t i p o d e 9 6 p o r 100 

Las Obligaciones objeto de esta Suscripción pública forman parte 
del empréstito de 60 millones de pesetas, destinado, a obras tan impor-
tantes como el alcantarillado y pavimentado de la Ciudad, construcción 
de puentes y caminos, etc., etc., comprendidas en el plan general auto
rizado con motivo de la concesión del recargo de la décima sobre las con
tribuciones. . . ' 

Valencia, tercera Ciudad de España, tiene una deuda municipal muy 
inferior, proporcionalmente, a las de las demás grandes poblaciones de 
la Península. A l iniciar el empréstito sus ingresos ascendían a 16.072.125 
pesetas, y aquel ejercicio,—1924-1925— fué liquidado con un superávit 
de 707.811'56 pesetas. Los ingresos del ejercicio de 1925-26 ascienden a la 
suma de 17.272.876'87 pesetas, y los de 1926-1927 están presupuestados en 
19.066.343'41 pesetas. 

Las Obligaciones que constituyen el empréstito disfrutan, entre otras, 
de la garantía de la décima de recargo sobre las contribuciones, así como 
de la garantía de todos los ingresos del Ayuntamiento, son de 500 pese-
las nominales cada una y devengan el 6 % de intereses, libre de impues
tos municipales, cobradero por cupones al vencimiento de 31 de Marzo, 
80 de Junio, 30 de Septiembre y 31 de Diciembre, y amortizables a la par 
en un período de 40 años, a partir' del año 1930. 

Un grupo bancario, formado por el Banco de Cataluña, S. A.; Arnús 
Garí; Banco Hispano Colonial; Banca Arnús; Banca Marsáns; Sres. Bauer 
y C.a; Banco Alemán Trasatlántico; Banco Internacional de Industria y 
Comercio; Banco Español del Río de la Plata, y el Sindicato de Banque
ros de Barcelona, tiene contratado con el Ayuntamiento el afianzamien
to del empréstito. 

Las 16.000 Obligaciones con cupón de 2'50 pesetas, vencimiento 30 
de Junio próximo, serán ofrecidas en SUSCRIPCION PUBLICA A TITU
LO IRREDUCTIBLE, que tendrá lugar el día 2 de Junio, al cambio do 

9 6 p o r c i e n t o / o s e a n 4 8 0 p e s e t a s 
pagaderas en el momento de suscribirse. 

Fy^TOS DE SUSCRIPCION 
BARCELONA 

Banco de Cataluña Sociedad Anónima Arnús Garf 
Banca Marsáns, S. A. Banca Arnús 

Banco Híspano Colonial , Banco Alemán Trasatlántico 
Garríga Nogués Sobrinos, S. en C. 

Hijos de F. Mas Sardá 
Jover y Compañía 

Banca Tusqueta, S. A. 
Soler y Torra Hermanos Banco ürquljo Catalán 

Banco de Pristamos y Bescucutos Hijos de Magín Yails 
Nonell Hermáuos Sobrinos de Paraseis j Compañía 
Banca Mir, S. A. Eosés y Compañía 

CASSA BE LA SELVA: Bosch j Codolá, Jubert y Presas. 
UBANOLIESS: Banco de Oranollers. . 

líEUS: Banco de Reus de Bescueutos y Préstamos. 
BÍPOLL: P. Suñer y Eerrer. 
SABABELL: Banco de Sabadell. 
TAERASA: Banco Comercial de Tarrasa. 
TOBTOSA: Banco de Tortosa; 
VALLS: Banco de Valis. 

MADRID 
Banco Español del Río de Ja Plata, Banco Internacional de Industria y 
Comercio, Banco de Cataluña, Bauer y C.a y Banco Alemán Trasatlántico 

VALENCIA 
Banco Español del-Eío de la Pita, Banco Comercial Español, Banco 

Hispano Americano 
Y EN LOS DEMAS BANCOS Y BANQUEROS 

rreo italiano «Principessa Mafalda», 
de la Navigazione Genérale Italiana, 
el, cual atracó en el muelle de Barce
lona, E., frente a la estación -maríti
ma, donde desembarcó los 81 pasaje
ros que-para ésta conducía. Una ho
ra después, y listo de embarque i e l 
pasaje que esperaba, continuó dicho 
buque su viaje a Génova. 

—En el muelle de Barcelona, S., to
mó atraque el vapor italiano «Franca 
Fassio», el cual llegó de Génova con 
23 pasajeros y 78 toneladas de carga 
general. E l citado buque regresará 
hoy, a las diez en punto de la 
mañana, con mmbo al puerto de pro
cedencia. 

- Procedente de Gijón, llegó ayer 
mañana el vapor «Teresa Pamies"», 
siendo portador de 4.200 toneladas de 
carbón mineral, cuyo alijo verifica en 
el muelle de Poniente, N . 

—En el muelle de Barcelona, Sur, 
tomó atraque el vapor alemán -«Rens-
burg>, el cual Hegó por la mañana 
de Macasar y escalas, conduciendo 
540 toneladas de copra. 

Terminada la descarga, continúa 
dicho buque su viaje con rumbo a 
Havre. 

—Procedente de Amberes, entró 
ayer mañana en nuestro puerto ei va
por belga «Garonne», conduciendo 
360 toneladas de carga diversa, cuyo 
alijo verifica en el muelle de Barce
lona, Sur. 

—Llegó ayer tarde, procedente de 
Génova y en viaje a Buenos Aires y 
escalas, el trasatlántico italiano 
«Ducca degli Abruzzi», de la Naviga
zione Genérale Italiana, conduciendo 
para el puerto 36 pasajeros. 

EL T1E3IPO EN BARCELONA 
TransciirriC ayer el día con el cielo 

seraicublerto de celajería suelta y Jos 
horizontes nubosos y calimosos, so
plando viento fresco del S. O., y per
maneciendo la mar marejadilla. 

C O R R E O 

D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 

El órgano de la Federación de De^ 
pendientes de Cataluña, «Lluita», co» 
rrespondiente al mes de junio,, con* 
tiene el siguiente sumario: 

La huelga inglesa, por Pedro Olive* 
lia; La Asociación Obrera de Concier* 
tos, Pablo Casáis, por J. Xaparro do 
Riera; La voz del enemigo, por E. G.̂  
Hoja de calendario, por Manelic; A 
los dependientes de Gerona, por Ma* 
nuel R. Sala; Regeneración, por Al* 
fredo Costa; La huelga general ingle* 
sa, por Hermenegildo Grau; La Mo* 
narquía austro-húngara .y los Estado» 
sucesores, por José M Tallada^ In* 
fluencia de la cultura física en t i 
porvenir del dependiente, por Ra* 
món Sarsenada Oriol; Impresiones de 
viaje, por un viajante, y una extensa 
reseña de la vida social del depen* 
diento de todo el mundo. 

F I E S T A D E L S O L 

La Sociedad Astronómica de Espo
lia y América está ultimando Jos tra
bajos de organización de Ja Fiesta 
del Sol, que promete revlstir este aflo 
excepcional importancia. 

Según parece valiosos elementos ar
tísticos han prometido su cojaboracidn 
a la simpática fiesta que se celebrará 
«1 día 29 de junio, en Ja Sala Mozart 

Son ya numerosas las adhesiones 
recibidas por la Comlslfin organiza
dora. 

E S Q U E L A S M O R T U O R I A ^ 
H A S T A L A S D O S D E L A ! 

M A D R U G A D A ] 
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Barcelona, domingo 30 de Mayo d^ 192^ 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

L O S R E P U B L I C A N O S 

;, i Be ha repartido ya el volumen que 
pntiene todas las adhesiones reeibi-
las en la «Escuela Nueva», de Madrid, 
;pn motivo del homenaje que en el 
J t imo 11 de Febrero se rindió a los 
hombres del 73; que contiene, ade
más, los trabajos realizados con el 
Propósito de constituir la «Alianza 

Jepub l icana» , y el manifiesto con que 
esta alianza expone sus proyectos de 
npctrina y su obra ante el país. E l 
fcámero de militantes adheridos y 
las firmas que avaloran el manifes-
Sp, descubren la cantidad y la calidad 
p.el republicanismo peninsular. 

I ; No se nos ocultan las objecciones. 
IJnas, son referentes a las personas 
« u e integran la alianza. Hay quien 
p f i rma que sobran algunas; hay quien 
Sostiene que faltan otras. No sobra 
liinguna, pues han sido requeridas las 
m u é representaban núcleos republica-
Ibos constituidos o tenían significa-
jbión destacada en las ú l t imas Cortes;' 
jbodas, en suma, las que dentro del 
Republicanismo han alcanzado un va
l o r representativo. No falta ninguna, 
pues las calificadas por la categoría 
|lj|icha, es tán todas incluidas y ellas 
' apór tan el valor de sus correligiona
rios; si alguna figura suelta ha que-
lado fuera, es porque ella misma se 
ia considerado excluida o porque se 
|uzgaba con una je rarquía que sólo 
fclla se había otorgado. Otras objeccio-
iss refiérensa al programa. Hay qaien 

Supone que abarca excesivos extre-
Ltnos~; hay, por el contrario, quien sos
tiene que es excesivamente míiiimo. 
iCómo conciliar las dos tendencias? 
íl programa de una alianza ha de ser 

j íempre s intét ico, reducido: no pue-
\§ atender a los extremos que repré -
$nten divergencias o que no requie
ran una aplicación inmediata; no 
puede abandonar los extremos, pocos 

muchos, que constituyan más que 
\i¡ imperativo de partido o de clase, 

Sin imperativo nacional. E l programa 
¡pe la alianza se si túa claramente so-
jbre la forma de régimen, sobre el res-
Ipeto a las personalidades peninsula-, 
fes; sobre los problemas de Marrue-
)b6s, de enseñanza, de impuestos y gas
tos del presupuesto; de organización 
y desenvolvimiento de las fuerzas 
proletarias. ¿Fuede llegar a más; pue-
jcle concretarse a menos? Abandcnar 
nno solo de estos problemas es deser-
l ^ r â una responsabilidad; extender-

Íi
é sobre otros, es llevar la responsa--
ijidad más allá de las posibilidades 
las exigencias. Las úl t imas objec

iones refiérense a la tác t ica . Res-
lecto a este punto hemos seguido 

( arga y-provechosa polémica; en la-
prensa de Madrid Luis Araquistain :y, 
yoJ Luis Araquistain sostenía que él 
¡i^ra partidario del «todo o nada». Yo 
.firgúmentaba diciendo qus ero par t i - , 
láario de <<l9_P0Sible», que el «todo, o 
nada» en estas circunstancias no só-
Ip e q u i v a l í a ' a l «nada» nuestroj, sino 
"j^bé equivalga, por contragolpe; a la 
i n t e n c i ó n del - «todo» a - beneficio, de 
Nuestros..adversarios. Que..la dinámica 
boUtica^ de' los pueblos ofrecía, nro- ; 
p e i í i o s He aikontenibles y desbóidan-
jtes apetencias de ía opinión; momen
tos en que eran indispensables los 
grandes saltos históricos: eran los 
niomentds,1 rio del tocio-o nada; sirio; 
¿leí «todo» logrado ensalzando la v i - . 
i^a.con gestos heroicos; es el 89 fran-
tés; es el 1923 ruso; es la América 

f e Bolívar. En estos momentos, lo ,. 
osible es «todo» y f rus t rar íase la.ho

ra his tór ica si no lo lograra. Pero, 
recia también esta misma dináiai-

jpa, momentos de afán contenido por 
!p\ miedo a lo desconocido; momentos, 
¡ttb de lanzarse con, las alas desple
gadas hacia adelante, sino de andar 
paso -a paso asegurando bien eF.pie 

C u e s t i ó n S o c i a l 
LOS DEPENDIENTES TOCI

NEROS 
Como estaba anunciado, se celebró 

tel pasado viernes, a las diez de la no-
pne, y en su domicilio social de la 
l^alle del Marqués del Duero, !a Asam
blea general extraordinaria de la Aso
ciación y Montepío de Dependientes 
{Tocineros de Barcelona y su Radio. 

Presidió el compañero Modesto San
t a m a r í a y aprobóse per unanimidad'la 
'jreforma de los estatutos, reforma que 
'Üiene a sancionár él ingreso corpora
t ivo de dicha Sociedad y Montepío 

;Vn la Confederación de Sindicatos L i -
Ipres, siendo el nuevo t í l a lo de la en
t idad el de «Sindicato Libre Profosio-

W l , de Dependientes Tocineros de 
¡Barcelona y su Radio». 

^Eligiéronse por unanimidad la s i- , 
feuierités Juntas Direclivns: 

; Del Sindicato: presidente, Eusta-

Í

fauio Pilar; vicepresidente, Dionisio 
Kordanova; siecretario, Juan Miíl; v i -

esecrotario, Büenaventura Busuidu;" 
esorefo/ ' Juan 'Bél tuán; contador; Do-' 

!|ning^: Bosom, y vocales: Esteban Pá-
iau , Otto Günther y F.edericD Olot Es
pañol . 
* í-.a Junta del Montepío quedó así 

en la tierra; eran los momentos de lo 
«posible»; de lo posible, que no es 
un extremo, sino un matiz; es el 1870 
francés; es, seguramente, toda la Eu
ropa actual, aun en aquellos países 
enropeos, Rusia, que en épocas pró
ximas lucharon por el «todo». ¿Quie
re decirse que todas estas objeccio
nes hayan de ser desatendidas o con
sideradas como heterodoxas y pertur
badoras por quienes están al frente 
hoy de la alianza republicana? No, 
Quienes están al frente de esta alian
za tienen sólo poderes provisionales. 
Convocarán, por ello, dentro breve 
plazo, una Asamblea. Y en la Asam
blea, solamente se t r a t a r á n los pro
gramas, se señalarán los tác t icas y se 
conferirán los Poderes definitivos. 

Sean cuales sean los acuerdos de 
la Asamblea, habrá de considerarse 
como plaisi^.'e la n i ia iva de la «Es
cuela Nueva», celebrando, primero, la 
fiesta del 11 de Febrero; y, consi
guiendo después constituir en pr inci
pio la alianza. Los republicanos eran 
una fuerza en dispersión. Había gru
pos locales, núcleos provinciales, per
sonalidades sueltas; no existía un ór
gano polít ico con autofidf-.d pública. 
¿Invitaba la hora a coordinar todos 
estos elementos o a dejar que acaba
ran de desarticularse y desvanecerse? 
Fuera de la Península ibérica, en Eu-
ropa,..las fuerzas republicanas preva
lecían: prevalecían en la mayor par
te de los países que en 1914 estaban 
regidos por autocracias que parec ían 
indestructibles, inacabables; en Amé
rica, los Estados Unidos, hoy el po
der financiero y polít ico más pode
roso del mundo, estaba constituido en 
República, y eran Repúblicas todos 
los otros pueblos de lengua hispana; 
en la misma Península ibérica, Portu
gal había desalojado definitivamente 
la dinast ía de los Braganza y consoli
dado el Poder de un Presidente tem
poral y elegible. En 1816, en conse
cuencia, el régimen polít ico en el 
mundo era monárquico; es republica
no en 1926. ¿No es, aparte otras cau
sas, la visión de-está realidad'univer
sal lo que ha despertado en todos los 
medios cultos y sensibles a la res
ponsabilidad his tói lca el afán de las 
instituciones democráticas? La hora, 
pues, era propicia. No sólo propicia, 
sino exigente. Y se. ha sabido colmar
la. ¿Constituyendo una fuerza con es
tas u otras finalidades; con in ic ia t i -
vas en ta l o cual sentido; con pocas 
o muchas ambiciones; con escaso o. po
deroso empuje? Constituyendo una 
fuerza. Se afirma que una fuerza po
l í t ica no es ¡un f in, sino ,un medio pa-

ítafiB cumplir una obra. Que un par t i 
do. no es el deseo final, sino el ins
trumento para que este deseo f inal 
se obtenga. Conforme.. Pero cuando ed 

, partido no existe, el f in es constituir
lo. Y ya constituido, él fi'ri es" la mi-
sión que.elv.par.tid? ha 4.6 .cumplir. 
Albora^ fiún, el fin,.' niás que en seña-
lár la misión, está en forjar el ins-
t íurrári tn; t l r i ih5.:rüméntcrpOlitico, 

• con masas disciplinadas y dispuestas;.. 
con hombres'al frente capaces, enér
gicos;- austeros, sin otra acción que 
lá acción;4,e.^p presencia, de su exis-
téncia,, pWds s'gn'f c-r actualmente 

: un hecho de insospechada transcen
dencia; y puede' ser, Tnañaria,' qu ien ' 
determine eF curso de la historia pen
insular. Sin señalarse como f i n el for-. 

' jar el instrumento político,, no es po- -
« 's\hle,- 1 cuando, este .instrumentp se 
1 qiiiere o, se necesita, cumplir ningu

no de los. fines políticos que, en una' 
i democracia, se imponen imperativa-
; mente, "a'les ciudadanos. 

MARCELINO DOMINGO 
(Prohibida la reproducción) . 

:, constituida: Presidente, Blasco Loma' 
secretario, Juan Porgas; tesorero, Pe
dro Domingo; cóntador,Antonio Güi
la, y vocales, Juan Aguilá, Agust ín 
Palau y Pedro Armengol. 

ASAMBLEA DE HERRADORES 
E l Sindicato Libre Profesional de 

Metalúrgicos (Sección de Herrado-, 
res), convoca a todos sus asociados 
para la Asamblea general que ha de 
celebrarse en su domicilio social, a 
las diez de la mañana (calle de Avi 
no, 27, pral.) 

El orden del día para dicho acto 
- se condensa en los extremos siguien

tes: 
Lectura del acta anterior. 
Dar cuenta del resultado de la en

trevista celebrada por la Comisión de 
Sección con la Patronal a propósito 

: de la jornada de ocho horas. • -
Estudiar el modo de organizar la 

Bolsa de Trabajo y.establecer el con-, 
trato colectivo de trabajo. 

Asuntos generales, ruegos, pregun
tas y.proposiciones de los asociados. 

¿ L A S V E N T A S P O R M E D I O 
D E L A Ñ U N C Í O S O N L A S 

M A S S O L I D A S Y F I J A S 

DE NUESTRA COLAIíOBAClON 

LAS OBRAS Y LOS DIAS 

has palabras nuevas 

¿Por qué tanta aversión Jmcia 
las palabras nuevas?... ¡Si nuestro 
vocabulario entero entero no es 
vocdbiüario entero no otra cosa 
que un neologismo constante! 

Las gentes se figuran que los 
términos qué 'más habitualmente 
empleamos, cuentan siglos y siglos 
de existencia. En realidad, se tra
ta casi siempre de formas recicn-
Usimas. Nuestra moderna numera 
de Molar eñ abstracto es—fuera 
de los nombres heredados de la Es
colástica—, cosa absolutamenM no
velera. Y pretender substituir es
tas formas por otras bastante 
diversas, castigas, sensuales, co
loreadas, resulta, sobre dificü, 
cómico. No basta toda la cien
cia gramatical, de un don Juan 
Valera; es necesario, tal vez, 
todo su humorismo, para traducir 
el título de «Decadence et chute 
de VEmpire romain», de aquella 
tan graciosa manera: «Del menos
cabo y vuelco del Imperio romano». 

Algunas veces los doctos se lian 
entretenido en fijar la edxid de al
guna palabra que más frecuente
mente nos acuden hoy a los labios 
y a los puntos de la pluma. En oca
siones se Iva podido asignar, a la 
primera ocasión en que tal palabra 
fuera escrita una fecha exacta; en 
otros casos, %in tiempo aproximado 
o um paternidad literaria cierta. 
Asi resulta que el verbo progresar 
«no tiene todavía un siglo». En 
1834 era nuevo y Stendhal se bur
laba de él. El vocablo francés «de-
modé» , adoptado después por to
das las lenguas, fué estrenado el 
17 de abril de 1828. «Microbio» fué 
usado por primera vez por el doc
tor Sédillot, en 1878. «Altruismo» 
de invención de Augusto Comte. 
«Feminismo», lo debemos a Ale-
jatvdro Dumas, hijo, que empezó a 
usarlo en 1872. 

De más de una fórmula verbal, 
hoy usadísima en nuestra lengua,, 
y hasta vulgar en ella, quien cono
cería con exactitud la fecha de 
aparición es. Octavio de Eom.eu. 
Pero Octavio de Romeu cada día-
habla memos y pronto prescindirá 
de traer a. su -conversación ̂ cual
quier guarismo ó Un nombre pro
pio. 

. EUGENIO DiORS 

C o s q u i l l a s 

¡ADIOS, MAYO INVEROSIMIL! 

. Pero..,, ¿es qnete.fecfiváviéiite, 
éste ha sido el mes de * Muyó, ' 
el de Vas helios auroras, ! : l ! 
el. de los dvlces ' bcdsós,̂  > •' ••• 
el cjne los tiernos poetas . 
celcbraron'Ton' ̂ sns'cantos, : , .. 
el que claveles y rosas 
a ponfia<¡embqlsaviarpn? 

No, francamente: 
con Ip.qne reo, 
por más que digan, 
yo no ló' creo. 1 ' ' 

Es verdad- qne los, jardhies, 
y las huertas y los prados 
han cnm/plido sus deberes 
con celo digno de aplauso. 
Pero la temperatura, 
los aspectos 'del espacio 
¿fueron tos que corresponden 
al mes más gentil, del ovo? 

¿Cuándo en la tierra 
visto se había 
tanto desorden, 
tanta anarquía? 

Las mantas grudsas han viielto 
a salir de los armarios, 
el insolente termómetro 
ha. marcado el cero a ratos. 
Ha habido nieve en el monte, 
temporales en el llano, 
huracanes espantosos, 
y hasta, truenos ¡y hasta' rayos! 

Y, en ta uto, el tiempo 
veloz corría 
y la impaciencia 
nos consumía.-

Y he aquí que estamos a treinta 
y, de no operarse tm cambio 
de esos que a veces parecen 
vn efecto de, teatro,' 
mañana, al mediar la noche, 
si no miente el calendario, 
terminará el mes «más bello*, 
y Mayo se habrá, marchado, 

sin un escTúpulo, 
• sin una- brisa 
y, en sus adentros, 
muerto de. risa, 

PAF 

POLITICA INGLESA 

L o s r e s t o s d e u n p a r t i d o g l o r i o s a 

De aquella fuerza formidable d i r i 
gida por Gladstone^ maestra de liber
tad y constitucionalismo, oposición ra
zonada a las reacciones conservado
ras bri tánicas, van quedando sólo 
unos venerados despojos. 

La última contienda electoral casi 
eliminó del balanceo político de I n 
glaterra al partido liberal, dejando 
como fuerzas opuestas al conservadu
rismo y a los laboristas. Posterior
mente se han producido separaciones 
muy significadas en el campo de As-
quith y ha venido, por último, la ex
comunión, o cosa parecida, lanzada 
contra Lloyd George para desmenu
zar I6s restos de aquel partido glo
rioso. 

Es una trayectoria perfectamente 
explicable. EV doctrinarismo liberal, 
aún en el aspecto económico de la 
escuela inglesa, no .sirve para vaciar 
en él las aspiraciones de orden so
cial que constituyen el credo de. las 
izquierdas de hoy. La finalidad me
ramente política cede su "sitió a la 
finalidad social. Por eso ahora se ha
bla de fuerzas «socialraente conserva
doras» y de fuerzas que ansian una 
renovación. Entre las primeras se i n 
cluyen como cosa lógica . esas agru
paciones que practican un liberalis
mo que ya puede designarse de an
tigua usanza. Socialismo y anti-so-
cialismo son los factores que juegan 
papel en la mecánica de la gober
nación de los pueblos. 

Por eso, repetimos, se explica la 
caída del partido liberal inglés, y las 
defecciones, por lo general en sentido 
conservador, van a engrosar las filas 
de Baldwin o, mejor, do Churchiíl. 
Una' excepción, sin embargo, de se
mejante inclinación la encontramos 
en la actitud de Lloyd George. E l ex 

P O L I T I C A S 

EL REGRESO DEL ALCAL
DE Y DEL PRESIDENTE DE 

LA DIPUTACION 
Ayer niañana, en el expreso de Ma

drid, regresaron de la Corte el al
calde señor barón de Viver, y el pre
sidente de la Diputación señor Milá 
y Camps. 

Fueron recibidos en el Apeadero 
del Paseo de Gracia, por el vicepre
sidente de la Corporación provincial 
señor conde de Figols, el jefe supe
rior de policía señor Hernández Ma
nilos, el intendente del Palacio de 

• Pedralbes señor Luengo, el teniente 
• de alcalde señor del Río, los conceja
les señores Martino. y Maese, los d i 
putados provinciales señores Van-

1 cells y Gassó y otras personalidades. 
; Después de los saludos de rigor, los 
5 señores Milá y Camps y barón de V i -
, ver, que declararon hallarse nuiy .sa-
. tisfechós de sus gestiones en la Cor-
: te, se dirigieron a sus domicilios, 

LAS JUVENTUDES PATRIO
TICAS DEL I X 

Estas Juventudes han acordado,ad
herirse al homenaje al señor Milá y 
Camps, felicitar al gobernador m i l i 
tar de Gerona, por su carta al obispo 
de Perpiñán, al general Primo de R i -
vera* por la" tercera resolución del 
problema de. Marruecos, asistir a la 
misa en honor de los Márt i res de la 
Independencia' y encabezar una sus
cripción para erigirles un monumen
to. Han acordado, también, solicitar 
una recompensa para don Rafael Su-
ñén, organizador de las Juventudes. 

EXCURSION CATOLICO PA-
TKIOTICA C ATA LAÑO - BA

LEAR 
El Comité ejecutivo de la proyec

tada excursión del 2 de septiembre a 
Santiago, Covadonga y San Sebastián, 
entre los varios acuerdos, adoptó los 
siguientes: Que el presidente de di
cho Comité y diputado provincial den 
Joaquín de Montaner, y los vocales 
don Zoilo Oliver, vicepresidente de 
U. P. distrito I V y don José Cátala 
de Bezzi, vicepresidente de la Juven
tud de U. P., se trasladaran el martes 
próximo a Palma de Mallorca, con ob
jeto de conferenciar con las autorida
des y distinguidas personalidades que 
se han adherido a la excursión y com
pletar la máxima organización; noti
ficar la visita jubilar al excelentísi
mo señor arzobispo de Santiago y so
meter a su aprobación ' las solemnes 
fiestas que se proyectan celebrar, y 
principiar a repartir desde la semana' 
próxima las alocuciones por toda Ca
taluña y Baleares, 

primero británico, el hombre á% ím\ 
guerra, por razones de convicción l i 
beral o por causas personalísimas, ha ' 
censurado la conducta del Gobiern© 
durante la pasada huelga general y 
ha emitido juicios que por su' calidaq 
de «leader» en los Comunes, se hatt^ 
estimado como dogma de un partiao 
que precisamente acepta los opuestoi. 

Lord Oxford ha heeiio pública unffl 
cario de desautorización. N i corto n t 
perezoso, Lloyd George se ha; apresu
rado a contestar en Llanduduo y 1* 
contestación es casi una despedida-
Se dice que la carta de Asquith h» 
venido a interrumpir un diálogo d* 
Lloyd George con algunos jefes labcK: 
ristas. No importa si es o ño verdad 
que el diálogo existiera. E l interés es
t á en la significación de ese desgaje 
liberal, que por fuerza se ha de tra--
ducir unas veces en aumento en la« 
filas conservadoras y otras en adhe
sión a las doctrinas laboristas. 

L a guerra ha precipitado esas evo
luciones hacia el socialismo y el ant l -
socialismo. No pueden ser, los postu
lados del partido liberal inglés, d» 
gloriosa historia, n i una ga ran t í a pai
ra los burgueses n i una satisfacción, 
para los proletarios. Su anulación es-
toda una enseñanza de la moderna 
política. La Prensa llamada l iberal 
aprovecha el incidente para tomar 
posiciones. Esa Prensa sigue la natu
r a l evolución de las fuerzas políticíui 
y adivina que las doctrinas y la orga
nización de Asquith no pasan de ser 
los restos de un pasado glorioso. Y 
pide sitio, según sea su tendencia máa 
o menos liberal, en las filas de Mao 
Donald o en las avanzadas conserva
doras. 

JE SUS P I N ILLA' 

APLAZAMIENTO DE U N 
ACTO DE HOMENAJE A L 
GENERAL PRIMO DE R I 

VERA 
El acto de la entrega del pergami

no y colocación de la placa conmemo
rativa al nombramiento de hijo adop
tivo, que debía celebrarse a último» 
de este mes en Hospitalet, conforma 
habíamos anunciado, ha tenido qua 
ser aplazado por regresar seguida-» 
mente a Madrid. 

El mencionado acto se celebrará e l 
próximo mes de junio durante la es
tancia del general Primo de Rivera 
en esta capital con motivo de la v i 
sita de Sus Majestades. 

TELEGRAMAS CURSADOS 

Han sido cursados los te legrama» 
.siguientes; - ,,. , , 

«Mayordomo ' Mayor Palacio. - Ma-
drid. en nórabre «Real Montepío Sari. 
Pedro Pescador» y «Unión Capataces» 

: del mismo, ruego a' V. E. transmita 
nuestro amado Rey respetuosa, fe l ic i 
tación de esta, entidad ante, ruidoso 
triunfo obtenido por España campa
ña Marruecos.—Francisco Alegret». 
presidente». - . - • -

«Excmo. Sr. Presidente Consejo da 
; ministros. Madrid. En nombre «Real 
•Montepío San Pedro Pescador* y 
«Unión Capataces» del mismo fel ic i to i 

r efusivamente V. E. triunfo definit l-• 
; vo obtenido Africa, debido bizarr ía" 
nuestras tropas e incomparables do«i 
tes mando ilustre presidente.—Frann 
cisco Alegret, presidente». 

BENDICION DE UNA B A N 
DERA 

Se ha puesto en conocimiento da 
los asociados a Unión Pa t r ió t ica del 
distri to sexto, que hoy, en la plaza 
de Letamendi, y a las diez de la ma* 
ñaña, t endrá lugar la solemne ben
dición de la bandera del Comité do 
dicho distrito, que será apadrinada 
por el excelentísimo señor marquéa 
de Estel!?, y la señori ta Matildo del 
Río, a cuyo acto quedan invitado» 
todos los socios del mencionado Cea-» 
tro y familias respectivas. 

LA UNION PATRIOTICA 
El jefe provincial de Unión Pa t r ió 

tica y los presidentes de la Juventud 
y del Comité del distrito IV, ruegaa 
a sus asociados que se sirvan acudir 
mañana, lunes, a las cinco de l» 
tarde, al local del Comité del distri-. 
to I , calle de la Cucurulla, número 9, 
principal, con objeto de asistir a la 
inauguración oficial del mismo, cuyo \ 
acto será presidido por el jefe na-
ciónai de la Agrupación, don Miguel ! 
Primo de Rivera, marqués de Este-i 
lia. 

LLEGA EL ABOGADO DON 
RAIMUNDO ABADAL 

. Ayer, en el expreso de Valencia, 
llegó a Barcelona el abogado, don Rain 
mundo Abadal. 
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A l abrir una nueva caja, siento 
satisfacción vivísima porque mi 

tónico predilecto, el Jarabe de 

HIPOFOSFITOS SALUD 
atrae a mi memoria la dicha re
cobrada después de algunos a ñ o s 
de malestar, de tristeza y de ago
tamiento. Este reconstituyente de
volvió el color rosado a mis meji-1 
Has, el apetito, las fuerzas perdi
das y aquellas ilusiones que vi a 
punt© de desvanecer para siempre 

Vías df 55 años di ixito 
creciente. 

Aprobado pot la -
Real Academia de Medicina 
Asegúrese de la legílímidad del 
larabe, fijándose en la etiqueta 
exterior donde aparecen e»-
tampada; con tinta roía ta* 

palabras 
HIPOFOSFITOS SALUD 

U n a i n d u s t r i a ú n i c a 

e n E s p a ñ a 

-Atentamente invitados por los se
ñores, gerentes de lá casa «Avisador 
Guardián», señores de Semir, don 
Francisco y don Gabriel, asistimos a 
unas pruebas de los aparatos avisa-
•ddres de incendios «Guardián», acto 
dedicado a la Cámara de la Propie
dad, que es la primera entidad de 
Barcelona a la que oficialmente se 
ha distinguido, invitándola a conocer 
con todos sus detalles el prodigioso 
invento de los señores Alzugaray y 
Cortiles. 

Esperaba a los invitados el presi
dente de la Compañía, don Juan Mar-
cet; los consejeros don Carlos Mun-
tadas, don Federico Marimón y don 
Antonio de Semir; los inventares, se
ñores Alzugaray y Cortiles, y los ge
rentes, señores de Semir. 

El presidente de la Cámara de la 
Eropiedad de Barcelona, don Juan 
Pich, acompañado de los señores de 
la .Junta, vicepresidente, señor-Mas 
Yebra; contador, don Rafael Morató, 
y Ips señores Burrull, don Tomás! ba-
jAn de Griñó, don Juan Clavera,, dpn 
^edfó 'Jané, don Esteban, Mariné,? don 
JbsVAgell, señor Casas Casab6,,!y del 
^teéféí&rio -géWéral,• • • sfeñor' ••Cartwlúsv 
llegaron al edificio-taller de lai Cdm-
pañla, sito en la calle de Cortes, 699, 
Blendb recibidos por los señores del 
Consejo Administrativo antes nonri-. 
brados, pasando seguidamente'a visi1 
tar las dependencias de -la casa, 
i'. Don Juan Pich demostró gran cu
riosidad en conocer los pormenores y 
funcionamiento del aparato; asesora-
¿,9 nov el- señor de Semir, don Ga
briel, pudo convencerse, en la prác
tica, de la utilidad a que responden 
los avisadores, ya que al efecto pro- , 
vocáronse pequeños y aislados incen
dios, pudiendo todos los invitados ha
cerse cargo del perfecto funciona
miento de la instalación que para su. 
oso particular existe en la casa pro
ductora de los «Guardián». 

Mientras el señor don Gabriel ha
cía los honores al señor Pjch. e jn.r 
vitados, nosotros tuvimos el gusto de 
Interviuvar a su hermano don Fran
cisco, quien con suma amabilidad 
Bometióse a nuestro interrogatorio. 
I La protección contra el fuego pue
de decirse que en España apenas exis- • 
te. Son escasas las organizaciones 
perfectas establecidas en industrias, 
y de ahí el que casi siempre los in
cendios ocasionen perjuicios impor
tantes, porque no se tiene conoci
miento de los mismos hasta que el 
fuego ha tomado tal incremento, que 
los mayores esfuerzos son impoten
tes para dominarlo. 

— i . . . . ? 
—Los avisadores que se conocían 

eran su su mayoría del tipo que po
demos denominar termométricos, es 
decir, que funcionaban cuando el am
biente de temperatura alcanzaba el 
grado de calor para el cual habían 
sirio previamente graduados* Otros, a 
br.íe de fusibles, y tenían los mismos 
ir.cer.venientes de los termoinétri-v 
co?. La graduación de dichos apara
tes tenía que hacerse a partir de un 
grado de calor muy elevado, lo que 
les restaba eficacia. 

—;.....? 
—No fué tarea fácil el llegar a en

contrar un avisador perfecto, es de
cir, que, resistiendo todo cambio gra
dual de temperatura, funcionara con 
exacta regularidad a la iniciación dé 
un conato de fuego, fuera cual fue
ra el grado de calor del ambiente 
que rodean al aparato. Es decir, ha
llar un aparato que pudiese resistir 
el cambio gradual de 0 grados a o0 6 
más grados, logrados bien por cale
facción artificial, bien por radiación 
eolar, sin producir falsas alarmas y 
-oue en cambio, a cualquier tempe
ratura funcionara a la iniciación del 
fuego, era un problema difícil de re
solver, ya que había que armonizar 
dos principios divergentes en extre
mo;, la máxima sensibilidad con la 
máxima resistencia. 

—Macho tiempo, grandes esfuer-
ios y sacrificios representó a los in

ventores señores Alzugaray y Corti
les conseguir el fin que se proponían; 
pero una perseverancia sin límites 
al servicio de una inteligencia cla
ra, determinaron el éxito. 

—Desecharon utilizar como ele
mento esencial el sistema de dilata
ción de metal y los metales fusibles, 
basando su estudio:;enJ el aprovecha
miento de'la dilatación del aire, co
mo elemento determinativo de una 
presión, que al extender un fuelle, de 
que está dotado el aparato, cierra el 
contacto. , 

—;.;...? 
—Cuando el ••aunientb de tempera

tura es progresivo y lento, el airé que 
.se dila-ta escapa del aparato por un 
tubo de compensación, ( conveniente
mente calculado; pero cuando la di
latación es brusca,' ía¡. cantidad de 
a'ií-é'dilatádó es, muy superior al que 
puede salir por el tubo de compen
sación y el exbédéhté de aire dila
tado es el que al establecer una pi'é-
sión cierra el' contacto, 
. - - i . . . . ? , ^.k<í ... • ... 

•—Sí, su sensibilidad es extraordi
naria y lá cantidad de fuego que s¿ 
precisa .para que el aparato accione 
csi&^én;:reJacíóiTÚ,flir^fija .con la, clis-
xancia á que se halla colocado el avi
sador. 

—Todos los materiales son de 
construcción propia y adquiridas 

de manufacturas nacionales las 
materias primas, y también las ins
talaciones las ejecuta personal espe
cializado, por cuanto la calidad de 
dichos materiales y la perfección en 
la ejecución del tendido de línea, son 
elementos esencialísimos para ase
gurar y garantizar el perfecto fun
cionamiento de la instalación. 

—;.....? 
•—La gestión la iniciamos a media

dos del año 1922, período que, junto 
con el año 1923, fué de organización 
y tanteo. La labor eficaz se ha reali
zado a partir de mayo del año 1924. 

—;.....? 
•—Llevamos instalados 7,496 avisa

dores, y a medida que el tiempo per
mite que prácticamente se pueda 
apreciar la eficacia de nuestro sis
tema de alarma de fuego, aumenta 
el número de convencidos. 

— ¿ . . . . ? 
-—-Hasta el presente, los incendios 

evitados han sido doce, producidos en 
los siguientes edificios: Hilaturas Vi
ñas-, S. A., Fábrica de Mataró; Cas
cante Hermanos, Fábrica de Barce
lona: Compañía General de Almace
nes de Depósito. Almacén de la caile 
Taulat; Jover y Compañía, Fábrica 
de Tarrasá; Gerardp Collardín, Fá
brica de Badalpna; Tomás Rosés, Fá
brica de Barcelona; Hijos de Oller 
y Planells, Fábrica de la calle 
Muntaner; Fábricas Marqués, S. A., 
Fábrica de Villanueva y -Geltrú;' Nar
ciso Marfá, Fábrica de , Mataró;' Ma
nufacturas Pons, S. A., Fábrica de 
Puigreig; Sucesores de, h Puig, Fá
brica de Navarcles, y Francisco Pe
rora, Fábrica dé Manresa. 

— ¿ . . . . ? 
: -—Efectivamente, las Compañías de 

Seguros, percatadas de la eficacia 
de nuestro servicio; d^ alarma de fue
go, acordaron un descuento sobre la 
prima que satisfacen, los riesgos pro
tegidos por «Avisador Guardián». 

Indiscutiblemente que ello consli-
tiye la Consagración definitiva, de 
nueátro sisté'm'a. También Jas Compa
ñías francesas han acordado descuen-
tós- para Francia y''Sus colonias. 

. —Los siniestros que ha sufrido el 
Estado, determinando' la pérdida de 
riquezas de valor T artístico, imposi
bles de reponer, han dado lugar a dis
posiciones, oficiales encaminadas a 
proteger contra ol fuego sus edifi
cios,, motivando un ^pncursp, para 
que una comisión de, técnicos, de la 
máxima "solvéheia moral y científica, 
indicaran qué aparato o aparatos 
consideraban debía aceptarse, y con 
satisfacción vimos que solamente 
aceptaron el nuestro. Este concurso 
organizado por Instrucción Pública, 
ha si'dot-aceptad'o 'de R'eal oí'd'en por 
los Ministerios:de Gobérnáción y Tra
bajo. r¿fi.rr>.f ¿xn'.kíüp'rt i í'b ofíf i 

— ¿ . . . . ? 
—Sí, nuestro avisador está paten

tado en fbdos los países, y ante la 

Los a c h a q u é s comunes 
a las mujeres can fre
cuencia son el ú n i c o 
o b s t á c u l o a la matern i 
dad. Para remediar los , 

tome el 

t o m p i e s t o V e g e t a l 

L y c S i a E . P m h h á m 

TONICO kuMUM 
imposibilidad de atender directamen
te a la organización en los mismos, 
vamos constituyendo entidades encar
gadas de explotar las referidas pa
tentes. 

•—En nuestros talleres producimos 
cuantos elementos se necesitan, no 
sólo para la construcción de los apa
ratos, sí que también para los acce
sorios de las instalaciones, dando 
trabajo a numerosos obreros. 

• 

Luego, los visitantes pasaron a los 
salones de la Gerencia, donde les fué 
servido un delicado lunch. 

Al descorcharse el champaña, don 
Francisco Semir levantó su copa di
ciendo que se sentía orgullosisimo en 
saludar al dignísimo presidente de 
la Cámara de la Propiedad, de Barce
lona, primera entidad económica, á 
la que tenían el honor de dirigirse 
en demanda del apoyo que necesita 
esta industria, ya que, indudables 
beneficios ha de aportar, tanto a la 
propiedad como aL comercio e indus
tria en general. 

Don Juan Pich contestó que la Cá
mara había íespondidó a esta invita
ción, no por mera'cortesía, sirio por 
obligación, ya qué es la de la Cá
mara estudiar tod'ós " cuantos proble
mas signifiquen la tranquilidad de 
la propiedad. , , f , 

La i propiedad—añadió el ilustro 
presidente de la Cámara—sale con
vencida de la obra patriótica qU€ &\ 
mismo tiempo realizará el admirable 
invento que hemos presenciado, pues
to que ¿vitar pleitóS ^ discusiones 
que. signifiquen é-l' entorpecimiento 
de las buenas relScióriés'entre ía pro
piedad y el comeraio,' 'es'ttSiVtiüi-lidád 
y -patriotismo, máxime cuando esta 
manufactura, nacional que se ha en-
cpnsagrado. tras nuestras fronteras, 
está en manos de. personas que por oí 
solas representan el éxito. Su Conse
jo produce la sensación de la verda
dera, solv'éncia y a el sai^do cordial 
y efúsivariierite.'' 

Las últimas palabras de don Juan 
Pich son acogidas con interminables 
aplausos, dándose tras ellas por f i 
nalizado el simpático acto. • 

LOS GRANDES CONCIERTOS MATINALES 
o r g a n i z a d o s p o r 

E L D I A G R A f I C O y L A N O C H E 

M O V , a f a s o n c e e n p u n t o d e l a m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á 

e n e l T E A T R O T I V O L J , e l 

C U A R T O C O C I E R T O 

q u e d e d i c a n E L D Í A G R A F I C O y L A N O C H E 

D i c h o C u a r t o C o n c i e r t o s e d e s a r r o l l a r á c o n s u j e c i ó n a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

R R I M E I R A R A R T E 
I . — Presentación de la notabilísima 

Banda de Música del Regimiento da Badajoz 
dirigida por su Músico Mayor, el maestro 

J U L I A N P A L A N C A 

IV 

PRELUDIO ORIGINAL. . , . 
FANTASIA de «PAN Y TOROS> 

AntónioPalañca 
Barbieri 

Chopin 
T. Buxó 

II . — Recital por la celebrada pianista 

A N A R O I G 
ESTUDIO EN LA MENOR. . . . . 
SCHERZO , . 
SUE O DE AMOR Liszt 
NAVARRA ( j o t a ) A l b é n i z 

HI. — Recital de canciones por el aplaudido tenor 

J U A N B A R R A B E S 
acompañado al piano por el notable concertista 

J O S E M A R I A R O M A 
PEL TEU AMOR (Cangó d'en Blai) . . 
LOS GAVILANES (Canción de la Rosa). 
DO A FRANCISQUITA (romanza) i , 
LA GUINDA , , 

Ribas 
Guerrero 
Vives 
Longás 

S E O U N D A R A R T E 
— Recital por el ovacionado violinista 

J U L I O J A R Q U E 
acompañado ai piano por el notabilísimo concertista 

R A F A E L G A L V E ^ 
RAPSODIA HUNGARA . . . . Hauser 
LEYENDA Wienausky 
GRAN JOTA. . , . Hierro 

V. — Concierto por la veterana y benemérita 

S O C I E D A D C O P A L E Ü T E R P E 
(Primera creada en España por el inmortal Clavé) 
dirigida por el celebrado maestro 

E S T E B A N G U A S C H 
con la cooperación de la notable profesora de solfeo 

S r t a . J O S E F I N A M O N T B L A N C H 
a) ¡GLORIA. A ESPAÑA!, por la sección de hom

bres y Banda del Regimiento de Badajoz. . Clavé 
b) SALUT ALS CANTORS, a voces solas por las 

tres secciones Thomas 
c) VESPRADA D'ISTIU, por lastres secciones y 

Piano .-47. . . . . Goula 
d) CANT DEL PIRINEU, por las tres secciones 

piano, i Rafart 

La acreditsda CASA IZA BAL ha cedido para estas conelertes un magnífico piano STEIMWAY SONS 

NOTA : E l conc ie r to d a r á comienzo a l a h o r a anunciada, p o r lo que se r ecomienda ta p u n t u a l i d a d 
d é l a as is tencia , y a que no se p e r m i t i r á e n t r a r en l a sa la d u r a n t e l a e j e c u c i ó n de l a s obras* 

X a s v a c a c i o n e s d e l a 

d e p e n d e n c i a m e r c a n t i l 

La Delegación Regional del Tra
bajo con fecha 11 de los corrisntes, 
traslada a esta Comisión Mixta una 
R. O. comunicada del Ministerio del 
Trabajo, Comercio e Industria de fe
cha 8 de Mayo corriente, cuya part^ 
dispositiva dice asi: 

«S. M. el Rey (Q. D. G.) se ha ser* 
vids disponer que la Real Orden da 
28 de Eneró de 1926, comprende 1¿ 
Confirmación del Acuerdo relativo á 
vacaciones de la Dependencia Mer-
c; i t l l de 22 de Junio de 1925 acuer
do adoptado por la Comisión Mixta 
del Trabajo en el Comercio al Dé-? 
tall de Barcelona» 
' T n su virtud, queda firme cbn ca4 

íác ter general para el comercio al 
détáÍF de 'esta ciudad el reféridó 
acuerdo publicado en el Boletiñ OfW 
cial de cita Provincia de 29 de Junio 
del año último número 154, cuya part© 
dispositiva es como sigue: ' 

a1} : Los dependientes y moíads cfo' 
nná caga de comercio o entidad iHér£ 
cantil disfrutarán de un régimen dé> 
vacaciones cuya duración nó podrá; 
ser inferior a quince fechas consecu
tivas, proponiendo al patrono la ma-i 
ñera de substituirle solidariamenteí 
en el trabajo en1 forma que no pued^-
p'erjudicarse la buena marcha '• de TA'' 
casa. 

b) En el caso de que la forma 
propuesta, por la dependencia para, 
el régimen de vacaciones no conven-: 
ga al patrono, éste propondrá a sii] 
vez a la dependencia lo que c5nsi4) 
dere compatible con los intereses del;' 
negocio. 

c) De no estar establecido,' por! 
iniciativa del patrono, un régimen de1 
vacaciones el día primero de junio; 
de cada?^fio o de no haberse llegado ; 

i a un afiuévdo entre la dependencia j 
% el patrono respecto a la manera, 
de substituirse en el trabajo, deberá i 
acudirse a una Ponencia especial dev; 
vacaciones^ la cual, al emitir su 
forme, concretará la forma de efec-¿: 
tuarlas, teniendo en cuenta las cá-* ; 
raerterísti^as del negocio y las posiW 
bilidades 'de trabajo. 

d) El patrono que conceptúe que 
no puede aplicar en su casa comer-*,; 
cial el precedente régimen de vacaí ' 
clones deberá acudir a la Ponencia^ 
especial de vacaciones, la cual deter-í ; 
minará la posibilidad o impósibili-; 
dad de su concesión, así como la du^ 
ración y manera de realizarlas. .;• , 

c) La Ponencia especial de vaca-* 
clones estará integrada por un repre- ' 
sentante patrono y otro dependiente 
do cada uno de los Comités Parita-r . 
rios y nombrados por éstos. 

Barcelona, 27 de mayo de 1926. 

¿ P o r q u é d i r i g i r s e a 

s i n t e r m e d i a r i o s ? 

c u a n d o p u e d e n c o n s e g u i r 
los p r e c i o s m á s r e d u c i d o s 
c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a l 
f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , p u e 
de d a r l e s e l m á x i m o d e g a 
r a n t í a s . V i s i t a d m i Exposi-? 
c i ó n y f á b r i c a de M u e b l e s , 
C E R A , 5 1 , c a s i e s q u i n a a 
R o n d a S a n P a b l o , y os c o n 
v e n c e r é i s . 

y e i i o c í i - O E I l U l 
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EN LA A U D I E N C I A 

J u i c i o o r a l c o n t r a u n a m u j e r q u e m a t ó a s u 

m a r i d o e n S a n C e l o n í 

SF CONSTITUYE E L TRIBUNAL.— 
LAS CONCLUSIONES DEL FISCAL 

Ayer, a las 12, dio comienzo en la 
Bección 2.a de esta Audienzia el juicio 
oral contra María Colomer Póu, por 
haber dado muerte a su esposo Agus
t í n Puig Puig. 

El t r ibunal estuvo formado por el 
presidente señor Amat, y los magis
trados señores Muñoz Trujeda, Mar
t ínez Córdoba, I turr iaga y Polit . 

Representó al ministerio público 
e l abogado fiscal señor García Mar
t ínez y estuvo encargado de la defen
sa de la procesada el joven letrado 
eeñor Armisén. 

El fiscal, e« sus conclusiones, que 
e l relator señor Gal, afirmó que la 
procesada dió muerte a su esposo el 
día 7 de Julio de 1925 con una pala 
de lavar, hallándose embriagada y 
és tando ambos en la cabaña que habi
taban en una viña del t é rmino de 
San Celohi. 

Apreció la agravante de alevosía, 
le pidió la pena de muerte. 

I n t e r r o g a t o r i o d e l a p r o c e 
s a d a 

Ves t ía María Colomer falda oscu
ra, blusa a myas y pañuelo negro 
con puntas blancas en la cabeza. Re
presenta tener unos cincuenta años 
de edad, 
l\ A preguntas del fiscal dijo:' que 
Con la pala que se le exhibió dió un 
¿o lpe en la cabeza a su marido, por
gue le daba mala vida y le hacía pa
gar hambre. 
• Adei r '3 hizo otras manifestaciones 
Wque por su índole no reproduci-
iínos—las que le hicieron perder la 
éabeza—dijo—y sin saber lo que 
jfiacía le dió tres o cuatro golpes en 
la cabeza de los que murió al día si
guiente. 
\ Manifestó que cuatido dió los gol

es estaba frente a su marido y que 
te la había cogido del cuello, por lo 

ÍJue para librarse de aquél se vió pre
sada a golpearle si bien no mur ió 
e los golpes pues después de recibir

los so fué a la cama desnudándose 
tranquilamente. 
• Interrogada por el defensor y por 

i&l presidente rep i t ió las manifestar-
alones que había hecho al fiscal, si 
bien en estas ú l t imas declaraciones, 

dijo que ella hab'a golpeado a su ma^ 
rido antes de sujetarle éste por el 
cuello contra lo que había expuesto 
anteriormente. 

Añadió que al día siguiente des-
p i 's de haber dormido juntos ambos, 
al despertarse la procesada y darse 
cuenta de que su esposo estaba mal 
herido, le dió una yema de huevo 
y salió a avisar a unos vecinos. 

Dijo que su esposo se embriagaba 
todos los d'as y que ella no lo hacía 
más que los sábados. 

PRUEBA PERICIAL 
Terminado el interrogatorio de la 

procesada comparecieron los médicos 
señores Solá y Cardelús que practi
caron la autopsia del cadáver de 
Agust ín Puig. 

Se les exhibió el palo ' con que se 
cometió el crimen y dijeron que opi
naban que la vict ima no pudo aper
cibirse de la agresión juzgando por 
la situación de las heridas. 

Afirmaron también que las heridas 
erra mortales por necesidad, si bien 
pudo ocurrir que la muerte no fuera 
ins tantánea, manifestando seguida
mente que el interfecto y la procesa
da eran alcohólicos y degenerados, y 
qu i por ser imbécil se hallaba reclui
do en el manicomio un hijo de ambos. 

El doctor Solá, a preguntas del de
fensor, dijo que en San Celoni, era 
opinión general que la procesada era 
una mujer anormal, por lo que se 
trataba de recluirla. 

El doctor Cardelús, médico de San 
Celoni hizo manifestaciones pareci
das a les de su compañero. 

Ambos afirmaron que la procesada 
debe ser CDnsiderada como i r r sponsa-
ble. 

El presidente hizo presente al 
doctor Solá, que es médico forense 
de Areyns de Mar, que debía haber 
puesto en conocimiento del juzgado 
que la procesada era irresponsable, 
extrañándose de que durante la tra
mi tac ión del sumario no lo hubiera 
hecho, como era su deber. 

Intervino el fiscal y a preguntas 
de éste el doctor Solá manifestó que 
debía ser recluida en un manicomio 
la procesada y que de no hacerse así 
la sociedad incur r í a en una falta 
grave. 

Insisten ambos peritos en que en 
el momento eñ que se cometió el c r i 
men, la procésada era irresponsable 
y, el presidente insistió también en 
la responsabilidad de los peritos pof 
no haber declaradó esto en el juzga-; 
d(i> oportunamente. 

SUSPENSION DEL JUICIO 

E l defensor pidió al Tribunal que 
en vista de las manifestaciones - de 
los peritos suspendiera el juicio pa
rara que la procesada fuera recono
cida por los forenses. 

E l t r ibunal suspendió el juicio por 
cinco minutos. 

Reanudado el acto el fiscal se opu
so a la pet ición del letrado defensor 
por considerarla improcedente y por 
entender que la procesada no estaba 
loca al cometer el delito, n i lo es tá 
ahora. 

Re moció sin embargo las faculta
des discrecionales que tiene el t r ibu
nal para resolver sobre aquélla peti-1 
ción. 

Seguidamente el presidente don 
Juan Amat anunció que el tribunal 
acordaba suspender el juicio a f i n 
de que los médicos forenses pudieran 
reconocer a la procesada y se dió por 
terminado el acto lyusta nuevo seña
lamiento. 

LA FESTIYIDAD DE SAN FER
NANDO 

E n e l 4 . ° r e g i m i e n t o 

d e Z a p a d o r e s 

y M i n a d o r e s 

En Atarazanas, donde se aloja el 
4.° Regimiento de Zapadores y Mina
dores, se celebrarán hoy impor
tantes festejos en honor de su pa t rón 
San Fernando. 

A las once, la fuerza i rá en forma
ción a la iglesia de San José (Santa 
Mónica), donde oi rán misa. 

A mediodía se servirá a la tropa 
una comida extraordinaria. 

Por la tarde, a las tres, d a r á n 
principio los festejos amenizados por 
una banda mili tar, y que consistirán 
en representar un saínete, sección 
musical, combate de boxeo y lucha 
greco-romana. 

Mañana, en la misma iglesia de 
San José se r eza rá una misa de ré 
quiem, dedicada a los fallecidos del 
Cuerpo de ingenieros durante el año. 

lÍÑ'A 
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M u n i c h - G i n e b r a - B a r c e l o n a 
Hace pocos días llegaron a Báfce-

lona dos aparatos Junkers. Aparatoá 
alemanes, mostraban marca italiana, 
en cumplimiento de los tratados. Es
tos aparatos parece que están ac tual 
mente, en las islas Canarias. 

La casa alemana Junkers, es una 
fuerte casa, dedicada a la aviación 
c iv i l y comercial. Ignoramos si es és ta 
casa la que ha decidido el estableci
miento de una línea aérea entre Ale
mania y España, pero nuestra noticia 
es de que esta línea será, dentro de 
poco, realizada. 

Para la inauguración de la l ínea 
aérea París-Berlín, vigente desde hace 
una semana, ha sido preciso estable
cer un Estatuto que ha suscitado mu
chos recelos en la zona acentuadamen^ 
te pa t r ió t i ca francesa. E l Gobierno 
francés todavía no lo ha hecho públ i 
co, pero es ya firme el acuerdo de que 
a la línea París-Berl ín suceda la l ínea 
Mun c h-Ginebra-Barcelcnn. Exis t ía ya 
una línea Munich-Ginebra. Ahora la 

G o b i e r n o CíyíI 
DE LA IMPORTACION DE 

CARNE CONGELADA 
La Junta provincial de Abastos ha 

recibido aviso de la Junta Central 
de haber sido transferida la cantidad 
de 48r317'83 pesetas para hacer la l i 
quidación correspondiente a la i m 
portación de carne congelada efec
tuada por la «Asociación de Carnice
ros de Barcelona». 

GUARDERIAS PARA NLñOS 
La Junta de Protección a la I n 

fancia, ampliando su obra preventi
va de la salud moral y física de los 
niños, ha acordado instalar en los nú
cleos industriales de la capital, Guar
der ías para niños de pecho con el ob
jeto de que las madres obreras que 
por razón de su asistencia al trabajo 
no pueden cuidar de lactar a sus h i 
jos, tengan quien cuide de los mis
mos con todas las garan t ías que pue
da ofrecer la ciencia puerípola y con 
la cordialidad de que es ga ran t í a el 
espí r i tu maternal que ha presidido 
siempre las obras de la Protección a 
la Infancia. 

La primera de dichas Guarder ías 

prolongación l legará hasta Barcelófl^ 
y los ciudadanos de Nimes y de PerpN 
ñán verán los aviones alemanes cru^ 
zar su cielo diariamente; 

En Barcelona veremos llegar e| 
avión francés de la Compañía Late-» 
coere, procedente de Rabat, y el avióa 
alemán, originario de Munich. La uní*, 
dad moral y aérea de Europa se reali- l 
zará en Barcelona. 

El consulado alemán no tiene, to« 
davía, noticias precisas de esta nuev» 
línea aérea, pero la de Par ís -Ber l ín 
le hace creer que, efectivamente, la 
de Munich-Barcelona no es solo un 
rumor periodíst ico. 

L A NOCHE puede afirmar que ef 
cuestión de días la declaración oficial 
del prolongamiento hasta Barcelona 
de la línea Munieh-Ginebra, pasando 
por Nimes y Perpiñán. Naturalmente 
que esto implicar ía el establecimien
to de un nuevo campo de aterr iza]» 
en el Prat. 

se ha instalado en la barriada de Pue» 
blo Nuevo, núcleo fabr i l e industrial, 
el más importante de Barcelona. 

Se inaugurará en los primeros día» 
del próximo mes de junio y desde 
hoy todas las madres lactantes ' a 
quienes pueda favorecer dicha ins t i 
tución pueden presentarse por sf 
mismas u otra persona, en su nombre, 
a solicitar la mat r ícu la de sus hijo» 
en las oficinas de la Junta de Protec
ción a la Infancia, calle de Laurla* 
número 68. 

N e c r o l ó g i c a 
De las muchas simpatías que goza 

en nuestra ciudad la familia Agui 
lera Margarit , fueron un elocuente 

y nuevo testimonio las exequias fúne
bres que para bien del alma de doña 
Dolores Margari t Palet, viuda de 
Aguilera, que falleció el d ía 21 de es
te mes, se celebraron ayer en la igle
sia parroquial de la Pur ís ima Con
cepción, habiendo sido por lo tanto 
en gran número los que han acudidflt 
al templo para dedicarle una vez má» 
a la difunta, sus piadosas oraciones* 

A sus desconsolados hijos políticosi 

• • • 

M U E B L E S ~ B R O N C E S ~ D E C O R A C I O N 

C A N U D A 
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E s t a C a s a s e c o m p l a c e e n a n u n c i a r q u e , r e a l i z a d a l a p r i m e r a p a r t e d e s u p l a n d e 

r e f o r m a s e n s u s i n t e r i o r e s , t i e n e a b i e n i n v i t a r a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a , a m i s t a d e s 

y p e r s o n a s d e b u e n g u s t o , a v i s i t a r s u m a g n í f i c a E x p o s i c i ó n d e I n s t a l a c i o n e s 

• — — c o m p l e t a s . — . 

S i e n o s u s g r a n d e s e x i s t e n c i a s d e m u e b l e s u n o b s t á c u l o p a r a l a c o n t i n u a c i ó n d e 

l a s o b r a s p r o y e c t a d a s , n o s v e m o s p r e c i s a d o s a r e a l i z a r l a s e n c o n d i c i o n e s t a n e x c e p -

c i o n a l m e n t e v e n t a j o s a s , q u e b i e n p u e d e a f i r m a s e e s l a o p o r t u n i d a d m á s g r a n d e 

— — q u e e n m u c h o t i e m p o p o d r á p r e s e n e r s e . -
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C O M E R C I O Y F I N A N Z 

B O L S A 

S e s i ó n d e l á í a 2 9 d e M a y o 

MONEDA EXTKANJEEA 
Cambia IHtimo 
an toritr cambio 

Taris (los 100 francos) 21'10 
Londres (la libra) 32'15 
Roma (100 liras) 2475 
Bruselas .20'!^ 
Zurich (100 francos) 127'70 
Nueva York (el dólar) 6'58 
Euenos Aires (el ídcso) 2'62 

EFECTOS PUBLICOS 
Demias del Estado 

Iiaterior serie A, 4 69'55 
Interior, serie F, 4 % 6©'45 
Exterior, serie A, 4 % 84'70 
Exterior, serie F, 4 82̂ 25 
Ábortizable s. A, 4 % 89'50 
Idem, fd., 4 % E 8775 
Able. 1920, s. A, 5 % 9370 
Able. 192Ó, s. F, 5 % 93,00 
O. Tesoro v. 1927 B 5 % 102'15 
O. Tesoro v. 1930 B 5 & 10275 
D. Fer. serie A, 5 % 100'15 
D. Ferroviaria B, 5 & 100'15 
©. Ferroviaria C, 5 % 99'90 

Apuntamientos 
Barna. 1906 B 79'50 
Barna. Exposición 1925 9 '̂50 
Barna. Reforma 80'85 ' 

Diputaciones 
BaTcelonesa, viejas 79'50 
Barna., serie C 76,35 

VARIOS 
Puerto Barcelona 1908 91'50 
Puerto Meliíla 99'50, 
Caja de Emisiones 85'50 
B. Hfp. Esp., 4 % 90'00 
B. Hipot. España 5 7o 98'50 
B. Hipot. España 5 % 107'5Ol 
B. Local España 98'65. 

Vai«res extranjeros 
Cédulas Argentinas 2,67' 
Emprésti to Marroquí 79'15 

Fcrroearrlles 
Nortes 1.a serie 69'25 
Nortes 5.a serie 6785 
Especiales Pamplona 6775 
Prioridad Barcelona 76'"00 
liéfida-Reus-Tarragona 7I'0(> 
Villalba-Segovia 7475 
Alm ansas especiales 77'0© 
Almansas adheridas 66'25 
Minas San Juan 70'25 
Alsasuas 85'15 
Hueseas 77'65 
Nortes 6 % 102r25 
Valencianas 98'15 
Alicantes 1.a hipoteca 65'50 
Alicaíites 2.a hipoteca 80'00 

93'25 
78'50 
72'50 
71'00 
7975 
87'85 

lOl'SO 
96,15 

lOl'OO 

51'00 

2r45 
32̂ 17 
2570 
20,65 

128T!5 
6"61 
2-64 

69'50 

84'50 
82:25. 

94'00 

102'20 

10075 

79i'5e 
97'25 
80r85 

7700 

91'50 
99̂ 00 
8575 

23 64 
80'50 

67'50 
6725 
70'25 
70'65 

77,00 
66'50 

77'65 
102'00 
98'00 
65"50 

78'85 
7275 
71;35 
79'50 
8775 

I01'25 
96'00 

100'S5 

5roo 
56'00 

9775 

59'50 
45,85 
5575 
74'25 
Sl'OO 

9275 

9175 
94'00 
29,00 
53'60 

Alicantes A 
Alicaratés B 
Alicantes C 
Alicantes D 
lie antes E 
Alicantes F 
Alicantes G 
Alicantes H 
Alicantes I 
Francias 1846 
Fi-ancias 1878 
Madrid-Barna, directos 56'00 
Madrid-Barna.-Rodas 46'25 
Córdoba a Sevilla 64'65 
Badaj&z 9775 
Andaluces l.n serie, v. 46,75 
Andaluces 2.a serie fijo 59'50 
Andaluces 2.a serie v. 4575 
Andaliaces 2.a serie fijo 5575 
Bobadilla 74'25 
Andaluces 5 ¿¿ 8075 
Andaluces 6 % 96'00 
Catalanas 1919 9875 
Catalanas 1924 92'5a 
Cataluñas 5 % 89'00 
Cataluñas 6 & 100'85 
Cremaílera Montserrat 9975 
Ferrocarriles secun. 63'25 
Gran Metro 9175 
M. Cáeeres P. 5 & 98'00 
M. Cáceres P. v 29'00 
Salamancas 3 ^ 53'50 
Metro Transversal 92r00 
Orerisés. primitivas 39'00 
Sarria a Barcelona 10075 
Tánger a Fez 99'00 

Tranvías y AutomóTiles 
G, de Tranvías 4 % 76'50 
G. de Tranvías 85'00 
Ens. y Gracia 4 % 76'50 

Agua, Canales y Electricidad 
Aguas Huelva 98'25 98'f 
Aguas Valencia 94'00 
B. de Electri, 4 & 88*00 
B. de Elec. 1913, 5 % 88;00 
B. de Elec. 1920, 6 % lOO'OO 
Canal de Urgel 75;50 
Catalana Gas, serie G 98'65 
Catalana G., Bonos 9475 
Chades 9775 
Cooperativa de F. Eléc. 63'50 
Coop. Manresana Eléc. 9575 
Energía E. Cat., 5 % 8575 
Energía E. Cat. 6 & 96'50 
E. Eléc. Cat. Bonos 95'00 
Eléctrica Cinca, serie C 96'00 
G. Aguas B., serie C 99'50 
Riegos Levante 6 98 00 
Riegos Levante, Bonos 9675 
Unión Eléc. Cataluña 9850 
Navieras y Construcciones Navales 

Española C. N. 6 % 96'00 
JJnión Naval Levante 95 00 

94'00 
88'25 

9975 
7575 
98?85 
94,00 

63'50 

96'50 
95'00 
94'65 
9975 
98'00 

9875 

Tarioa 
Asfaltos Asland 6 % 
Asfaltos Asland 7 % 
Auxiliar C. «Sansón» 
Auxiliar ferrocarril 
Colonia Güell 
F. O. y Const. 5 
Española C. Eléc. 
Fom. O. y C. 1923 6 % 
Fom. O. y C, 1925 6 % 
Hullera Española 
Industrias Sanitarias 
Minas Potasa Suria 
Productos Pirelli, 1923 
Siemens S. I . E. 
Tenería Moderna F. E. 
üi Salinera Española 

95'00 
9975 
91'50 
97̂ 00 
•J7,26 
81'25 
71'00 
9r50 
96*50 

10075 
9roo 

101'50 
M'W 
83'0O 
94,00 

10175 

9725 

71'00 

ACCIONES 
Varias 

Catalana del Gas F 81'5G 81'65 
Aguas ordinarias 130,50 130,50 
Traamediterráneas 84'00 
Hullera Española 108'00 
Banco de España eOO'OO 
Crédito Docks de B, 200'00 
España Industrial 190,00 
Telefónica Nacional 10175 10175 

44075 
432'G0 

4875 

69r50 
58'50 

6973 

VALORES A PLAZO 
Nortes 436'25 
Alicantes 426'50 
Andaluces 75'20 
Orenses 2r"90 
Colonial 877'50 
Platas 48̂ 25 
Filipinaa 257500 
Docks 1975 
Cáceres variable 29r50 
Chades (A. Eltdad.) 382'00 
Aguas 130r50 
Metro T. 73r00 
Metro G. ĝ QO 
Autobuses W0Q 
Andaluces variable 4700 
Interior 4 % Q&m 
Chades C., 369'00 
Alicantes Í.a 66'00 

CIERRE BOLSIN 
Sin sesión. 

Por la Junta Sindical del Colegio de 
Agentes de Cambi* y Bolsa se luw 
fijado los Cambios de Dobles concer
tadas preTiainente y de nivelación, 

de los siguientes valores: 
Interior 4 % 0'375, 69'40;. 
Nortes, con 0'50, 440'00 pesetas. 
Alicantes, con 0'50, 430,00 pesetas. 
Coloniales, con 0'60? 380'00 pesetas. 
Andaluces, con 0'50, 75'00. 
Gran Metro, con 0'55, 59,00. 
Metro Tranversal, con 075, 70'00. 
Autobuses, con O'OO, 50'00. 
Filipinas, 175, 257'00. 
Orenses, 1'25, 22'00. 
Platas, 075, 50'00 pesetas. 
Aguas, l'OO, 130'00, 
Chade, 2'9&, 369'00. 
Chades, serie C, 2'6Gf 319'00, 
Andaluces 1.a v. (obli.),0'325, 4700. 
Cáceres, 0'20, 29'00. 
Felgueras, 0'35> 48'00. 
Azucareras ordinarias, 0'20, 34,00. 
Azucareras preferentes, &6&, lOO'OO. 
Docks, 0775, 200'00. 
Denlas preferentes, 0775,100 pesetas 
Hulleras, 0'90, lOS'OO. 
Alicantes 1.a, 0'50, 66'00. 

INFOBJIACION OFICIAL FACILITA
DA POR EL CENTRO ALGODONE

RO DE BARCELONA 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 10'33. 
Mayo: 9'89. ; , 
Julio: 9,64. 
Octubre: 9'32. 
Enero: 9'21. 
Marzo: 9'21. 
Ventas, 0,000 B/ . contra 5,000 B / . 
Julio: Sakell. 15'56. 
Julio: Upper. 12'00. 
Noviembre: Sakell. 15'21. 

3Iereado de Nueva York 
Disponible: 18'90. 
Junio; 18'39. 
Julio: 1870. 
Octubre: 17'63.. 
Diciembre: 17'58, 
Enero: 17'50. 
Mario: 17'61. 

Mercado de Nneva Orlean 
Disponible: 18'04, 
Julio: 1779. 
Octubre: Í7'2L 
Diciembre: 17'23. 
Enero: 17'22. 
Marzo: 17'27. 
Mercado de Alejandría (Ashmounl) 

Junio: 21'25. 
Agosto: 21'45. 
Octubre: 21'82. 

Sakellarldis 
Julio: 30'22. 
Noviembre: 30'03. 
Enero: 2978. 

Mercado de Barcelona 
Disp. Good. Midd st. univ. Texas, pe

setas 167. 

Mayo; 
Junio: 
Julio: 
Agosto í 
Septiembre* 
Octubre; 
Noviembre:' 
Diciembre: 
Enero: 
Febrero; 
Marzo: 
Abr i l : 

Havre 
Anterior A 

758 
748 
749 
752 
754-

Ant. 
Cierre: 

757 
75» 
765 
768 
772 
776 

Imperio Británico 
Mayo Julio Oct. Ene 

9'48 9'49 979 9'08 
Cerrado. 

las 10 
754 
744 
743 
746 
747 
750 
751 
752 
757 
760 
765 
769 

. Mar. 
9'07 

IMPRESION SEMANAL 
Las favorables noticias de Marrue

cos tuvieron excelente acogida en 
nuestra Bolsa, beneficiándose de una 
manera ostensible los valores del Es
tado, así como nuestra moneda. No 
obstante, en la última sesión de la 
semana cesa ese cambio de orienta
ción del mercado, y no solamente 
hace un alto en la marcha ascenden
te emprendida, sino que se observa 
cierta flojedad en las cotizaciones. 

El negocio ha sido bastante redu
cido, influyendo en ello a no dudar, 
las seguidas emisiones de valores que 
han sido lanzadas al mercado du
rante la semana. 

Los valores del Estado, como deci
mos al principio, han mejorado su 
cotización. 

La Deuda Municipal, bastante flo
ja; y las Obligaciones experimenta
ban un alza de un entero y medio. 

En Obligaciones ferroviarias, las 
del Norte han acusado firmeza en sus 
cambios, exceptuando Valencianas, 
que cierran la semana con una pér
dida de tres cuartillos. Alicantes han 
retrocedido en las series D., G., R. 
e I . , beneficiándose las restantes emi
siones. Andaluces y Catalanes muy 
firmes, particularmente estos últi
mos, atendida la inauguración del 
trozo electrificado de la Plaza de 
España a San Baudilio, lo que ha de 
reportar a la Compañía excelentes 
beneficios. 

Entre las Obligaciones industria
les se han visto tratadas con floje
dad las de la Barcelonesa de Electri
cidad, y con bastante firmeza Cata
lana del Gas, General de Aguas, Gas 
Lebón y Energías. 

Sin apenas variación en Acciones 
contado. Unicamente Telefónicas dan 
animación a este grupo, cotizándolas 
con marcada orientación alcista. 

Los valores a plazo excelentemente 
bien orientados en cuanto a Interior, 
Nortes y Alicantes, que obtienen es
timable beneficio. Los Metros, en 
cambio, bastante flojos, particular
mente el Gran Metro, que cierra la 
semana con una pérdida de cerca de 
cuatro enteros. 

El corro de moneda extranjera no 
ha podido portarse de mejor manera 
para nuestra divisa, pues no obstan
te lograr en la sesión de ayer una 
ligera reacción, perdían todas las 
monedas1 cotizadas en él en la si
guiente proporción, comparando con 
los cambios de apertura de la se
mana: 

Francos, noventa céntimos por 
cien; 

Libras, una peseta catorce cénti
mos una. 

Liras, una peseta treinta céntimos 
por cien. 
• Francos belgas, una peseta seten

ta céntimos por cien. 
Francos suizos, cuatro pesetas cua

renta céntimos por cien. 
Dolares, veintitrés céntimos uno. 
Pesos argentinos, once céntimos 

uno. 

L O N J A 

P r e c i o s m á x i m o s d e c e r e a 
l e s f i j a d o s p o r l a J u n t a S i n 
d i c a l e n e l d í a 29 d e m a y o 

d e 1926 
SIN DEBECHOS DE CONSUMOS 

Trigos 
Candeal Castilla (1) 4775 
Mancha Candeal (1) 47'— 
Navarra (1) 48'50' 
Navarra (1) 48'— 
Promedio de precio del trigo 

de Castilla 47'35 
HARINAS 

Elaboración por cilindros 
Extra blanca superior 
Extra blanco corriente 
Panadera 
Número 3 
Números 3 
Números 4 
Segundas 
Terceras 
Cuartas 

Despojos 
Salvado 
Salvadillo 
Menudillo 

Arroces y algarrobas 
Arroz Benlíoch, cero 
Idem id. Floreta 
Idem id. Selecto Flor 
ídem id. Matizado corriente 
Idem id. Matizado selecto 

68'50 
65'50 
65'— 
51 — 
50'— 
40'— 
34'— 
27'— 

4̂ 82 
570 
6'— 

62,50 
66'50 
68'50 
64'50 
67'50 

A V I C U U I I R A I N D U S T R I A L 

E l c o l o r , e l g u s t o y c í t a m a ñ o d e l o s h u e v o s 

m 
El color de la cascara.—Hay hue

vos azules, verdosos, rosados, chis
peados en varios colores y por fin hay 
huevos morenos (de un moreno más 
o menos fuerte) y blancos. 

El color que tiene la cascara de 
los huevos, es una característica de 
de la raza que los pone. 

Nosotros nos referimos solamente 
a loa huevos morenos y a los blan
cos, que son los puestos por las ra
zas de utilidad, ya que los primeros 
colores que hemos citado, son puestos 
por razas de adorno o de lujo. 

No hay absolutamente ninguna di
ferencia entre el huevo de cáscara 
blanca y el de cáscara morena. La 
preferencia de los compradores por 
los unos o por los otros, no tiene nin
guna razón especial. Tanto en Es
paña, como en ios Estados Unidos, 
Inglaterra, Alemania, Francia, etc., 
etc., hay régiones en que el huevo 
blanco es preferido ( al moreno y 
otras en que estos últimos son pre
feridos a los primeros. 

E l huevo, tanto si tiene la cásca
ra de un color como de otro, es bue
no si es fresco y si no, no lo mejora 
el color de su cascara. 

También es errónea la creencia de 
que las gallinas en determinados 
puntos o regiones cambian el color 
de la cáscara de los huevos, y así 
por ejemplo, los de la raza «Leghorn» 
y «Bresse», ponen siempre huevos 
blancos y los pondrán del mismo co
lor tanto si están en un país como 
en ot-O & si cambian de región en üñ 
mismo país. En cambio, citaremos 
las «Wyandotte», las «FaveEolies;), 
las «Rhode-Island» y las «Prat», que 
ponen los huevos de un color more
no más o menos subido 'según la ra
za y los •cruzamientos que hayan; té-
nidov 

Precisamente la raza «Rhode-Is
land» es la que pone los huevos de 
un tono moreno más oscuro y el 
cruce de esta raza con la Prat, ha. 
hecho .que algunas gallinas denomi
nadas Prat, los pusiera también de. 
un color moreno subido. 

Aquí en España, hay regiones y ci
taremos una de las más cercanas a 
nuestro mercado, la de Vilafranca, 
que se «piiere distinguir p«r sus 
huevos morenos, pero si en Vilafran
ca no hubiese gaffinas de origen Prat 
o Rhode-Island que ponen huevos 
morenos y fuesen por ejemplo todas 
las gallinas de la raza Leghorn o 
Bresse, los huevos, a pesar de ser 
de Vilafranca, serían siempre blan
cos y en el mercado de Vilafranca 
se ven todoa los sábados huevos coa 
ciscara de color blanco y moreno m-
distintanaente y sin embargo , todas 
son de Vííafraaca. 

Sepa pues bien el público que el 
eoler de Ir cáscara de los huevos, no 
es propio de ningún país, o región, 
sino exclusivamente de la raza que 
los pone., 

Yo he visitado regiones en los Es
tados Unidos en que los huevos blan
cos se pagan más que los morenos 
porque el público los prefiere y en 
cambio he visitado otras en que su
cede lo contrario y por lo tanto esto 
solo puede considerarse coino un ca
pricho o manía. En los Estados Uni
dos por regla general, son mejor 
aceptado® siempre los huevos blan
cos. Se comprende ello porque jel 
color blanco de ía cáscara.no admi-
te^ falsificaciones de ninguna- clase, 
mientras que se ha dádo el caso en 
países o regiones en donde los com
pradores o consumidores tienen pre
ferencia por los huevos morenos, que 
con procedimientos químicos se ha 
dado este color a los huevos tan bien 
imitado, qué es casi imposible cono
cer si es o: no natural. 

Para la incubación, son indiscuti
blemente mejores los huevos blancos, 
ya que los polluelos pueden romper 
la cáscara más fácilmente que en 
los huevos de. color y por ello es que 
las razas denominadas ligeras son 

las que ponen huevos blancos y ao,, 
las más ponedoras, mientras que Jas 
razas pesadas las ponen morenos v 
son más apropiadas 'para carne 

El color de la ye»ia.~Las yemas d© 
los -huevos tienen un color que varía 
entre el amaorillo pálido y ei amaS 
ril lo rojizo muy fuerte, y ello depeiw 
de, principalmente, de la alimentan 
ción que se dé a las aves. 

Las gallinas de utilidad alimentan 
das propiamente sin exageración de 
maíz y especialmente con los raiw 
chos modernos, en cuya composición 
entra la harina de carne en la prd-i 
porción correspondiente, así coj. 
mo otras harinas nutritivas y es
pecialmente la de leche, las yemas 
de los huevos que ponen estas gjw 
llinas tienen un color amarillo dorá^ 
do corriente, ni muy fuerte ni muy 
pálido, que es tal como deben ser. m 

El gusto de los huevos-.—Uependei 
también de la alimentación que se 
da a las aves. 

Es cierto que huevos que Ilevei^ 
muchos días de viaje embalados en 
paja, viruta o algodón pueden líegat 
a coger gusto especial, pero ello- de? i 
be atribuirse solamente a qtee no s^n 
huevos frescos y empiezan, por lo 
tanto„ a tomar el mal. guato de les 
pasados. 

La alimentación es la que iníiuy^ 
en el gusto de los huevos, y sol amen? 
te una alimentación apropiada, en I» 
que se empleen, según los proceda 
mientes más modernas, las' mezclas 
a que nos hemos referido anterior 
mente, de harinas de carne, pescado", 
hueso, leche, etc., etc., en las sseos. 
porciones que d*ben tener cientílca-
mente, da a los huevos el mejor gus? 
to y el mayor valor nutritivo que des 
be exigirse en los hueros frescos. 

El tamaño.—Beben considerarse á« 
tamaño grande los que pesan má« (3« 
60 gramos;" mediano, entre 50 y 60 
gramos, y pequeños, menos de 5Q 
gramos. 

Sin embargo, el tamaño de lo^ 
huevos no es regla general para qaá 
las yemas sean ^mayores o menores, 
sino que si las g'allinas están alimen--: 
tadas como hemos citado anterior* 
mente, pueden dar muy buenos hue--
vos medianos con yemas tan grandes 
como los huevos de más de 60 gra* 
rnos, de manera que el peso' no ca* 
rresponde a las yemas, sino a M 
mayor o menor cantidad de clar^i 
que pueda tener el huevo en el i m 
tenor, así como también el mayo* 
peso de la cáscara por ser más 
grande y, por lo tanto, si son fres:-' 
eos, tan apreciados deben ser une» 
como otros. 

Indiscutiblemente, el avicultor no 
debe pretender que sus gallinas prs* 
duzcan huevos grandes, pues esto es 
en perjuicio de la puesta, ya que las 
aves que produzcan huevos grandes 
ponen muchos menos huevos que las. 
que producen huevos medianos, y co-r 
mo el valor nutritivo de los huevo» 
frescos es el mismo, es preferible 
que una gallina dé veinte o veiatfj 
cinco huevos en un mes que sean mor 
dianos, que no que dé sólo ocho o 
diez huevos grandes, ya que el resute 
tado financiero se convertirá a fir¥ 
de mes en pesetas. Por ejemplo, e* 
preferible vender veinte huevos me4; 
dianos a real, que son cinco pesetas,, 
que diez huevos grandes a treinta 
céntimos, que son solamente tres ¡pe» 
setas. 

Hay, sin embargo, razas ligeras co-? 
mo la «Leghorn Blanca», que es ceiW 
siderada como la raza más ponedor 
ra del mundo, que seleccionándola 
debidamente y alimentándola con los 
procedimientos más modernos " de» 
meadas, ranchos y sobrealimentaT 
ción. llegará a poner de veinte a -
veinticinco huevos mensuales, cojit-, 
peso no inferior a 60 gramos cada 
huevo, lo que no se ha podido ob-. 
tener con ninguna otra raza de ga
llinas, y por esto la llaman en los 

j Estados Unidos, y en Inglaterra la 
gallina de negocio. 

UN AVICULTOR INDUSTRIAL 

Idem Bomba corriente 
Idem id. puro superior 
Algarrobas Vinaroz 
Idem rojas 
Idem Mallorca 
Idem Ibiza 
Idem Tarragona 
Idem Valencia 
Idem Chipre 
Idem Sicilia 
Algarrobas 

Granos 
Alpiste de Sevilla, clase inferior 
Idem id. buena cribada 
Avena de Extremadura 
Idem d la Mancha 
Idem de la Argentina dispo. 
Idem Pistados Unidos, blanca 
Idem id negra 
Arbejones franceses 
Idem Navarra 
Idem Málaga, redondos 
Idem Castilla 
Cebada de Extremadura 

115'— 
125'— 
27'g7 
25:59 
2202 
23'21 
27 o9 
2d'19 
26'19 
27,08 
34'50 

80'— 
34'— 
35'— 
32'— 
35'— 
32'— 
48'50 
53'— 
50'— 
52'— 
26'— 

^Idem de la Mancha 
Idem de Urgel 
Idem de Segarra 
Idem de Castilla 
Habas Italia, grandes, cribadas 
Idem id. 
Idem valencianas 
Idem de Mahón, para simiente 
Idem del Prat 
Idem de Jerez 
Idem de Marruecos, cribados 
Idem de Italia, finos 
Maíz del Plata, dispo., nuevo 
Idem id. id. id., añejo 
Idem abril nuevo caf. 
Idem mayo, nuevo 
Idem junio, nuevo 
Mijo extranjero, (según clase) 
Idem Comarca 
Yeros del País 
Cañamones extranjeros 
Garbanzos Andalucía, blancos 
Idem id. Pelones, nuevos 
Idem id. Argelia 

35'50 
34'50 
35'50 
37'— 
49'— 
44'50 
55'— 
70'-^ 
48'-^ 
4S'— 
47'— 
49'-^ 
30'— 
29'— 
25'50 
2275 
23'15 
48'— 
50'— 
34'50. 
57'— 

140'— 
95'r^ 

125'— 
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Habichuelas Pinet, Castellón 
Idem de V-alencia, Pinet 
ÍSe ín de Monquilina 
Idem de CtestiJla 
Idem de la Coeiarca 
Idem de Mallorca" 
Idem tipo Galatz 
Idem Cocorrosas, I ta l ia 
Idem tipo Braila 
Idem Lingote Francés 
Idem Lingote y boqeux 
Idem Lingote Rumania 
Frígoles extranjeros 
Idem de Castilla 
Lentejas 
Muelas 

Los precios se entienden sin dere
chos de cwnsuuMSS, puesta la mercnn-
cía sobre los -cain-os, por cuenta del 
vendedor a excepción de los precios 
Caf-

(1) Los precios se entienden so
bre vagón origen. 

60'— 
60'— 
53'— 

ME'— 
SO'— 
66'—• 
€0'— 

42'— 
BST— 
65'— 
55'— 

105'— 
186'— 
110'— 
36'— 

IMPRESION SEMANAL 
O n mercado completamente des

animad© ha transcurrido la semana, 
siendo muy escasas las transacciones 
efectuadas. 

La tendencia de los precios es, en 
general, bastante floja. 

Ha causado general sorpresa la 
Real orden de la Presidencia -dispo
niendo se levante la prohibición de 
exportar cereales y sus harinas esta
blecida por Real orden de 3 de 
agosto de ISM. No conociéndose to
davía el texto íntegro de dicha so
berana disposición, sería aventurado 
exponer el alcance que ésta, pueda 
tener en el desarrollo comercial del 
sector a que se refiere, aunq-ue, des
de Inego, en un principio, es de creer, 
segán opirtión antorizada, que no re
medí r.m la -crisis acbuaL 

C»n-pép<fida «e ten trat-ado hari
nas, t r igo Castilla, algarrobas, avena, 
arber'ones y maíz, particularmente es
te á l t imo grano acusa bastante fio-
jedaiel. 

Ls. cebada mejora de precio, mos-
trárf .cse bast í inte firme. TairfbiíTi 
mejeraban los salvados. 

I m p r e s i o n a s d e P a r í s 
A l ser oosnocida en Fa-anraa y Es

paña la BumtBi'én -de los r i feños a 
nuestras fuerzas coalígaflas, una v i 
va reacción se operó en las divisas 
monetarias de ambos países, notán
dose, en cambio, una tendencia for
midable a la baja de Nías Tnoneclas 
mejor situadas en relación con las 
nuestras. 

Ya anunciamos que, de confir
ma impresión transmitida el pasado 
jueves a *:<La Noche» que, de confir
marse La strmisian de aqiaellas tribus, 
tendr ía lugar una mejora en nues
tros valores, puesto que la especula
ción en ^contra de ellos es insuficien
te per iniueho q̂ue fuerce las cotiza
ciones para mantener un estado des
favorable si éste no tiene raíces más 
hondsis. • 

Nuestro Gobierno, firme en su pro
pósito de levantar el esp í r i tu de 
nuestras finanzas, algún tanto decaí
do les pasadas semanas, decidió re
cordar a los exportadores el cumpli
miento del reglamento que regula-
la repatr iación de las divisas en pla
zos fijos y determinados. Por otra 
parte, el presidente y «1 .Kainistro 
de Hacienda se han puesto de acuer
do pura la creación de ain Comité de 
expertos financieros, qne dar ía su 
parecer sobre todas las cuestiones 
que fe fueren Bometádas por-e l mi -
nistea-io. 

Los valores que más notablemente 
han mejorad® sen los h&ncwms y los 
ferracárr i las , naotándosE, en cambie, 
una disraiimcián bastante apreeiafele 
en las extranjeros que más han és-
pecufcdó can nuestras divisas, espe-
cialraente los ingleses y americanos. 
Los españoles, en cambio, se sostie
nen en la misma situación con res
pecto a nosotros, lo que demuestra 
que la situación actual es completa
mente normal y las Influencias ex
t rañas no podrán alterarla sensible
mente. 

AGEITES DE WH) 1 m u 
be i m m m m i 

La SntertreiBíflñn «n 1«5 «peracáoaes 
bursSiiles ae baila reservada por 'la 
Ley » los Agentes, quienes a l expeílíT 
póliza cDn&a-e t i tu lo de p-rapiedad 
de los vatores v los hace inreipiudica-
bles. 

BRIOSA J.oan. Fontanel.la. 17., I.» 
te 'éfouo 1Í24 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C uta-
luña. ;r6. Teléftmo '3Í17 A. 

P o r r o b a r h i l o e n l a s 

f á b r i c a s 
Los Mozos de Escuadra -de Taradell 

teniendo noticia de las sustracciones 
de hito de algodón y sesda en algunas 
fábricas de la, localidad, practicaron 
diligejsciap; que dieron por resultado 
enconi^ar •en un registro practicado 
en el domicilio del vecino Juan Pon 
Costn, 45 kilos de -hilo de soda, yute, 
algodósi y lana, procedente de la fá
brica tle don Damingo Sert. 

Practicado otro •registro en el domi
cilio del trapero José Casoli Vallmit-
jana. se le ocirp') 8 kilos de hilo de 
algodón, procedente de la fábrica de 
don Isidro Iglesias. 

DicfeDs sujetos, con el genero de re
ferencia fueron puestos a disporición 
del jñ-zgado competente. 

V I D A D E P O R T I V A 

L a j o r n a d a d e p o r t i v a d e 

k o y 
FUTBOL 

('ampeonalo de Cataluña 
Sans-írraela, camayo del Sans. 
Espafíol-Sabaüell, campo del 

Español. 
Tarrasa-Barcelona, campo del 

Tarrasa. 
Eiirepa-Martitionc, campo del 

Europa. 
Torneo Tam^rina 

Júpiter-l íadaloim, campo del Jú
piter. 

A las cinco de la tarde. 
LAWN-TENNIS 

Copa Bawls 
Continuación del match Bob-

soH-Sindreu. 
Doble Obarrio-Eo'Vsou y Fla-

qner-Moral^s, 
Pista del Barcelona Lawn-Ten-

nis, a las cuatr® de ia tarde. 

F U T B O L 

L o s e q u i p o s d e l F ú t b o l 

€ í t i b B a r c e l o n a 

E l Fútbol Club Barcelona, para lu
char de Campeenato contra el Fútbol 
Club Tarrasa, ha oonstitufdd sus tres 
equipos de la siguiente manera: 

Primer equipo: Plattko © Llorens, 
Planas, Walter. Torralba, -Saaaclio, 'Ca
mi la , Just, Piera, Samitier, Alcántara 
y Sagi Barba. 

Segundo equip*»: Brufuera, Conta, 
Btorr&s, Bosch. Elias, Pansá, Vína ls , 
Escaich, Vey, ^García y Parera. 

Tercer equipo: Hospital, Castaüé, 
Dordat, Sancho, Robles, Lópex, Dal-
mau, Ch-ti, Borreli, AndLreu j Serra. 

I F e i i a # 1 M m m \ U s a í o 
e n B a r c e l o n a 

Palacio de la Industria del Parque 
Jubíb «de 1926 

El éxito más ^rdad y posftivO<Jel 
automovilismo. Coches de todas marcas 
y a precios iaconoebíbles. 

j R U G B Y 

j L o s c a m p e o n e s d e E s p a ñ a 

i y d e F r a n c i a d e R n g b y e n 

e n e! c a m p o d e L a s C o r t s 

Lras. gestiones que se vienen reali-
I zando desde hace días para lograr la 

visita del famoso equipo Stade Tou-
lousain, actual campeón de Francia 
de Rugby, han dado el resultado ape
tecido. 

Efectivamente, el,- Stade Touloa-
sain nos visi tará el próximo día S y 
actuaríi en el campo de Las Corte, 
contra el primer equipo del Fútbol 
Club Barcelona, actual campeón de 
Cartaluña y España de este de,porte. 

Desputis de este partido se jugará 
el de-campeonato de Cartaluña de Fú t 
bol entre tes primeros equipos del 
Fíalbol Club Barcelana y del C S. de 
Sabadell. 

L A W N - T E N N I S 

COPA DA^TS 

LA INTERESANTÍSIMA TORNABA 
DE AFER 

F l a q u e r g a n a a O b a r r i o y 

n o p u e d e t e r m i n a r e l p a r t i 

d o S i n d r e u c o n t r a R o b s o n 

p o r f a l t a d e l u z 

Por la hora avanzada en que ter
minaron los partidos ayer, y lo inte
resantes que fueron, nos es imposible 
hacer una detallada reseña de los 
mismos. 

Diremos solamente que el público 
fué numerosísimo, ofreciendo las pis
tas del Real Barcelona. Lflwn-Tennis 
Ckib un aspecto esplésndido, con la 
amplia tribuna llena a rebosar. Nun
ca se había Tisto en nuestras pistas 
un interés tan grande n i una emoción 
más intensa. 

Flaquer, que en su partido contra 
Obarrio inició la lucha, se mostró al 
principio inseguro y lo -aprovechó el 
argentino para adjudicarse los dos 
primeros seíts, enrpezando entonces 
Flaquer una tác t ica de juego fuerte 
y de ataque que no pudo resistir Oba
r r io pues en los dos primeros sets 
había 'hecho un esfuerzo físico f o r m i 
dable y así ganó Eduardo por 6-0, 
64). 6-2, los tres úl t imos sets demos
trando en ellos un dominio constan
te que no fué bastante a contrarres
t a r ' l a pequeña reacción de Obarrio 
en el tercer set, gracias a la cual ob
tuvo dos juegos. 

Mas si hemos de ser francos, ei 
partido en que culminó el interés del 
pfibHeo, porque fué llevado a un tren 
formidable, sucediéndose las jugadas 
can brillantez y rapidez piocas veces 
vistas, fué «1 de Sindreu contra Rob
son. Antiguos jugadores y aficionados 
que presenciaron el partido, recono
cían no haber visto nunca, desde lue
go en Barcelona y aun en la Olimpia
da, un partido tan emocionante en el 
que no se sabía qué admirar- más : si 
la dureza y violencia del juego o la 
briliantez de las jugadas.. Realmente, 
Sindreu nos confirmó sus éxi tos de 
Dublín, pues nunca le hemos visto 
jugar como ayer jugó. Fué e l jugador 
tromba y su contrincante Robson ne
cesitó desarrollar todo su juego de 
primer jugador argentino y tener una 
tarde afortunada para luchar con él 
en la forma que lo hizo. 

El partido se suspendió a las ocho 
treinta, hora oficial de té rmino de los 
partidos acordado previamente por 
los capitanes de ambos equipos, de 
acuerde con el arbitro, cuando e l 
marcador señalaba dos sets a uno a 
favor de Sindreu y cinco a tres jue
gos en el cuarto set para Robson. 

Pocas veces presenciamos una es-
pectación mayor, no obstante hallarse 
llena la tribuna, el silencio era abso-
61uto, solo interrumpido por el bote 
de la pelota y los aplausos de los es
pectadores, después de cada jugada. 

Este partido cont inuará hoy a las 
cuatro de la tarde en punto, en la 
misma forma en la misma forma en 
que quedó -al suspenderse o sea, dos 
a un sets para Sindreu y ciuco a tres 
juegos para Robson, sacando Sindreu, 
y a continuación se jugará el doble 
en í re las parejas formadas por Rob-
sofa y Obarrio de la Argentina y Fla
quer y Morales de los nuestros. 

N o t a d e l a R e a l A s o c i a c i ó n 

d e L . T . d e E s p a ñ a 

Conociendo todos la composición 
del equipo español que t e n í a que con
tender contra el de la Repúbl ica Ar
gentina en el torneo de la «Copa Da-
vls», esta Real Asociación se cree en 
el deber de dar cuenta de la ausen
cia del jugador Juanicó en loa pa r tÑ 
dos que se estaja celebrando, máx ime 
después de la espléndida actuación 
del mencionado jugador en el match 
España-Ir landa. 

Saliendo al paso de cuantos comeua 
tarios pudieran hacerse sobre el par
ticular, nos permitimos copiar la 
carta con fecha 27 del corriente, que 
Juanico ha dirigido al capi tán de 
nuestro equipo, ¿ i c e así: 

«Muy señor mío: Siéndome comple^ 
tatnente imposible por tenerme que 
ausentar de Barcelona una tempora
da, y por lo tanto tener estos días 
ocupadísimos, le ruego a usted como 
capi tán del equipo español comuni
que a la Real Asociación de tennis 
d» España mi imposibilidad de for
mar parte del equipo Español en ca
so de mi designación. 

Dándole las gracias anticipadas le 
saluda su afftno, s. s. q. e. s. m., An
tonio Juanico Torres». 

N i que decir tiene que se han he
cho las oportunas gestiones para ob
tener del señor Juanico salvase las 
perentorias dificultades por é l ex
puestas, no habiéndolo podido con
seguir. 

Hubiera sido un especial agrado 
para esta Real Asociación que nues
tro públ ico hubiese podido t r ibutar 
al mencionad» jugador el homenaje 
a que su actuación en Dublín le hace 
acreedor, y lamenta anuchísímo no 
haya podido suceder así. 

I f e r i a de l M m m \ Usado 
E N B A R C E L O N A 

JUNIO de 1926 

El anuncio de la Feria será eficaz, 
pues desfilarán todo Cataluña y el resto 
de España, no lo dude y visite el Pafla-
cio para ocupar uno de los pocos espa
cios donde colocar el suyo. 

M O T O R I S M O 

R e a l M o t o C l u b d e C a t a 

l u ñ a 
En el Real Moto Club de Cataluña 

se ha recibido el siguiente comuni
cado oficial del señor alcalde de V i -
llanueva y Gel t rú: 

«Los sensibles accidentes produci
dos por el t ráns i to , especialmente 
autos, por la cai-retera de Barcelona 
a Santa Cruz de Calafell, que atra
viesa la población de Este a Oeste, 
ha obligado al Ayuntamiento ha adop
tar determinadas medidas para sal
vaguardar las vidas de los vecinos 
que residen y transitan por dicha 
vía, y a tal f in , por acuerdo de la 
Comisión Municipal Permanente, es
ta Alcaldía ruega se participe a to
dos los asociados de esa entidad que 
los autos al atravesar el casco de la 
población, han de verificarlo con la 
mínima velocidad posible, puesto que 
en caso contrario, a los infractores 
se les impondrá la sanción corres
pondiente. 

Para que los conductores no pue-

o r a l * f n m l f i ( i t i i i i 

A V I S O A L P Ú B L I C O 

L a D i r e c c i ó n d e e s t a C o m p a ñ a se c o m p l a c e e n p o n e r e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú 

b l i c o , q u e h a b i e n d o t e n i d o y a l u g a r l a a p e r t u r a a l s e r v i c i o d e l a e s t a c i ó n s u b t e r r á n e a 

d e l a H a z a d e E s p a ñ a , a p a r t i r d e l 1 ° de J u n i o p r ó x i m o , q u e d a r á s u p r i m i d o 

e l s e r v i c i o d e v i a j e r o s , e q u i p a j e s y p e r r o s , e n l a e s t E c i ó n d e B a r 

c e l o n a ( M a g o r i a ) , c u y o s e r v i c i o se p r e s t a r á , a p a r t i r d e l a i n d i c a d a f e c h a , e n 
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n e s de e n c a r g o s ( c o n e x c l u s i ó n d e g é n e r o s f r e s c o s ) h a s t a u n l í m i t e d e p e s o d e 2 0 k i 

l o g r a m o s p o r e x p e d i c i ó n . 

C o n e s t e m o t i v o , se h a n c r e a d o n u e v a s t a r i f a s d e v i a j e r o s a p r e c i o s r e d u c i d o s , 
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B a r c e l o n a , 2 7 d e M a y o d e 1 9 2 6 . 

p r e f i e r e e l 

C A B R I O L E ! 

e t coche 
m a * t c c n ó m t c o d e l m u n d o 

V I C E N T E P f i A T B O S C H 
Q o n s c ' p € f e n t e , 5 4 0 

© A A C E L O N A 

dan alegar ignorancia, en las entra* 
das de la población y sitios visibles, 
se han colocado los oportunos avisos, 
así como luces verdee para los que 
transiten de noche.» 

E x c u r s i ó n c o l e c t i v a 
Promste verse en extremo concu* 

rr ida la excursión que para loa díaa 
5 y 6 del p róx imo junio organiza el 
Real Moto Club de Cataluña, auinen-" 
tando considerablemente el número 
de los inscriptos para ella que por 
la calidad <Je los vehículos que han 
de concurrir aseguran un contingen
te de excursionistas verdaderamen
te crecido. 

-Los inscritos hasta la fecha, sonF 
"Don José Clavería, doctor don 

Francisco Bordas, don José R. Caries, 
don José M. Cardelús, don Ernesto 
Antoniet t i , don Antonio Renoan, don 
Francisco Torres,' don José María 
Planas, don Claudio Planas, don An
tonio Portabella, don Ignacio Fauia^ 
don José Buxadé, don Luis Oliveras, 
don Carlos Sampere, don Juan Aleu. 

Las inscripciones se cerrarán el 
día 3. 

D E T E G N i G A A U T O M O V I L i m 
Galantemente nos ha enviado la 

-caisa Abadal un catálogo de coche» 
KUICK 1^26, magníf icamente edita
do y sumamente interesante, que re
comendamos a todos los aficionad»» 
e interesados en la adquisición d» 
«oches, por ser un verdadero tratado 
de técnica automovilista, avalado con 
hermosas fotografías de ailgunos de 
sus soberbios modelos que sugestio
nan por su gran confort y belleza 
de líneas. La casa Abadal sé compla
cerá en remit i r dicho catálogo a t» -
da persona que directamente se io so-
l ici te . 

V E L A 
L a r e g a t a d e a n t e a y e r 

Conforme teníamos anunciado, an-» 
teayer tuvo lugar la regata entre e l 
elemento marinero perteneciente a 
las dotaciones de yates de los Cliibs 
Marít imos de esta ciudad, reinando 
gran animación y no habiendo ©cu-
rr ido durante la misma ningún con
tratiempo. 

A las tres y media el jurado, com
puesto de los señores don Ensebio 
Bertrand, don Santiago Amat y don 
Ricardo IVIillierí, dio la señal de aten
ción y cinco minutos después l a da 
salida, cortando la línea r áp idamen t» 
los trece yates inscritos, efectuando 
las tres vueltaa al t r iángulo en una 
hora. 

La elasiñeación ha-sido la siguientef 
: 1.° Copa Cónsul y 50 pesetas, ál 

yate María Encarnación, que patro
neaba José ÍMaría Bisquer. 

2.o Pesetas 25. Greta, patrón To
más Agüitó. 

?.0 Pesetas 15. Amalia, patrón Ra» 
fael Giménez. 

4. ° Pesetas 10. Carbi, patrón Cris-* 
tóbal Lloret. 

5. ° Flix, pat rón Antonio Cervera. 
6. ° Rigei, pat rón Antonio Baldó. 
7. ° M. Remei, patrón Pedro Pare

des. 
8. ° Sens Por, patrón Gabriel Cla

vel 1. 
9. ° María Luisa, pat rón Antonio 

Felicó. 
10. ° Fitora, p a t r ó n Guillermo 

Bosch. 
11. ° Atlantida, patrón Enrique 

Palmer. 
11.° Atlantida, patrón Enrique 
13.° Anguila, patrón Vicente To

rres. 
Los vencedores de esta regata han 

destinado los premios en metál ico pa
ra reunirse en fraternal banquete los 
participantes de la misma. 

i Feria de l M m m \ Osado 
A pesar de todo y por encima de 

todo la Feria es un éxito verdad, lo que 
prueba la cantidad de coches que ya se 
hallan dispuestos en el Palacio. 
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M ú s i c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

C O L I S E V 
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Hoy, domingo, en la primera sesión, a las tres 
y media en punto de la tarde: NOVEDADES UNI

VERSAL 

L a h e r m a n a d e l R e y 
comedia, por Maiion Davies y Forrest Stanley, y 

L J n g U e n t o m a r a v i l l o s o 
cómica, por Al St. Jolm. En la sesión ESPECIAL, 
a las seis en punto de la tarde: NOVEDADES 

UNIVERSAL; ESTRENO de la gran película 
:: LA MARCA DE FUEGO :: 
por POLA NEGRI, JACK HOLT y CHARLES DE 

ROCHE, asunto moderno, gran presentación 
NOCHE: El mismo programa y reprise de 

COMO LOS GALEOTES -:: 
por Agnes Ayres y Conrad Nagel 

Aristocráticos 
:: Salones :: K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

Los predilectos de familias distinguidas 
ORQUESTINA SUNK y SEXTETO TORRE NS 

Hoy, domingo, Matinal de 11 a 1; durante estas horas se despacharán 
butacas numeradas para la sesión especial. Tarde, primera a las 8 y me
dia; segunda, especial, a las seis: ULTIMO DIA de este Insuperable pro

grama. GRAN EXITO de la comedia dramática (Metro) 
ALEJANDRITO EL MAGNO 

por la genial Marión Davies, y EXITO SIN IGUAL de la divertida comedia 
:: ¡UN BESO, POR FAVOR! :: 

P A T H E C I N E M A 

por la gentil artista Dorothy Devore. Noche, aumento de programa, con 
las películas NOTICIARIO FOX N.» 77; UNA COMIDA CARA, cómica; 
INFORMACION DALFO N.o 3, con la Exposición Canina celebrada en el 

Turó Park 
Mañana, lunes, grandioso programa, con CUATRO SELECTOS ESTRENOS 
UN HUESPED DE HONOR; SUEÑOS DE OPIO, po»-Ricardito Talmadge; 
LA NOVIA DE VENTURPIN y la magnífica comedia dramática de cos
tumbres sociales, presentada con exquisita suntuosidad ¡MI MUJER Y YO! 

por la eminente artista Irene Rich 

Orquestina LIZCANO 

Hoy, domingo: Matinal de 11 a 1. Tarde, de 8 y 
media a 6; numerada de 6 a 8. Noche. EXITO 

RUIDOSO de la hermosa película 

A l a s m a d r e s : 

G O M O T O D A S D E B E I S S E R 

la mayor creación de la eximia actriz Mary Alden, 
secundada por los célebres artistas Norma Shearer 

Huntly Gordon y William Collier 

D I E Z D I A S 
por el simpático actor Richard Holt 

! ) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

g E L D O R A D O E 
n ::— Compañía de Zarzuela —:: 

FEDERICO CADALLE 

Hoy, domingo, tarde a las cua
tro menos cuarto, grandioso 

cartel 
:: EL PODRE VALBUENA :: 

MOROS Y CRISTIANOS y 
:: LA LEYENDA DEL BESO :: 

Noche a las diez 
MOROS Y CRISTIANOS y 

:: LA LEYENDA DEL BESO :: 
Mañana, lunes, grandes funcio
nes a Beneficio de Federico Ca
ballé. Tarde: LA ULTIMA ES-
TACIOrr, primer acto de EL 
PAJARO AZUL y primer acto 
de LOS CALABRESES. Noche: 
EL GUITARRIOO, primer acto 
de EL PAJARO AZUL y pri
mer acto de LOS CALARESES 

iU 
IRAMA I T E A T R O P O L I O R A M A 

Dirección arítstica: EMPRESA 

TEATRO* LA RA DE MADRID 
Compaíiia L o l a M e m b r i v e s 

Hoy, a las tres y media 
LA ESCUELA DE LAS PRIN

CESAS 
(de Jacinto Benavente) 

A las 6 y 10 y cuarto, gran éxi
to de la comedia argentina 

:: ¡BENDITA SEAS! ——:: 
El lunes, a las 5 y cuarto: ¡SI 
YO QUISIERA!... A las 10 y 
cuarto: ¡BENDITA SEAS! Pró-

..ximamente, la comedia de Be-
'navente, gran éxito de esta 
compañía en España y Améri-

LA NOCHE DEL SABADO 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, domingo, tarde: Noticiario 
Fox; Un hijo de Auanias; El pie-
mio de belleza, por Viola Dana; 
¡Marido, cuidado con los amigos!, 
por Enid Bennet; Uzcudun contra 
Spalla. Noche: El capitán Alegría, 
por Baby Peggy; estrenos: El amor 
nunca muere, M. Bellamj-, y otra 

N o t a s m u s i c a l e s 

AmCS DE LA MUSICA 
Dentro de breves días, esta Aso

ciación empezará el reparto de las 
invitaciones correspondientes a los 
tres conciertos, con los cuales ter
minará su brillante actuación del 
curso de 1925-26. 

Persistiendo los «Amics de la Mú
sica» en su loable actuación de ex-
pandimiento de la música catalana y 
de facilitar la actuación de nuestros 
solistas, ha confiado exclusivamente 
a artistas de nuestra tierra estas tres 
últimas sesiones que además se dis
tinguirán por figurar en gran pro
porción en sus respectivos progra
mas, los autores catalanes. 

De momento podemos adelantar 
que los artistas aludidos serán, ade
más de los señores Toldrá, Murillo, 
Tarragó y Pérez-Prió, que formarán 
un cuarteto para la ejecución de dos 
importantes obras, casi desconocidas 
de nuestro público, por haberse eje
cutado en Barcelona sólo una vez, los 
pianistas Blai Net y Margarita Cha
la—la joven concertista que acaba de 
tocar en París con gran éxito—. Otro 
de los artistas que actuarán en estos 
conciertos será el violinista Francis
co Costa, el cual, acompañado por 
la pianista Antonia Sancristófol de 
Folch, estrenará en su recital una 
importante obra de un conocido com
positor barcelonés. 

FOLK-LORE ARGENTINO 
La exquisita intérprete del arte 

popular argentino señora Ana S. de 
Cabrera, hará su presentación en el 
Ateneo Barcelonés el próximo mar
tes, 1 de junio, a las seis y media de 
la tarde, dando a conocer varias can
ciones y danzas del folk-lore argen
tino. 

•i mu, u m 11 11 *-m •%» ^̂ ••w ^ -̂v ^^-^ 

I ü m M i l • M ñ - M p 
i Hoy, domingo. Matinal de 11 a 
Í 1. A TODA VELOCIDAD, por 
f Reed liowes; FUERA DE LA 
f LEY, por Berta Lytell; FLO-
0 RIAN CONTRA LAS RATAS. 
* Tarde: LA SEÑORITA MEDIA 

o 
j 
a 

Á NOCHE, por Mae Murray. No- 2 
i che, estreno: HABITACION f 
i CHATIS, por Wallaco Reíd. 
J Mañana: ¡Présteme su marido!, 
i El capitán Alegría, Fifí la Co-
T qaeta, Sandalio está en matón 

t 

ASOCIACION DE MUSICA DE BAR
CELONA 

El concierto que hoy domingo, a 
las once de la mañana, dará en la 
Sala Mozart (Canuda, 31), el emi
nente pianista alemán, Arno Hufeld, 
correspondiente al sexto concierto 
organizado por la Asociación de Mú
sica de Barcelona, constará del si
guiente programa: 

Primera parte. Fantasía en do, 
Apasionatto, Moderato enérgico. Len
to. Schumann. 

Segunda parte. Balada número 11, 
Balada número 4, 4 Mazurcas, Polo
nesa, op. 53, de Chopín. 

Tercera parte. Noveleta (estreno) 
Allegro, Adagio, Scherzo, Apasiónate, 
de Arno Hufeld. Visión de un poe
ma de Dante, Liszt. 

Este eminente pianista ha escrito 
exprofeso para este concierto la No-
veleta que aparece transcrita la que 
será estrenada en dicho concierto. 

Antes de principiar el concierto 
se reciben inscripciones en la mis
ma Sala Mozart (Canuda, 31). 

A M E R I C A I N E C E R Q U E 

I n s t a l a d o e n l a P l a z a d e E s p a ñ a 
líirilllllHIIIIHlillllHilllllÜUIIM 

HOÍ T I B E II US 3 ' 4 5 y 1 I M 6 . BOCHE J L M 1 0 

B U S T O 
con sus 

1 y toda la formidable 

Compañía 
c i e l 

í i M i 
de Múi 

CONCIERTOS CATALONIA 
El programa que interpretará esta 

niche el extraordinario pianista Brai-
lowsky en el «Palau de la Música Ca
talana, es el siguiente: 

I . —«Sonata» en sí menor (dedica
da a Schumann), F. Liszt. 

«Introducción.—Allegro enérgico.— 
Andante sostenido.—Casi improvisa
do.—Fuga.—Allegro enérgico. — Epí
logo». 

I I . —«Fantasía-Impromptu», en do 
sostenido; «Balada» en la bemol; «Ma-
zurka» en la bemol; «Preludio» en sí 
bemol; «Nucturno» en re bemol; «Po
lonesa» en la bemol, op. 53, Chopín. 

I I I . —«Preludio» en sol mayor; «Ra-
chmaninoff, 2 a); «Baba Yaga» (Bru
ja de la leyenda rusa», Mussorgsky, 
2 b); «Puerta de los colosos de Kiew» 
Mussorgsky; «3 Danza de los gnomos», 
Liszt; «Cuarta rapsodia húngara, nú
mero 6», Liszt. 

EL TENOR NEGRO ROLAND HA1ES 
Para dar una idea de la popula

ridad del famoso tenor negro Roland 
Hayes, basta consignar que su últi
ma tournée por los Estados Unidos 
ha rebasado el centenar de concier
tos, algunos de los cuales se han da
do ante auditorios monstruosos, como 
en la «New-York Symphony Society» 
(8.000 personas) y «Exposition Audi-
torium», de San Francisco (12.000 per
sonas). 

Roland Hayes hará su presentación 
en Barcelona el domingo próximo en 
concierto organizado por la «Associa-
ció de Música da Camera». 

TOURNEE PLANTADA-LONGAS 
La reputada contatriz Mercedes 

Plantada ha sido contratada para ce
lebrar diversos recitales de canciones 
dentro el próximo mes de junio, por 
diversas entidades de Tarrasa, Rabí, 
San Feliu de Guíxols y Vich. El pró
ximo domingo, día 6, cantará anas in
teresantes canciones en el «Institut 
de Cultura i Biblioteca Popular per a 
la Dona>. 

E l T e a t r o 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
OLYMPIA.—Dos progiamas monu

mentales, excepcionalmente intere
santes, anuncia la dirección de este 
teatro para hoy domingo, tarde y no
che. 

Empezará la función de la tarde a 
las tres y media, con la representa
ción de «Marina», la popularísima 
partitura, cantada por Mercedes Ca
sas, F. Godayol, J. Miret y Enrique 
Beut, y a continuación se represen-

ESTA TARDE, A LAS CTJATBO 
Y ESTA NOCHE. A LAS DIEZ 

:: EX EL :: 

T E A T R O COMICO 
LAS REVISTAS DE LA FAS
TUOSIDAD Y DE LA SUPER-
:-: :-: ABUXDAXCIA :-: :-: 

Y E S - Y E S 

(183 y 184 representaciones) 

O U I - O U Í 

(64 y 65 representaciones) 
Butacas, a 5 ptas. Asientos un-

morados, a 2 ptas. 
En el Jardín Encantado, perfu
me Chantecler, de la Casa Sirlus 

S© despacha en contaduiía 
Teléfono 334 A 

Mañana, lunes, noche 

Y E S - Y E S y O U I - O U I 

tará «Doña Francisquita», por Cora 
Raga, Felisa Herrero, Vendrell y Gor-
gé (Pablo), un «reparto» de gran so
lemnidad, como pocas veces puede 
reunirse. Naturalmente, empezando 
la función de la tarde a las tres y 
media con «Marina», «Doña Fran
cisquita» empezará a las cinco y me
dia. 

Por la noche, Sagi-Barba, Vendrell 
y la Herrero, cantarán la hermosísi
ma opereta de Lambert «Por una 
mujer», y a continuación Sagi-Barba 
y Gorgé cantarán su gran creación, 
«Campanone». 

Mañana, por la tarde, por última 
vez en esta temporada, se cantará 
«Doña Francisquita», y la semana 
próxima será pródiga en novedades. 

ELDORADO.—En honor de Federi
co Caballé.—La empresa del lindo co
liseo de la plaza de Cataluña, al ter
minar la compañía de zarzuela sus 
compromisos, quiere homenajear de
bidamente al que por méritos pro
pios y artísticos figura a la cabecera 
del cartel. El eminente Federico Ca
ballé. 

Mañana lunes, tarde y noche, las 
funciones son en honor del popular 
artista de la voz de oro y los progra
mas están formados por obras en las 
que siempre ha triunfado y ha conso
lidado su gloriosa catrera. 

Federico Caballé cantará por la 
tarde el primer acto de «El pájaro 
azul», la feliz partitura del maestro 
Millán y e' primer acto de «Los Ca-
labreses», del ilustre maestro Pablo 
Luna. Por la noche cantará «El Gui-
tarrico», y lepetirá los dos primeros 
actos referidos de «El pájaro azul» 
y «Los Calabreses». 

Las muchas simpatías y el cariño 
que le profesa el público a Federico 
Caballé le asegura un homenaje ma
ñana en EIDorado digno de su alcur
nia artística. 

El martes se despide la compañía 
de Federico Caballé. 

El miércoles por la noche hará su 
presentación en Barcelona la admira
ble artista argentina Ana S. de Ca
brera, intóiprete exquisita del arte 
popular de la nación hermana. 

Tres serán las sesiones en que la 
señora Cabrera dará a conocer el te-
poro del Folklore argentino descono
cido aún de nuestro público selecto. 

POLIORA3ÍA.—El miércoles por la 
noche, a las diez y media, se anuncia 
en este teatro la primera represen
tación de la comedia de Jacinto Be
navente, «La noche del sábado», que 
como «La Escuela de las princesas» 
tiene la novedad en esta compañía de 
estar cuidadosamente puesta en esce
na y ensayada por su autor en la tem
porada que hizo en todas las Repúbli
cas americanas con Lola Membrives, 
tan brillante por todos conceptos y 
que para hacerla más grande e inol
vidable recibió Jacinto Benavente 
durante la excursión la noticia de 
haber sido honrado con el Premio 
Nobel. 

«La noche del s ábado , a pesar de 

i : T e a t r o G o y a 
Compañía Argentina 

: « : RIVERA DE KOSAS :€>.-

Hoy, domingo, tarde a las cinco 
y cuarto, la comedia de 

GRAN EXITO 

¡ l e ñ i r e , t e H 
Noche a las diez, la graciosa co

media 

E C L I P S E D E S O L 
Mañana, lunes, noche, última 
representación de la comedia de 
gran éxito cómico EL PERFU
ME DEL PECADO. Butaca tres 

pesetas 

^illllllllilllllilllllllllllllllllillllllllllllilllllilllltlllillllltllli^ 

| : : TEATRO BARCELONA :: | 

= MIERCOLES, DIA 3 DE JUNIO = 
EE Debut de la Compañía de Co- = 
= medias del Infanta Isabel, de = 
= Madrid = 
Ü Tarde: DAS DE CAIN f 
= Noche, ESTRENO de la come- = 
= día en tres actos, de los herma- = 
= nos Quintero = 

| L A S D E A B E L | 

îiiniuniiiiíiiiiiiiiniiiiiiiHuiiiiiniiiiuiiiiiiiHiiiiintiiniil 

eer tan conocida en América, tuvo en 
todas partes los honores de un es-í 
treno. 

1 T « i n - H M i N - [ i n 

HOY, DOMINGO 

Madre amantisima 
DA MORAL DE LORD MARCOS 

BORRACHO PERDIDO 
MERENGUITO Y LOS CORSA

RIOS 
LA REVISTA DALFO 

:- EL FAMOSO RICARDITO -: 

C I N E SALON EXGELSIOR 
Hoy, domingo. Matinal de 11 a 
1. América, 2.a y última; Leal, 
por Tom Mix; El bombero, có
mica. Tarde: La señoiita Media 
Noche, por Mae Murray. Noche 
estreno: Una noche tiágica, por 
Mme. Petrowa :: Mañana ¡gran 
acontecimiento! CURRITO DE 
LA CRUZ, con saetas cantadas, 
saeta en clarín, banda de trom
petas y tambores, etc. Fif i la 
Coqueta, Actualidades Univei»al 

A LAS MADRES: 

" C O M O T O D A S D E B E I S S E R " 

El éxito más 

resonante de 

M A R Y A L D E N í 

que se 

proyecta 

H O Y en 

P A T H K - C I N E ) M A 



D o m i n g o , 3 0 M a y o 1926 M V S I £ G R A F I C O 
mas 

p á g i n a X í 

H O Y , D O M I N G O , N O C H E E S T R E N O d e l a e x c l u s i v a d e 

a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a o b r a m a e s t r a d e l i n q u i e t a n t e c o m e d i ó g r a f o s i c i l i a n o 

E X C L U S I V A S " A T E N E A " M A D R I D 

i 

TI^OLI.—Ampliando nuestra noti
cia de ayer referente al espectáculo 
que el próximo sábado ab t i rá las 
puertas de nuestro mágmfíco teatro 
Tivol i , podemos ya adelantar la se
guridad de que la famosa compañía 
de opereta Iván Darclée debutará con 
el es'treno en España de la interesan
te opereta de Kálmán «La Contessa 
Mantua». ' 

Todos cuantos leen la Prensa ex
tranjera conocen bien esté t í tulo, ya 
que ha ocupado los carteles de los 
grandes teatros del extraTijero du
rante largas temporadas.. Su ^autor, 
Kálmán, es conocido y reputado co
mo; a résurgidor de la opereta a 'Stts 
tiempos -dé' oro. Su «chef d'oenvre^ és 
ia que servirá para debut en el Tivo
l i de la mencionada compañía, ver
daderamente famosa, t rayíndonos, 
afdemás de este- estreno y -de un Te-» 

f T E A T f l O B * R f i £ l O f l A i 
f COMPAÑIA' DE COMEDIAS" f 

::—— Í.ÜISA RODR5CÍC) — — " 2 
Director: Fiíitícíbco ' Rodrigo f 
:: Galán: Rieardo Canáíes r. \ 

Hoy, domingo, tarde a las cin
co y noclie a las Qliez y cuarto, 

la, comedia en tres actos • •' 
LA F R l TA VERBE 

I^a función de la tarde empe-
•zará- coa .el .-entremés AMOR A 
OSCURAS Mañana, lunes. 
Beneficio; de . Luisa Rodrigo. 

Tarde y noche 
Martes, Despedida de la Compa
ñía . Miércoles debut de la Com
pañía del'teatro Infanta Isabel 
de Madrid, tarde: LAS DE 
CAIN". Noche, ESTRENO de la 
comedia en tres actos, de los 
hnos. Quintero -LAS DE ABEL 

pertorio en el que figuran las más 
famosas operetas «La Principessa de-
l ia Czarda», «La Bajadera». «Eva», 
«La Vedova Aliegra», etc,, etc., el es-
tremo en España de «Sonia», opereta 
en tres actos, de Leo AscherJ «L'Ama-
zzooie», tres actos, también de Iván 
pa rc l ée ; «Casta Diva", de Bellíni, ^• 
^Seívaggáa», de éste úl t imo autor. 

La Empresa del Tivoli publica un 
fclleto con ios deta-lles,: nombres de 
artistas; co^ la •fotografía de alguna 
de las primeras,figuras y repertorio 
de obras y estrenos que Iván Derclée 
diírá en Barcelona. Este folleto se da
rá al público eí próximo rharteá. 

TEATRO líARfELONA.—beneficio 
y d^wpeiSlda de Luisa Refliigo y debnt 
de la cqjupañía, del Infantfl Isabel.— 
Hoy domjngo, tarde, y npehe, se re
presentará en el teatro Barcelona el 
éxito «La fruta yerde». 

Mañana, lunes, celebra su benefi
cio la bella primera actriz Luisa Ro
drigo, que tantas s impat ías ha lo
grado., conquistarse entre los aman
tes del arte escénico," y el martes ?,e 
despide con su compañía para cum
p l i r los numerosos contratos f i rma
dos con las más importantes capita-, 
les d?. España. 

Ambos días, tarde y noche, se pon
drá «La fruta verde», en premio a su 
entusiasta aceptáción per pprte del 
públ ico. ' 

E l miércolés débutá rá H renombra
da compañía del teatro Infanta Isa
bel, de Madrid, una de las de más 
prestigio que pisan las tablas, en la 
que figuran actrices y actores tan 
celebrados como Amparito Martí , An
gelina Vilar, Mercedes Sampedro, Isa
bel Brú y Adela Santaula'ria, y Sal
vador Mora,'Pedro Sepúlveda; Arturo 
de la Riva y Rafael Acebal, tan com
penetrados, junto con sus demás com
pañeros, en su labor ar t ís t ica , que 

P r i n c i p a ! P a i a c e 
:-:-:-: Quiutcto SENTIS :-:-:-: 

HOY, TARDE 

U i l es i p 
POR LLEVAR LA CONTRARIA 

NOCHE, EXCLUSIVA. 
E L DIFUNTO MATIAS 

PASCAL 

afiligranan cuantas obras llevan he
chas., con ese amor propio dé las eom-. 
pafiaas excelentemente conjuntadas. 

E l debut será por la tarde, con «Las 
de Caín», la celebrada comedia de 
los Quintero, y por la noche darán 
a conocer a Barcelona la ú l t ima pro
ducción de los ilustres «ñiños sevilla
nos», «Las de'Abel», corit'rafigura. di
gámoslo, así, de «Las de Caín». 

Es tá obra, desde que la estrenó es
ta compañía en el Infanta Isabel, no 
se ha retirado del cartel, impuesta 
por su valer, que les ha proporciona-

I G R A N T E A T R O C O N D A L 1 

§ y G R A N C I N E B O H E M I A | 
gj Hoy, domingo; Blatinal de 11 a M 
12 1. Tarde y noche las películas ™ 
g INTRIGAS DE HOTEL, NOTI-
| C IARIO FOX, TIN T I N DE M I 
| OORAjBON y GRAN MATCH 
B DE BOXEO CAMPEONATO DE 
1 EUROPA SPALUA-UZCÜDUN, 
S Noche,' estrénói?:'' UfNA-RODA 
| INESPERADA y DEMASIADAS 
gj MUJERES, y otras de interés-

A R Q U E T I P O S 

D E L A R A Z A 

Todos los fermentos heroicos que 
caracterizan a los inquietos conquis
tadores de América, se manifiestan 
en nuestra época en otros héroes más 
abnegados: los hombres de ia indus
t r i a y el comercio. Trasladar aquel 
espír i tu, que encarnaban ívs, viejos h i 
dalgos al siglo actual y «mutat is mu-
tandis» tendréis al industrial moder
no. Ha cambiado la forma; el fondo 
es el mismo. 
\ Don Angel Lapefía es el prototipo 
del conquistador de hoy. Sus armas 
son una voluntad férrea, el espír i tu 
de empresa, la fecundidad de inicia
tivas, la s impatía personal, Su ideal, 
la noble ambición de querer convertir 
La Sud-Americana, la prestigiosa 
imprenta, orgullo de las artes gráf i 
cas, en la mejor casa productora de 
ar t ículos de propaganda. 

En los siglos X V I y X V I I , el señor 
Lapeña hubiérase lanzado a la vida 
de aventuras, de conquistas, oor pro
pio estímulo inquieto. En el siglo XX, 
su esfuerzo se circunscribe a ser un 
brujo domador, d^ las máquinas de 
impr imi r , a las que ha sabido comu
nicar el r i tmo acelerado de los t iem
pos modernos^ y un gerifalte de las 
actividades sobre las que se asienta 
la vida moderna: la propaganda. Apa
rentemente quizás haya menos glo
r ia en la empresa, pero ¿es por eso 

jfñenor la transcendencia civilizadora 
p idealista? 
í. Obra de don Angel Lapeñn, como 
queda dicho, es la Sud-Americana, cu
yos talleres gráficos, instalados en la 
calle Cortes, 548-550, pueden entre
gar, gracias a la actividad pasmosa, 
pe sus veinte máquinas automáticas , 
y de los dos automóviles que tiene 
para el reparto, cualquier trabajo el 
mismo día de su encargo. 
! Tarea difícil es la de reseñar en 
pocas líneas la diversidad de art ícu
los de propaganda que la Sud-Ame
ricana produce y que representan un 
reclamo barato y eficaz. Puede pe
dirse el Catálogo, que la Casa remite 
galantemente a todos los que lo soli

do otro de sus memorables éxitos a 
los Quintero. 

Que seguramente refrenderá el pú 
blico de Barcelona. 

E l e m p r e s a r i o d e R o m e a , 
d o n J o s é C a n a l s , h a firmado 
e l a r r e n d a m i e n t o p o r c i n c o 
a n o s d e l t e a t r o d e N o v e d a 
d e s , a l q u e i r á e n e l p r ó x i m o 

o t o ñ o , E n r i q u e B o r r á s 

No hace muchas horas que el em
presario de Romea, don José Canals, 
ha firmado el arrendamiento,por cin
co años con la propiedad del teatro 
de Novedades. 

E l señor Canals,—según el mismo 
nos ha manifestado—, cuenta para la' 
p róx ima temporada de Tentro Cata
lán, que se efectuará en Novedades,; 
con el primer actor Enrique Borrás . 
Se propone también, el señor Canals, 
intercalar durante la temporada ofi
cial catalana, la actuació de diversas 
compañías extranjeras. De poder ser, 
y a ello encaminad señor Canals sus 
actividades, ac tuará en Novedades el 
maravilloso italiano Rugero Rugieri, 
que, como nadie ignora, se le conside
ra, después de Zacconi, corno el t rá- ; 
gico que en valor y potencia le 'sigue 
en la escena mundial. 

Ojalá lógrese la confirmación de la 
noticia. i •.; > • • . 

irnrnri-i inrifi i »ióii»ni»'<.w<iii.>MU»-'M'L»Müyj'W'UI 

C I N E M A T O G R A F I A 

«EL DIFUNTO MATIAS PÁSCAL» 
Hoy domingo,: en la sesión ele no

che, se es t renará en el cinema Pr in-

S p l e n d í d C i n e m a ' 
(Consejo de Ciento, 217) 

> • • • • • • • • • • • • • » • • • • • • • • — m m i * 
Salón preferido por las familias 
Terceto Par ís :: ¡Atención al 
magnó' programa de hoy, do- tí 
mingo!: Kovedades; Ko seas + 
fresco, muy cómica; La quime
ra del Oro, 1.a Jornada, por 

i Charlot; EUGENIA GRANDET, 
ipor .Alice Terry y Rodolfo Va

lentino y la 1.» jornada de 
L A C A S A D E L A T 1 R O T A 
Hoy, npehe, colosales estrenos: 
liuchando contra el miedo, por 
Bi l ly Sullivan, y la 2.» Jornada' 
de La Casa de la Troya :: Ma-

J ñaña, lunes: La quimera del 
Y Oro, 2 . i y última, por Charlot; 
X y Por el honor de Ramírez , in-
• teresante drama de cow-boy 

cipal Paiace,, la primera producción 
que ha sido trasladada a la pentalla 
del inquietante comediógrafo sicilia
no, Lu ig i Pirandello. 

Tenemos buenas referencias de la 
película, que juntamente con los 
nombres que la interpretan son una 
garan t í a fie úrf éxito para la obra 
maefetra de Pirandello. 

Todas las escenas son mariviltosa* 
mente interpretadas por el actor r u 
so Joan Aposionskine, en que surg« 
la doble personalidad de Matías Pas^ 
cal, secundado por la desdoblada Ma« 
sechc Gradot, la gentil Lois -Aposaa 
y el actor Michel Simón, que tanto 
impresionó en el rol de «Ponsino*. 
' Sin duda es de esperar que el ptl^ 

blico entenderá el asunto y será un 
éxito para «El difunto Matías Pas
cal». 

citen, desde cualquier punto de Es
paña. , 

Clientes de Lia Sud-Americana son 
desde el modestísimo comerciante 
hasta la Real Casa, de la que es pro
veedora efectiva con t í tu lo . Orgullo 
de Barcelona es este popular estable
cimiento que ha precisado para su 
creación esfuerzos ciclópeos, pero que 
ahora nos libera de un vasallaje ex
tranjero. 

ENRIQUE JATECV 
(Reproducido de «La Vanguardia.») 

D e c a b e z a a r a b o 

José Iglesias, aventajado novillero, 
cuyo cumplimiento de los deberes 
militares le impedían la vida activa 
en el toreo, reanudará hoy su tarea 
en Alcira, con Lagartito y F. Rodrí
guez, y seis toros de Villamarta. 

Tiene varios contratos fijos, entre 
ellos, con la empresa de Madrid y 
Barcelona. 

m * 
Chaves, el notable matador valen

ciano, completamente restablecido, 
volverá a torear el día 31 en Teruel, 
después de haber perdido por tal do
lencia 4 corridas. 

G U I A - A U T O 

L A M E J O R G U Í A 

P A R A A U T O M O V I L I S T A S 

TODA CATALUÑA DESCRITA 

EN M A S D E 2 0 0 M A P A S 

M a p a gene ra l de las 

f f l 

DE VENTA. En l i b r e r í a s 
V p r inc ipa les garages 

C o n c e s i ó n d e c o n d e 

c o r a c i o n e s e s p a ñ o l a s 

a p e r s o n a l i d a d e s d e 

I t a l i a 
Con motivo del reciente viaje del 

ministro del Trabajo, señor Aunós, 
para inaugurar el pabellón español 
en la Feria de Muestras de Milán, 
fueron agraciados con la Encomien
da de Isabel la Católica el presiden
te de la Cámara de Comercio I tal ia
na en esta ciudad, don Carlos Ca-
randini, y el vicepresidente de la 
misma, señor Gullino, que, invitados 
por el señor Aunós, formaban parte 
de la delegación oficial española. La 
Cámara de Comercio italiana dedicó 
su almuerzo correspondiente a este 
mes para obsequiar a los agraciados. 
El banquete, muy concurrido, tanto 
por socios españoles como italianos, 
al que asistieron, además, don José 
Armehteras y don Bartolomé Amen
gua!, presidente y secretario gene
ral , respectivamente, de la Cámara 
de Comercio y Navegación de Bar
celona, tuvo lugar ayer tarde en el 
restaurant Maison Dorée. Hicieron 
uso de la palabra don Rafael Gay de 
Montellá, consejero de la Cámara 
Italiana, quien ofreció el homenaje^ 
el señor Carandini, el señor Armen-
teras y el cónsul general de I tal ia, 
siendo muy aplaudidos por el éxito 
obtenido por esta manifestación de 
s impat ía y de compenetración ítalo-
española. 

S o b r e s e i m i e n t o d e 

u n a c a u s a p o r t e n t a 

t i v a d e r o b o a m a n o 

a r m a d a 

E l Juzgado del distrito de la Con
cepción ha sobreseído la causa ins
truida contra Antonio Blandí Viu (a) 
Toyo, por tentativa de robo a mano 
armada a un fabricante de Badalona. 

A y e r m a ñ a n a e n e l 

e x p r e s o d e F r a n c i a 

l l e g a r o n a B a r c e l o n a 

e l c a p i t á n E s t é v e z y 

s u m e c á n i c o , s a l i e n d o 

p a r a M a d r i d u n a h o r a 

d e s p u é s e n e l r á p i d o 

Ayer mañana, en el expreso de 
Francia, que llega a Barcelona a las 
7'35, llegó el capi tán Estévez, que 
tomó parte en el raid España-Fil ipi
nas. Le acompañaba el mecánico 
Calvo. 

Una hora después, en el rápido de 
Madrid, salió p t ra la Corte, donde 
l legará a las once y media de esta 
noche. 

U n j o v e n s o r d o m ü d o 

a t r o p e l l a d o p o r e l 

t r e n d e S a r r i á 

Ayer tarde, en la calle de Balmes, 
cruce con la Ronda de la Universi
dad, el tren de Sarr iá atrepelló a 
un joven sordomudo, llamado José 
María Sametier, de 20 años, quien 
sufr ió contusiones de pronóstico re
servado, en diferentes partes del 
cuerpo. 

E l atropellado después de la cura 
de urgencia en el Dispensario de la 
calle de Sepúlveda, pasó al Hospital 
de la Santa Cruz. 

Dicho joven se había fugado de un 
internado. 

E n h o n o r d e l t e n i e n t e 

d e n a v i o s e ñ o r D u r á n 

Ayer tarde, a las siete, tuvo l u 
gar en el Círculo Ecuestre, el acto 
en honor del teniente de navio, señor 
Durán, con motivo de haber sido 
noml-ado socio de honor de dicha en
tidad. • , - - . 

E l presidente del Círculo don A l 
berto Rusiñol, pronunció un br i l lan
te discurso, contestándole el gober
nador c iv i l que agradeció las frasea 
de elogio tributadas por aquél al 
ejército de mar y tierra. 

S e f i n g e a l b a ñ i l p a r a 

c o m e t e r u n r o b o 

Elena Vives, habitante en la calle 
de Camprodón, ha denunciado a la 
policía que ayer se le presentó en 
su domicilio un individuo, expresan
do que ten ía que inspeccionar el piso 
con objeto de efectuar después en é l 
unas reparaciones. 

Cuando se marchó dicho individuo 
notó la falta de algunas alhajas y 
unos billetes. 

L a s m o n e d a s d e c u -

p r o - n í q u e l 

En la sucursal del Banco de Espa
ña en esta plaza se ha recibido una 
remesa de las nuevas monedas de cu
proníquel de 0'25 pesetas. 

Las pocas monedas de esta clasa 
que han circulado hasta ahora por 
Barcelona, han sido expedidas sola
mente por la Central del Banco. 

Parece que mañana se pondrá en 
circulación la referida remesa, la cual 
según nuestras noticias, asciende a 
unas dcscientas mi l pesetas. 

^ ^ ^ ^ ^ 
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R E V E N D E D O R E S D E 

G E N E R O S d e P U N T O 

Comparad nuestros precios; examinad nuestras 
clases; ved nuestros surtidos, y comprenderéis 
en seguida porqué en este almacén es donde acu
den todos los inteligentes en géneros de punto. 

Calcetines niño, tal-a 1.a Docena S'SS ptas. 
Calcetines sin costura, caballero,. „ 3 '95 „ 
Medias hilo sin taras, señora . . . . „ 1 2 » 
Camisetas sport blancas, caballero „ 1 2'50 ,j 

En existencia todas las especialidades. 
Pies medias colores y negros, puños camisetas, 
mangas sueltas, gorros dormir, trajes baño, etc., etc. | 

1 5 - A l t a S a n P e d r o - 1 5 | 
(Frente a la calle Virgen del Pilar> | 

L A R E U N I O N D E L P L E N O 

M U N I C I P A L D E A Y E R 

Hasta el p r ó x i m o miércoles no 
se discutirán los Presupuestos 

COMIENZA LA SESION 
Ayer tarde, a las cinco y media, 

bajo la presidencia del alcalde, se-
fior barón de Viver, y con asistencia 
de la mayoría de los concejales, se 
reunid el Ayuntamiento en sesión 
plenaria. 

La sesión comenzó con bastante re
traso por haber celebrado el alcal
de una conferencia en Capitanía ge
neral, con el general Barrera y el 
gobernador civil. Dióse cuenta, en 
primer término, del despacho oficial. 

DESPACHO OFICIAL 
Figuraban en el mismo los asuntos 

siguientes: 
Oficio del gobernador civil de la 

Srovincia, participando que, en uso 
6 las atribuciones que le están con

feridas, ha tenido a bien nombrar 
eoncejál de este Ayuntamiento a la 
«efiorita María López de Sagredo, en 
la vacante que en el mismo existía. 

El alcalde dió la bienvenida a la 
aueva concejal, a la que contestó la 
señorita de Sagredo con palabras de 

f ratitud, haciendo constar que su 
andera es la de la Patria y su en

seña la de la Religión Católica. 
Comunicación del primer tenien

te de alcalde, don José Ponsá, pre
sentando la renuncia del cargo que 
le confirió el Ayuntamiento cerca de 
la Junta del Consorcio del Puerto 
¡Franco; y acuerdo de la Comisión 
Municipal Permanente aceptando la 
renuncia de referencia y designando 
para sustituirle interinamente en el 
sargo de que se trata a don Firmo 
de Casanova. Así se acordó. 

Adscripción de la señorita -López 
de Sagredo a una de las Comisiones 
municipales. Fué designada para for
mar parte de la Comisión de Benefi-
sencia y Cementerios. 

UNAS PALABRAS DEL SE
ÑOR GARCIA PARIA 

El señor García Faria pidió lâ  pa
labra para decir que los concejales 
no habían tenido tiempo de estudiar 
los presupuestos que figuran en el 
orden del día, repartidos un día an
tes, máxime habiéndose adelantado 
unos días la celebración de la sesión, 
según sus informes. 

Le contestó el alcalde rogándole 
tratase de este asunto cuando el 
Consistorio pasase a ocuparse de los 
presupuestos. 

EL DESPACHO ORDINARIO 
Entróse a continuación en el des

pacho ordinario, ratificándose, - entre 
©tros, los acuerdos siguientes: 

Uno proponiendo el nombramiento 
de don Julio de Saracíbar para el 
sargo de agente de negocios en la 
Corte, y otro proponiendo subven
cionar con seis mi l pesetas, pagade
ras por dozavas partes, al canónigo 
doctor Mpntagut, al objeto de que 

(treste servicios religiosos en el Pa-
acio Real de Pedralbes, Ínterin se 

adopte ulterior resolución acerca de 
SBte asunto. 

A este último dictamen opuso re-

8aros, por creer que estaba redacta-
o en forma ambigua. El señor Ponsá 

dijo que el Ayuntamiento veía con 
yran cariño la designación del doc
tor Montagut, y que ésta sólo tenía 
vigencia mientras no se hiciese ce
sión del Palacio de Pedralbes a la 
Casa Real. 

El señor García Faria pidió que 
constase este extremo en el dicta
men, motivando ello un debate, en 
el que tomaron parte los señores Ca
sáis Torres y Damians, siendo apro
bado el dictamen. 

LA REPRESENTACION DEL 
AYUNTAMIENTO EN EL 
HOSPITAL DE LA SAN

TA CRUZ 
Dióse cuenta de un dictamen, pa

ra su ratificación, proponiendo «que 
se acuerde que para dar cumplimien
to a lo que dispone la escritura de 
fundación del Hospital de la Santa 
Cruz, sean designados como vecinos 
los señores don Agustín Mariné y don 
José Soler y Roig, para que durante 
dos años formen parte de la Junta 
de administración de aquel Hospital, 
juntamente con la representación del 
Cabildo Catedral, y en sustitución 
de los que fueron designados en se
sión de 6 de mayo del año 1924, se
ñores marqués de Zambrano y don 
Alberto López Lloret, a quienes se 
haga presente el reconocimiento por 
el celo y laboriosidad puestos al ser
vicio de la representación que han 
ostentado». 

El alcalde puso a votación la de
signación de los representantes del 
Ayuntamiento en la Junta del Hos
pital de la Santa Cruz, resultando 
elegidos los señores marqués de Zam
brano y Mariné, por 32 y 31 votos res
pectivamente. 

El señor marqués de Zambrano 
agradeció la confianza que le demos
traba el Ayuntamiento. 

UNA DESTITUCION 
Fueron ratificados a continuación 

varios dictámenes referentes a des
titución de empleados, entre los que 
figura la de don Miguel A. Baltá Bot-
ta, del cargo de director de Análisis 
Químico del Laboratorio municipal, 
procesado por , motivos políticos. 

SOBRE UNA DONACION 
También fué ratificado otro por el 

que se acordó que Ínterin se ventilan 
las dificultades que han surgido para 
que pueda hacerse cesión al Instituto 
de la Guardia civil del solar anexo a 
los terrenos de la Exposición, la do-
na'ción al propio Instituto de los te
rrenos del ex matadero de Gracia pa
ra que por cuenta del Estado pueda 
edificarse en ellos un cuartel para la 
Guardia civil . 

El señor García Faria, en compen
sación a esta donación, pidió que se 
solicitase del Estado la cesión del 
Palacio de los Reyes de Aragón para 
la urbanización de la Plaza del Rey. 
El señor Damians no estima oportu
no involucrar los dos asuntos. 

Fueron ratificadas, a continuación, 
transferencias por valor de 637.000 
pesetas. 

NUEVA PROTESTA DEL SE. 
ÑOR GARCIA PARIA 

A l irse a dar cuenta de lô ) Presu
puestos del interior para 1926-27, el 
señor García Faria reprodujo su pe
tición de que se aplazasa su discu
sión por unos. días, por no haber te
nido tiempo los concejales para estu
diarlo. 

El señor Damians, en nombre de 
la Permanente, accedió a que se re

trasase la discusión de los Presupues
tos para el lunes próximo,. 

El señor Martí Ventosa arremete 
contra el señor Ramón, delegado de 
Hacienda, por no haber repartido los 
presupuestos a su debido tiempo, con 
el asentimiento de las mayoría de los 
concejales. 

El alcalde declara que la Perma
nente accede a retrasar las discusión 
de los Presupuestos y. propone que se 
fije un día de la próxima semana pa
ra su aprobación. Se acuerda, en vis
ta de que el Estatuto no permite la 
celebración de nuevas sesiones, con
tinuar la sesión el lunes a las ocho y 
cuarto de la tarde, para continuarla 
el martes y el miércoles abordar la 
discusión de los Presupuestos. 

Se acordó dicha hora por desear los 
concejales acudir a la estación a des
pedir al general Primo de Rivera. 

OTROS ASUNTOS 
Aprobóse la ratificación—con el vo

to en contra del señor Salas Antón— 
de los acuerdos adoptados por la Co
misión permanente, relativos a la 
desaparición de las barracas adosadas 
a la fachada de la Basílica de^San-
ta María del Mar y subvención de 
nueve mil quinientas pesetas que se 
otorgan a la Junta de Obra del Tem
plo en compensación de los alquile
res que en la actualidad le abonan 
los que ocupan aquéllas. 

Dióse cuenta, para su ratificación 
de las bases para la concesión de lí
neas de autobuses para el servicio 
público dentro del término munici
pal' de Barcelona. 

Fueron aprobadas con unas en
miendas por las que se reducían las 
fianzas que debían prestarse por ca
da coche. 

DE OBRAS PUBLICAS 
Fueron aprobados, el presupuesto 

de modificación de alineaciones de la 
calle de San Antonio Abad; el for
mulado para completar el Paseo que 
desde la carretera del tranvía de 
Vallvidrera ha dé ir a la de Vista 
Rica, y el convenio concertado con un 
propietario de Vallcarca que tenía 
permiso para edificar tres casas de 
4 pisos en dicha zona, para que per
mute sus terrenos con colares de la 
reforma.; 

EL PRESUPUESTO DE EN
SANCHE 

Fué aprobado en definitiva el pro
yecto de presupuesto para el año 
económico 1926-27, formado por la 
Comisión: especial de Ensanche, que 

• asciende a 16.961)198'40 pesetas, tras 
extensas explicaciones del señor del 
Río, sobre el alcance del mismo, enu
merando las obras públicas que dicha 
Comisión proyecta, algunas de las 
cuales, las más impotantes, ya he
mos reseñado en estas columnas. 
Terminó agradeciendo al ministro de 
Hacienda la otorgada prórroga de la 
contribución de Ensanche, que ha 
permitido la confección del Presu
puesto de 1926-27, con la holgura ne
cesaria. Dicha explicación fué reci
bida con aplausos. 

A continuación fueron ratificados 
varios acuerdos referentes a obras 
particulares y públicas, de escaso in
terés. 

LA CESION DEL PALACIO 
DE PEDRABLES AL PATRI

MONIO REAL 
Diose lectura, a continuación, del 

dictamen siguiente: 
«La cesión gratuita al Rey de Es

paña, de la parte del antiguo camino 
que dividía los que fueren términos 
municipales de Las Corts y San Vi
cente de Sarriá, en el trayecto com
prendido entre las dos calles perpen
diculares a la Avenida de Alfonso 
X I I I que limitan por el Este y el 
Oeste el Palacio Real de Pedralbes, 
de extensión superficial 1.567 metros 
cuadrados correspondientes por mi
tad a las demarcaciones de los Re
gistros de la Propiedad de Occiden
te y Norte, y lindantes, la correspon
diente al Registro de Occidente por 
Norte con propiedades de don Manuel 
Girona y la Sociedad Urbanizadora 
Güell, cedidos para Palacio Real, al 
Este y Oeste con las aludidas calles 
perpendiculares a la Avenida de Al 
fonso X I I I y al Sur con la semi-par-
cela del propio enmino correspon
diente al Registro de la Propiedad 
del Norte, cuyos lindes son al Norte 
con la semi-parcela que se acaba de 
describir, al Sur con terreno de la 
Sociedad Urbanizadora Güell cedido 
para el Palacio Real y al Este y 
Oeste con las mencionadas calles que 
limitan el Palacio. Es de advertir 
que el aludido camino fué declarado 
sobrante de vía pública, previos los 
trámites correspondientes, por acuer
do de la Comisión Municipal Perma
nente de 27 de abril del corriente 
año. 

Asumir la obligación de redimir 
las cargas existentes sobre el terre
no que constituye el área del Pala
cio Real y sus jardines y dependen
cias sin perjuicio de asumirse las 
propias cargas que a su vez contra
jeron los propietarios cedentes del 
área del Palacio Real en la escritu
ra de cesión otorgada ante el nota
rio de estos Colegio y residencia, don 
Alfredo Arias Miranda, a favor del 
Ayuntamiento para que éste lo ceda 
a S. M. el Rey de España. 

Que el Ayuntamiento asuma igual
mente la obligación de conservar los 
jardines del Palacio Real,' a cuyo 
efecto consignará en sus Presupues
tos ordinarios la suma anual de pe
setas 100.000, en el caso de que con 
la venia de S. M. el Rey puedan di
chos jardines ser utilizados por la 
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ciudad como parque público durante 
las épocas en que no moren en el Pa
lacio S.S. M.M. personas de la Real 
Familia o Monarcas o Príncipes ex
tranjeros a quienes quieran S.S. M.M. 
hospedar en su mencionado Pala
cio; y 

Que se autorice al alcalde para sus
cribir en representación de esta 
Corporación la escritura pública que 
sea necesaria para la mayor efica
cia de los tres extremos que proce
den confiriéndole respecto del últi
mo, amplias facultades para ultimar 

.los detalles que precisaren.» 
Fué aprobado por aclamación, a 

petición del alcalde, quién dijo que 
dicho ditamen significaba la adhe
sión del Ayuntamiento al Monarca. 

El señor Barrie dió un ¡viva el 
Rey!, que fué contestado por todos 
los concejales. También dió otro viva 
al Monarca, el barón de Viver. 

Se levantó la sesión a las ocho y 
veinte minutos, para ser reanudada 
el lunes a las ocho y cuarto de la 
tarde. 

NOTAS SUELTAS 
UNA OFERTA AL AYUN

TAMIENTO 
En representación de la Cámara 

de Ij, Propiedad del Distrito V I I , v i 
sitó ayer, al presidente de la Comi
sión de Ensanche señor del Río, el 
señor Rosell, para comunicarle que, 
en una reunión de propietarios de 
dicho distrito se acordó ofrecer 
250.000 pesetas para coadyuvar a las 
obras de formación de una plaza en
tre las calles de Villarroel y Casano-
vas, y cubrir la zanja de la calle de 
Aragf*.;, entre las de Montaner y 
Urgel. 

LO QUE DICE EL BARON 
DE VIVER 

Ayer mañana se posesionó de 
la Alcaldía el barón de Viver, cesan
do, el señor Ponsá en el desempeño 
accidental de dicho cargo. 

El barón de Viver, en conversación 
sostenida con los periodistas, se ha 
mostrado sumamente satisfecho del 
resultado de sus gestiones en la 
Corte. 

Respecto a las diferencias surgidas 
con el Colegio de Agentes de Cambio 
y Bolsa con motivo de una emisión 
municipal, dijo que el asunto estaba 
fallado conforme los deseos e intere
ses del Ayuntamiento y que no tar
daría en publicarse eñ esté sentido 
un Real decreto. 

Anunció el barón de Viver que hoy, 
por la mañana, vendrá el" presidente 
del Consejo a Barcelona. 

—El general Primo de Rivera—nos 
dijo—será quién podrá decirnos la 
fecha de la venida del Rey a Barce
lona. Yo, no lo sé. 

Manifestó el alcalde que no se ha
bía podido ultiman la escritura de 
cesión al Patrimonio Real del Pala
cio de Pedralbes, por faltar algunos 
requisitos y que dicha escritura se 
firmará pronto, previa publicación de 
un Real decreto autorizando al Pa
trimonio Real para recibir la dona
ción. Acaso, por este motivo, tenga 
que volver el alcalde a Madrid. 

SUBASTA 
Hasta el día 17 de junio próximo 

se admitirán pliegos de proposiciones 
en el Negociado dê  Obras públicas de 
la Sección Municipal de Fomento, 
para optar a la subasta relativa al 
suministro de materiales varios para 
los trabajos de la Brigada de conser
vación y reparación de edificios mu
nicipales, bajo el tipo de 20.000 pe
setas, y con sujeción al pliego de 
condiciones que hasta la indicada fe
cha se hallarán de manifiesto en el 
expresado Negociado. 

DELEGACION 
La Alcaldía ha delegcdo su repre

sentación en el teniente de- alcalde 
sustituto señor Torrents, para asistir, 
a la fiesta religiosa que en honor de 
San Fernando, Natrón del Cuerpo de 
Ingenieros, sa^celebrará hoy, do
mingo en la parroquia de Santa Mé
nica. 

ÜN ATISÓj 
Próximo a terminar el cobro a do+ 

micilio del arbitrio de inquilinatf 
(último trimestre del ejercicio eco| 
nómico 1925-26), se advierte a loa' 
contribuyentes que podrán retirar loa 
recibos en las respectivas zonas hast^1 
el día 10 de junio venidero; transcu,) 
rrido este día pasarán a la A'genciá( 
Ejecutiva para hacerlos efectivos porf 
la vía de apremio, con los recargo^ 
consiguientes. 

DE QUINTAR 
Para enterarles de un asunto quáí 

les interesa deberán presentarse eiií' 
el Negociado Central del Ayunta1* 
miento (Quintas), mañana lunes* 
a las once, las personas siguIeiH 
tes: Natalio García Sánchez, Frarw 
cisco Núñez Ymóguito, Manuel Pa¿ 
rancón Mingarro, Juan Vila Sales. 

EL SEÑOR MARTI YENTOSA] 
Se halla bastante mejorado del ac-í 

cidente que sufrió el sábado últlmÁ 
a consecuencia de haberse caído deí 
caballo que montaba, el concejal Jm 
rado señor Martí Ventosa. 

De hallarse en condiciones, asistiréjl 
al acto proyectado para hoy eríi 
Arenys de Mar. 

LA AVENIDA DE PRIMO! 
DE RIVERA 

Mañana, lunes, a las doce y¡ 
mediá, se celebrará la apertura de lál 
nueva Avenida del General Primo d | 
Rivera, asistiendo las autoridades y 
el Ayuntamiento. Al acto concurrirá 
también el presidente del Gobierno. 

V I Congreso Nacional 
de Esperanto en 

E s p a ñ a 
Hoy empiezan en Madrid las 

tareas de ese importante Congreso 
de Esperanto, con el solemne acto 
inaugural en la Real Academia d© 
Medicina y seguidamente se celebra-i 
rá una recepción oficial en el Ayunn 
tamiento, en donde el Excmo. señpy 
conde de Vallellano, alcalde Madrid, 
obsequiará con un champam de honor 
a los congresistas. 

Para asistir al Congreso, salieron 
ayer mañana en el rápido, entre otros 
congresistas, parte de los elementos 
del Sub-Comité de Cooperación en 
Barcelona y Cataluña entre ellos 
el abogado don Rómulo S, Rocamora¿ 
don José Anglada, don Pedro Mayol 
y don Francisco Piñol; por la noche 
en el expreso lo efectuaron, don Fran-i 
cisco Gorgues Torredeflot y don Jal-* 
me Tomer Forns, también del Sub-i 
Comité que actúa en nuestra ciudad; 

Entre las adhesiones de Corpora-í 
clones recibidas últimamente, figu
ran las de la Excma Diputación do 
Tarragona, Ayuntamiento y Cámara 
de Comercio de la precitada ciudadj 

Por los informes del Comité Ceá-í 
tral, que preside el Excmo. sefior 
don Carlos María Cortezo, presidenta 
del Consejo de Estado, promete esto 
Congreso, constituir una solemnidad 
tanto por el número de Corporacio
nes adheridas como por la labor prác
tica que en el mismo ha de desarro
llarse. 

l o f i d o C M c o - e é f o o a c o 

EL tALIADO DE LA BMlí 
Modelos únicos y exclusivos para 

C R E U S R A S P A L L 

Aribau, 24 Puertaferrlsa, 13 
BARCELONA 

V é a l o s en s u V i t r i n a i n t e r i o r 
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O T I C I A 

El Inst i tuto Médico-Farmacéutico 
celebrará sesión científica ordinaria 
mañana, 31 de mayo, a las diez de la 
noche, en la que el doctor don José 
Trenchs desarrollará el tema «Un 
caso de tétanos por catgut*. 

D e u W e r Tag 
Deufscher Kr iegssch i f í s l i e such 
F e s t i v a l e n e l T u r o - P a r k 
el 3 de Junio próximo a las 3 de la <arde 
Véase anuncio sección de espectáculos 

Deseosa la Compañía Telefónica 
Nacional de España de facil i tnr todo 
lo posible la labor de información 
periodíst ica de redactores y corres
ponsales de diarios y de conseguir 
al mismo tiempo mayor orden en sus 
dependencias, ha habilitado en la 
Central de la calle de Aviñó un sa
lón destinado exclusivamente a los 
Bervicios de Prensa, habiendo sido 
Instalados en el mismo dos teléfonos 
urbanos y una cabina para conferen
cias de larga distancia. 

F U R E S T 
S A S T R E R I A A M E D I D A 

Faseo Gracia, 12 y 14 

Lia Delegación de Hacienda no ha 
Beñalado para mañana ningún nuevo 
libramiento de pago. 

S A N G R A » G r i f o s p o r t W D 
Ha emprendido viaje para Madrid, 

Andalucía y Norte de Africa, el D i 
rector-Gerente de la Compañía de 
cemento «Sansón», don Joaquín Mo
lina. 

UCQ11A H I I E Q Bañeras, lavabos, etc. 
f U n U M O U t n Ronda Universidad, 9 

El Consejo Directivo de la Socie
dad Española de Plasmogenia ha que
dado constituido en la forma si
guiente: 

Presidente, doctor don Arnalode. 
Krumm-Heller; vicepresidente, doc
tor don José Comas y Sola; interven
tor, doctor don Alberto de la Cróix; 
•ecretario;, doctor don Manuel Monta-
ner ;y Gimeno, y vocales, los doctor-
res don Joaquín Coll Forest, don Jo-
Bé Salas Alegri , don Helmuth Hem-
pal Hensel y don José M. Seseras y 
de Batlle. 

CJ& / A U M I O M 
f T l ^ R t C O R DAT OR IO i o- e v o c uü n a n, i .o s< , 

-* , R t C "A L O S 
LIBRERIA SUSrRANA puertaferru^ 

Su Majestad la Reina doña Victo
r ia ha enviado una expresiva y ca
r iñosa felicitación a Ja doctora Qua-
dras Bordes, secretaria general de 
Ja Asociación contra la Toxicomanía. 
La augusta señora cree que la cru-
lada iniciada es de grandes benefi
cios para la salud de la humanidad. 

ttUQVQ. 
prasenfádon 

i p í a . 

P o l v o ¿ > f i g Q U Í y 

Esta tarde, a las cinco y media, ce
l eb ra rá la Casa de L<eón y Castilla 
una velada histórico-religiosa en con
memoración a San Fernando. En ella 
t o m a r á parte el inspirado poeta don 
Delfín Villán, la distinguida señori
ta doña Pilar García Mart ínez y el 
presidente de la Sociedad, doctor 
don Joaquín de Castellarnau, que di
se r t a r á sobre el tema «Recuerdo glo
rioso de nuestra historia». 

E l entusiasmo con que ha sido 
acogido este festival, le augura un 
éxito. 

A G U A J A L P I v Z L t * 
Dep: Diputación, 286. Tel. 1S02 S. P. 

Relación de los objetos hallados y 
depositados en la Mayordomía Muni
cipal a disposición de las personas 
que acrediten ser sus dueños.: 

Tres copias de licencia mi l i ta r a 
nombre de José Oliaga^ un llavín;" 

un soporte de hierro, para freno de 
coche; un llavín;' un llavero con tres 
llaves pequeñas; una licencia mi l i t a r 
a nombre de Vicente Abad; un pa
ñuelo para liar objetos; un llavero 
con seis llaves.; otro llavero con tres 
llaves; una máquina de escribir y 
un saco, conteniendo varios potes dé 
hoja de lata;" un llavero con siete lla
ves; otro llavero con once llaves; una 
llave y un llavín^ atadas con un cor
del; una llave inglesa;' un billete del 
Banco de España]' dos billetes del 
Banco de España;" un llavero con seis 
llaves; un bolso monedero de cuero, 
conteniendo un velo y una llave; un 
cliché fotográfico,; una manivela pa
ra automóvil. 

AUTOS LUJO sin franja, a pre
cios moderados; con franja 8 ptas. 
Bodas, bautizos, comuniones, pedid 
autos FEDERACION, Aribau, 21, 
Tel. 1347 A. Taxis pedidos por te

léfono, gratis a domicilio 

Por la Comisión ejecutiva de la 
Mutualidad Nacional del Seguro 
Agropecuario se ha prorrogado el 
plazo de admisión de seguros para 
toda clase de cosechas hasta el día 
30 del próximo mes de junio. 

de artistas don Federico Marés, que 
se trasladó a Madrid a propósito de 
la Exposición, se ha tenido conoci
miento de que el envío colectivo or
ganizado por dicha entidad, salvo 
contadas excepciones, ocupa sitio 
preferente en este certamen, por ha
ber merecido la representación del 
arte de Cataluña la máxima conside
ración que se ha hecho acreedora por 
su selección meri t ís ima, como por la 
atención que ha dispensado el secre
tario de la Exposición, don Rafael 
Marquina. 

I E V E S T I R A CON ELEGANCIA 

F U R E S T 
Paseo Gracia, 12 y 14 

Ayer expidióse el siguiente tele
grama: 

«Excmo, señor Calvo Sotelo, minis
t ro de Hacienda.—Madrid.—La Agre
miación de Taberneros y Similares 
de Barcelona felicita a V. E. por la 
publicación del R. D. modificando la 
ley del Timbre, ordenando que los 
respectivos timbres puestos a los co
rrespondientes envasados, embotella^ 
dos, etc., vengan colocados desde el 
punto de producción, tal cual venía 
gestionando la Compañía Gremial 
Española. 

Salúdanle, el presidente, Bartolo
mé Amigó Perreras; el secretario, 
Miguel Llonch. 

C a s a B A L T A 

U N I C A C A S A E N B A R C E L O N A 
qut está vendiendo sin beneficio la más rica y abundante 

C O L E C C I O N D E 

SEDA CRUDA (colores), a 
CRESPON CHINA, de 15 p í a s , a . , . 
CRESPON CHINA, de 20 p í a s , a , . . 
CRESPON CHINA, de 25 p í a s , a . . . 

ptas. 4<75 metro 
" 8'50 •' 
" 12'50 " 
" ^ í O " 

¡Cuántas señoras se arreplenlen ya de no haber comprado sus vestidos en 

A L T A ! 
BAÑOS NUEVOS Telefono CIEGOS 

El Montepío de la Asociación de 
la Dependencia Mercantil, Aribau, 
21, segundo derecha, invita a todos 
sus asociados a la junta general ex
traordinaria que se celebrará en el 
local social, a las diez de esta ma
ñana, para someter a su aprobación 
los nuevos estatutos por que habrá 
de regirse en lo sucesivo la entidad. 

ALMACENES I)E SOMBRERERIA 
CASA R1VERO. Fundada en 1907. 
Inmenso surtido a precios agra
dables. Ronda Universidad, 7, pral. 

El Real Círculo Art ís t ico ha hecho 
extensiva su satisfacción a lós expo1-
sitores de la actual Exposición Nacio
nal de Bellas Artes, y notificarles a 
la par que por conducto del delegado 

E Í E 6 A N T E 
S O M B R E R O P I J A 

Paseo Gracia, 12 F U R E S T 

p i s 

ARTICULOS PARA REDALOS 
a precios baratísimos 

A. Veclana. Fernando 7 

Habiéndose recibido en el Monte 
de Piedad de la Virgen de la Espe
ranza, organismo de la Caja de Pen
siones para la Vejez y de Ahorros, 
la , cantidad de quinientas pesetas, 
procedente de don Alberto Fontana, 
para el desempeño gratuito de ropas 
de abrigo de poco valor, se anuncia 
al público 'que han cancelado los 
préstamos prendarios correspondien

tes a objetos y ropas números 20.125, 
22.884, 25.751, 25.760, 25.783, 25.796, 
25.822, 25.847, 25.957. 25.962, 25.965, 
25 985, 26.043, 26.077, 26.164, 26.183, 
26.237, 26.368, 26.460, 26.471, 26.494, 
26.671, 26.672, 26.935, 26.981, 27.341, 
27 353, 27.397, 29.816. 

Y lós titulares de dichos préstamos 
pueden pasar por las oficinas del 
Monte de Piedad, calle de Ortigosa, 
número 2, en donde les serán entre
gadas las prendas mediante la pre
sentación de la correspondiente pa
peleta de mepeño. 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
D a l m a u O l i v e r e s , S. A. 
Paseo de Gracia, 132. teléf. 1487-G. 
Recomendamos a nuestros clientes 

A g u a A A o n t - A I t 
la más pura y agradable para la me
sa, estómago, ríñones e intestinos. 
Garrafas de 8 litros, sin envase, pe
setas 2. Tapioca Groult 0'70 paquete. 
Ciruelas California a 2'50 quilo. Ben

cina Dalmau a 1'75 frasco. 
Se reparte a domicilio. 

La Delegación de Hacienda de es
ta provincia ha acordado que las cla
ses pasivas que perciben sus habe
res por esta Tesorería, efectúen el 
cobro correspondiente del mes actual 
en los siguientes días: 

Día 1 de junio. Montepío mi l i ta r , 
c iv i l , pensiones remuneratorias, ce
santes y mesadas. 

Día 2, músicos, sargentos, cabos y 
soldados. 

Día 4, jubilados, jefes oficiales y 
suboficiales. 

Día 5, extranjeros y todas las cla
ses indistintamente. 

Día 10, retenciones. 

J O Y E R O 
C u c u r u l l a , A 

P L A T E R I A - R E L O J E S 

—Ayer tarde tuvo lugar la inaugu
ración de la nueva Sucursal, que la 
antigua y acreditada Teinturerie 
Frangaise, la predilecta del público 
barcelonés, ha instalado suntuosa
mente, en el Paseo de Gracia, nú
mero 62. 

Este nuevo establecimiento que, 
decorado con un gusto refinado y 
sobrio a la vez, viene a sumarse a los 
que ya de tiempo embellecen la 
ar is tocrá t ica vía, honra a los propie
tarios los señores Badaroux, quienes 
no han regateado esfuerzo alguno pa
ra que el' nombre de la 

T E I N T U R E R I E F R A N P S E 
'figure nuevamente en el mejor pa
seo de nuestra ciudad, en donde tu
vieron instalado durante más de 15 
años uno de sus primitivos estableci
mientos en el sitio que hoy ocupa el 
Círculo Ecuestre. 

La exposición de los manipulados 
que ejecutan es digna de todo enco
mio, y el visitante se da cuenta de 
la perfección y pulcri tud que con los 
modernos elementos empleados se 
obtienen en el lavado a seco N I T I -
DUS y en los tintes a seco PER
FECTA, especialidades patentadas de 
esta casa que tan alto han puesto el 
nombre de la misma. 

Damos nuestra más cordial enho
rabuena a los señores Badaroux por 
el acierto que han tenido en esta 
nueva instalación y deseamos muy de 
veras que sus esfuerzos en obsequio 
al público barcelonés se vean coro
nados por el mayor éxito. 

La Junta Directiva de la Cámara 
Mutua Industrial de Barcelona, ca
lle Tres Ll i t s , 3, principal, para el 
próximo ejercicio, ha quedado consti
tuida. 

De ella son presidente, don Fran
cisco Cahís, y secretario, don Buena
ventura Fabra. 

O M P A S 

F U N E B R E S 

S A N T A C e n t r a l T e l é f p r a l 3 9 1 6 

Dicha directiva, en su primera reij 
unión, acordó d i r ig i r el siguiente t e í 
legrama al presidente del Consejo dé 
Ministros: 

«Presidente Consejo Ministros.-* 
Madrid. — Cámara Mutua Industr ial 
Barcelona, Tres Ll i t s , 3, principal, 
fel ici ta V. E. por el éxito obtenido 
armas españolas campaña Marrueco», 
que con tanto acierto ha dirigido, 
prestando señalado servicio a la Pa* 
t r ia . Y a la vez esta Cámara suplí* 
ca V. E. que para solemnizar este a<n 
to y fausto acontecimiento sería vis-* 
to con júbilo general se dignase con* 
donar todas las multas que por dí-i 
ferentes conceptos pesan hoy sobro 
todo el comercio e industria.—Presi-í 
dente, Cahís} secretario, Fabra.» 

N E V E R A S 
MANS Y OMS-Barbará, 37 
ESPECIALES PARA BARS f CAFES 

La Asociación Nacional de Anun
ciantes, con el fin de tomaT acuerdos 
encaminados a que sea menos gra
vosa la nueva ley del Timbre, en lo 
que afecta a anuncios, se convoca a 
todos los anunciantes a la reunión 
que a las siete y cuarto de la tardo 
del próximo martes, día 1 de junio1, 
se celebrará en los salones de la Cán 
mará Mercantil (Rambla del Centro, 
número 30, segundo), generosamente 
cedidos para este objeto, 

VEA IOS ESCAPARATES 

CALZADOS S U B U R 
Boquería, 30; S. Pablo, 16; Jaime 1,15 

Teléfono á067-A. 

S E E M P A P E L A N 
HABITACIONES A 15 PESETAS 

Fuente S. Miguel, 4 - (Detrás Casa Ciudad) 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o c G a 

L I N O L E U M 
• especial para CUARTOS DE 

BAÑO 
T a p e t e s d e H u l e s 

para MESAS 
fábrica fundada en 1850 

Plomeros, Cepillos, Ganzas, Esponjas 
y demás art ículos para la l i m 

pieza doméstica 
g I m p e r m e a b l e s y C a p a s 

§ C A S A R O S i C H 
• Ronda San Pedro, 7, 

Plaza Santa Ana, 9, P 
B Tapluería , 33. n 
UüCOIODDnDDÜDDGGDDDDDDDOOD 

P A R A C A S A R S E 
Cambiar de piso o formar un buen 
hogar, se necesitan ar t ículos para 

cocina, limpieza e higiene, 
¿Dónde encontrarlos? 

MUNTANEB, 14. TELEFONO 2577-A. 

A L M A C E N E S 

ESPLENDIDAS COLECCIONES 
EN LAS MEJORES 

U 
" NUEVAS REMESAS EN 

C E N E F A S 
LO MAS SALIENTE DE L A 

TEMPORADA 
MAS DE CIEN DIBUJOS D I 

FERENTES E N 

p r e c i o s l i m i t a d í s i m o s 

H O Y 

mmi \m\m 
CARMEN, 8 - XUCLÁ, I y 3 



P á g i n á 1 4 
Mmítoí ¡n i , . 

S U C E S O S 

UNA «ISA 
'Han sido iouestos' a disposición del 

'Juzgádo correspondiente, los sujetos 
detenidos por el 'Somatén; Vicente 
Hernández Domenech y hermanos Jo
sé y Concepción Trias Escolar, natu
ra l de Valencia el primero y de Mur
cia los otros, habitantes en unas ba-

'rracas del barrio llamado «La Ani-
'meta», por haber sostenido una r iña 
; que degeneró en reyerta, habiendo re
sultado contusionada la Concepción, 
que tuvo necesidad de ser auxiliada 
en el Dispensario. 

UN HOJIBFE ARROLLADO 
POR EL TREN 

El Juzgado de La Garriga procedió 
i ni lev a ni a miento del cadáver de un 
I hombre ai rollado por una máquina 
de tren de la línea de San Juan de 
las Abadesas, el cual no pudo ser iden: 
tificado, representando tener unos 65 
años de edad; vestía pantalón de lana 
gris, ^camisa algodón fondo azul con. 

•ríijas; blancas, cami-jeta de lana, cal
zoncillos de punto color gris, 1 doble 
chaleco color oscuro, calcetines negros, 
alpargatas blancas de cazador, blusa 
azul y gorra oscura. , , 

DETENCION DE (JN SATIRO 
La fuerza de Mozos de Escuadra 

del puesto de San Cugat del Vallés, 
después de varias gestiones, det'uvo 
al sujeto Antonio Quin Bato, de 25 
años de edad, soltera, natural de Ju-
neda (Lf'rida) y vecino de San Cugat, 
obrero de la Compañía de Ferrocarril ¡ 
les Catalanes, el cual a ías 21 ho- ¡ 
ras y en el sitio llamado «Campo de-
Can Mora» de aquel término,/ lugar 
despoblado, salió al encuentro de una 
jfoven sirvienta de 20 años que re
gresaba, de hacer unas compras e in- . 
tentó átrepellarla, luchando eon ella ; 
hasta que, en vista de no pqder rear 
lizar áüs propósitos por la,tenaz ré-
Bistencia y gritos de la joven, se des
prendió de ella y hecho a correr a 
campo traviesa. 

Dicho sujeto, declaradó autor del 
hecho,'¡fué puesto a disposición del 
Juzgado competente. 

AITIDENTE DEL TRABAJO 

A las once de ayer mañana, en el 
Dispensario de San Gervasio, fué au
xiliado Juan Bernils Medina, de 25 
años de edad, habitante en la calle d© 
Las Vacas, número 9, tienda, quien 
presentaba lesión de pronóstico re
servado; en la córnea, causada traba--' 
jando «n una casa de la calle de Bai-
lén, 

UNA NIÑA ATROPELLADA 

En la calle de San Bartolomé, un 
carretón de mano, conducido por dos 
individuos, atrepelló a la niña de 5 
años de edad, Pilar González Araiu-
buru, causándole una contusión de. 
pronóstico reservado, en la tibia. 

La paciente, después de la cura de 
urgencia, pasó a su domicilio, 

SE ARROJA DESDE UN QUIN
TO PISO 

. A las dos de esta madrugada, fué 
¡conducido a la Casa de Socorro de la 
calle Barbará, un joven llamado 
Eduardo Alonso Parra, de 19 años de 
edad, soltero, quien presentaba frac
tura de la tibia izquierda por su par
te superior y fractura del fémur del 
mismo lado y otras lesiones, de pro
nóstico grave. 

; Se causó dichas lesiones al arrojar
se desde la galería de un quinto piso 
de una casa de la calle del Hospital, 
número 80, a un patio interior. 

Se arrojó en paños menores y los, 
inquilinos del referido piso, dijeron 
que Alonso, cuando se tiró, estaba 
én su habitación, suponiendo aqué
llos que debió sufrir un ataque de so
nambulismo, 

CONTRA LA GENTE MA
LEANTE 

La policía continúa realizando ba
tidas contra la gente maleante. U l t i 
mamente ha practicado ocho deten
ciones. Entre los detenidos figura un 
carterista muy conocido que hacía 
pocos días había llegado a Barcelona, 
procedente de Madrid. 
1 La detención de éste ha sido debi-

fla mayormente a indicaciones del 
jefe de la Brigada Móvil, señor Jor-
Üian, que en estos últimos tiempos 
se está distinguieíido por sus aciertos 
policíacos. 

DENUNCIA POR ESTAFA 

Ante la Jefatura de policía y por 
.i}n representante del Comité ejecu
tivo de la Feria del automóvil usado 

^en Cataluña, se ha formulado denun-
jeia criminal por estafa contra el que 
•fué hasta ayer secretario de dicha en-

•tidad, don Camilo Boix Melgosa, el 
cual ha desaparecido de esta ciudad 
llevándose los fondos de Ja misma, 
unas '500 pesetas aproximadamente y 
|os libros sociales. Por la policía se 
practican gestiones para su busca y 
Captura. 

E L D Í Á G R A F I C 6 

POR CAERSE DE UN CO-
LUMPIO 

Ayer tarde fué auxiliado en la 
Kondr de San Pedro Miguel Boix 
Martorell, de catorce años de edad, 
quien presentaba una herida en la 

-cabeza, a consecuencia de haberse 
caído de un columpio, sito en la ca-

Ilb de Cerdeña, frente a !a Sagrada 
Familia. 

Después de auxiliado, se le condu
jo al Hospital de la Santa Cruz. 

JORNALERO HERIDO 
Trabajando ayer tarde en la esta

ción del Metro. Transversal (Sans), 
al obrero José Guerola le cayó en
cima un tablón de un andamio, cau
sándole fuerte contusión en la región 
pectoral izquierda y en el antebrazo 

1 del mismo lado. 
En el Dispensario de Hostafranchs 

fué convenientemente asistido. 
ATROPELLOS DÉ AUTO 

En la Granvía Layetana, el auto' 
taxi 17.503 arolló a Domingo Pedro 
Turón, de 35 años, y Abelardo Ver-
gara Aguirre, de 24, resultando el 
primero con contusiones en la cabe
za y otras partes del cuerpo, y el 
otro con contusiones en la pierna y 
rodilla derecha. 

Se les auxilió en la Casa de Soco
rro de la Ronda de San Pedro. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
Trabajando en una fábrica de aglo

merados de carbón del Paseo de Ca
sa Antúnez,. se • produjo el obrero 
Melchor Gil, de 37 años de edad, ero
siones y fuerte contusión en el mus
lo derecho, siendo auxiliado en el 
Dispensario del distrito. 

DOS CARTERAS QUE VUELAN 
En el Paseo del Borne le sastrajé-

ron la cartera a Cristóbal Martínez. 
Afortunadamente, no llevaba en 

ella más que documentos. 
También a Francisco Collet le qui

taron la cartera; en la que guardaba 
375 pesetas. < • 

El perjudicado ha dicho que debie
ron despojarle de ella en el tranvía, 
en el trayecto, que existe entre la 
Plaza de Cataluña y el Arco del 
Teatro. ,; . ; v . , 

UNA RATERIA A BORDO 
A bordo del .vapor «Menorquín» 

fueron.: detenidos José Alcántara y 
Pascual Alfonso,. que habían penetra
do en él con propósito de robar, apo
derándose de unas camisetas que ha
bía jen un camarote. 

UN ROBO 
En el domicilio de Josá Just, sito 

en la calle de Valencia, penetraron 
ladrones, que se apoderaron de ro
pas y otros efectos por valor de 
445 pesetas. 

Del robo se dio cuenta al Juzgado 
de guardia. 

I V E x p o s í t í o n I n t e r 

n a c i o n a l C a n i n a d e 

B a r c e l o n a 
Han quedado juzgados todos los 

ejemplares que forman en el certa
men. 

Hoy, domingo, se verificará la ven-
kvsubasta de Jos que deben tomar par
te, y | estén inscritos para dicho acto; 
el; que desee subastar su perro de
berá de indicar su precio mínimo. E l 
adjudicatario deberá satisfacer al 
contado el precio de la adjudicación, 
más una prima de 5 por 100, que se
rá: asignada a Ja sociedad organiza
dora., 

Adjudicado el animal, el comprador 
queda, sin otro requisito, propietario 
del mismo, asumiendo cualquier ries
go que le pudiese ocurrir. 

Se han recibido además de los pre
mios de los cuales se ha hecho men
ción, uno del Excmo, señor capitán 
general de la región, otro de don Juan 
Pallareis, una copa de don Genaro de 
Labandera, premio de la casa Beris-
tauy, del Turó-Park y copa de don 
José Luis Marsans. Suman en total 
unos cincuenta premios, repartidos 
entro copas, en número de treinta, y 
objetos de arte, todos éllos de notable 
valor. 

La Exposición reviste diariamente 
un carácter do distinción por el per
sonal que acude a admirar los nota
bles ejemplares de perros espuestos, 

P a l a u , B e l l m u n t y 

R a m ó n , s u s p e n d i d o s 

La Federación Catalana de Atletis
mo nos ruega la inserción de la si-
guienle nota oficiel: 

«Vistas y comprobadas las últimas 
actuaciones de los atletas Miguel Pa-
lau, Ramón Bellmunt y Miguel Ra
món, llevadas a cabo en La Puebla 
(Mallorca), durante los días 23 y 24 
del actual, y de acuerdo con los ar
tículos 122 y 84 d« los reglamentos 
de la Real Confederación Española y 
Catalana de Atletismo, . respectiva
mente, esta Federación, reunida en 
pleno el pasado viernes, día 28, acor
dó, sujetándose a lo dispuesto en el 
apartado n de los mencionados ar
tículos, la suspensión absoluta en sus 
derechos a,los nombrados atletas 
mientras dure la información abierta 
referente a este asunto, a la termi
nación de la cual, la Federación re
solverá en definitiva. 

Como es muy natural, este organis
mo lamenta muy vivamente el verse 
obligado a resolver asuntos de esta 
índole, lo que hace solo por el afán 
de velar por el prestigio que le está 
encomendados 

A n u n c i o s O f i c í a k s 

A y u n t a m i e n t o C o n s t i t u c i o 

n a l d e M o y a 

La Comisión Municipal Permanente 
en sesión de hoy viernes, ha aproba
do la Memoria-Proyecto de Capta-
tación, Conducción y Distribución de 
aguas potables de «La Crespiera» a 
la villa, ascendiendo los Presupues
tos en 189,187'03 pesetas, cuales Pro
yectos y Plano están a disposición de 
los interesados y del público en la 
Secretaría de la Casa Consistorial 
para los efectos legales, 

I Moyá, 28 mayo Í&26,—El Alcalde, 
Esteban Vilauora. 

A( i ERDO ADOPTADO POR LA 
EEÍVERACION DE BANCOS Y BAN
QUEROS DE BARCELONA EN SU 
JUNTA GENERAL EXTRAORDINA
RIA CELEBRADA EN EL DIA DE 
HOY, ESTABLECIENDO UN PRO
CEDIMIENTO UNIFORME EN EL 
COBRO DE EFECTOS SOBRE LA 
PLAZA EXTENDIDOS EN MONEDA 

EXTRANJERA 
Efectos a Tencimieuto fijo 

No se admitirán cheques en pago 
salvo que los efectos estén estipula
dos, por el librador o el aceptante, 
o que el librado le avise por escrito 
su intención de pagar en cheque an
tes del mediodía anterior 'al día del 
vencimiento. 

Efectos a la vista 
Podrá admitirse cheque en pago. 
Para pagar en pesetas, deberá el . 

librado convenir con el tenedor el 
cambio a que deba liquidarse el 
efecto, o avisarlo por escrito antea 
del mediodía anterior al día del pa
go, si desea satisfacerlo, al Cambio 
oficial. 

El presente acuerdo se pondrá en 
vigor a partir del 1.° de Junio pró
ximo. 

Barcelona, 14 de Mayo de 1926. 
Anglo South American'^Bank -Limi-
. ted. Banca Arnús, Banca Marsans 

S. A. Banca Mir S. A., Banca Tus-
quets S. A., Banco Alemán TraSsat-
lántico. Banco de Cataluña, Bánco 
Central, Banco Comercial de Bar
celona, Banco Español del Río de 
la Plata, Banco Hispano-America-, 
no, Bañco Hispaho-Colonial, Banco 
de Préstamos y Descuentos, Banco 
di Roma (España), Banco Urqüijo 
Catalán, Banco de Valores y Cré
dito, Banco de Vizcaya, Crédit 
Lyonnais, Crédito y Docks de Bar-; 
celona, Chaves y Compañía S. en C, 
•Garriga-Nogués Sobrinos S. en C, 
Hijos de F.' Más Sardá, ' Hijos de 
Mágín Valls, Industrial Mercantil 
Guardiola S. A., International Ban
king Corporation, Jover y Compa
ñía, Nonell Hermanos, Rosés y Com
pañía, Sindicato dé Banqueros de 
Barcelona S. A., Sobrino, de Para
seis y Compañía, Sociedad Anóni
ma Arnús-Garí, Societé Générale 
de Banque, Soler y Torra Herma
nos, The Royal Bank of Canadá. 

C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i 
c a n a d e E í e c t r í c i d a d 

La Junta General Ordinaria cele
brada en esta fecha, ha acordado re
partir un dividendo complementario 
a las Acciones de esta Compañía a 
razón de cuarenta pesetas oro por 
Acción, 

Para la conversión de las pesetas 
oro, en pesetas papel, se tomará co
mo base el recargo que para los de
rechos de Aduana establece la R, O. 
de 31 áe Diciembre de 192o. 

El Importe correspondiente se ha
rá efectivo a partir del día 5 de Ju
nio 1926, contra entrega del cupón 
número 9, en los siguientes Bancos:. 
En Madrid: Banco Central, Banco Ur

qüijo, Banco de Vizcaya. 
En Barcelona: S. A. Arnús Garí. 
En Bilbao: Banco de Vizcaya, • 
Eu Bruselas; Banque de Bruxelles, 

Cassel & C,0 
En Berlín: Deutsche Bank, 
En Frankfurt *a Main: Deutsche 

Bank Filíale Frankfurt, 
En Zurich: Crédit Suisse. 
Eu Buenos Aires: En las Oficinas de 

la Compañía, calle Balcarce, 184, 
. Madrid, 29 de'Mayo 1926.—El Se
cretario, Mig-uel Vidal y Guardiola. 
—V.0 B.0, El Presidente, Francisco 
de A. Cambó. 

' A d u a n a d e B a r c e l o n a 
El día 2 de junio, próximo^ a las 

16 horas tendrá lugar en los almace
nes de esta aduana, la venta en pú
blica subasta de los siguientes géne-. 
ros: herramientas para la -agricultu
ra, tornillos, bidones, hierro, discos 
gramófono, colores en polvo, anilinas 
y dtros. 

Para detalles,1'todos los días labo
rables, de 10 a 12 de la mañana, en ' 
el negociado de Abandonos; ; 

. Barcelona, ?6 de mayo de 1926,, 
, El administrador: P. O,, Carlos de 

La Madrid, . 

R I L I Q I Ó S A S 
Santos de-hoy. La Santísima Tirini-

dad,—San Fernando^ Rey.—Felipe J, 
papa y, mártir;. ..(jabino. Críspulo,: Si-
co y Palatino, mártires—Santa Emi-r: 
lia. ' ' 

Santos de mañana.—Santa Angela 
de MériCi,' fundadora; Canelo y her
manos mártires.-^Santa: Petronila, 

Cuarenta Horas.—Hoy terrcihah en 
la iglesia de las Salesas.—Mañana em
piezan en la parroquia de Belén. 

Se descubre a las seis da lá maña
na y se reserva a las siete y media 
de la tarde. 

Comunión Reparadora.--Hoy en la 
pa.Vroquia'de San Agústín. Mañana en 
el Servicio Doméstico, 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio. Hoy turno de la Pasión 
y Muerte del Redentor, Mañana tur
no de la Resurrección del Señor. 

C u l t o s p a r a h o y 
Predicará en la Catedral, con mo

tivo de la fiestia de la. Santísima Tri-; 
nidad, el canónigo magistral doctor 
Pórtolés. . 
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Seda cruda, la de 7 a 4*35 

Roya! seda. . . de 1 4 a 7'45 

Duquesas s e d a . . . . . . a 4*90 

Georget seda cenefa,.. a l 2 ' 5 0 
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PARROQUIA DE SAN JAIjri 
A las seis, la primera misa, siguien

do luego cada media hora, hasta la$ 
doce y media, inclusive. A las sietg 
y media, misa parroquial. A las ocho, 
misa de Comunión general, como fi! 
nal del Mes de María, con plática por 
el doctor Portolés, A las diez, oficio 
solemne, con exiDOsición de S, D. M. 
cantado con acompañamiento de ins' 
trunientos de cuerda y con asisten-* 
cia de la M. I . Junta de Obra. Predn 
cará el reverendo Juan B, Canals. 
las once y media, misa de Infantes, 
y a las doce, misa con explicacién dé 
un punto doctrinal. En esta fiesta 
de la Santísima Trinidad, titular da 
dicha iglesia, se gana el jubileo. 

Tarde, a ías seis y media, función 
propia del día, sermón por el citado 
doctor Portolés, procesión por el inw 
terior del templo, y absolución al 
uso de los Padres Trinitarios. 

PARROQUIA DE BELEíf 
Misas a las mismas horas de los de-i 

más días festivos. A las siete, ejer-j 
¿icios del Mes de María. A las ocho, 
como conclusión de dicho mes, Co
munión general de- la Archicofradía 
de . las Hijas de María, con plática 
por el reverendo padre Pío de Igua* 
lacla, i A, las diez, Oficio, 

Por la tarde, a las seis, Rosario, 
Trisagio cantado i>or el coro de. la 
Árchicofradia, sermón por el citado 
padre Pío y procesión por el interior 
del templo, terminando la función 
cotí :1a. imposición del escapulario 
azul y la medalla a las nuevas aso
ciada^. : 

PARROQUIA DE SAN JOSE 
ORIOL 

Habrá misa en las horas acostum
bradas. A las ocho, con motivo de 
ser e l 'á l thno dm del Triduo dedica^ 
do a la Santísima Virgen, habrá, Co
munión general con plática prepa
ratoria. ' ' p ' 

Durante la céremonia se cantaráh 
escogidos, ..motetes con acompaña
miento de instrumentos de cuerda. 

!A l|as diez, mi¡sa solemne y cantada, 
conj instrumentación. Por la tarde; a 
las cinco, tendrá lugar, la última fun
ción del Triduo, con Rosario,. Trisa-: 
gio imariano cantado, ejercicios, pro
pios del día con las Avemarias can
tadas, imposición de la medalla a 
m̂s i nuevas asociadas, -y sermón potv ;. 
el reverendo padre Cándido Rincóni 
Seguidamente se organizará la pro-
cesión en que será llevada en andas 
por señoritas la imagen de la San
tísima Virgen, recorriendo el siguien-

itinerario: . salida de la iglesia, 
calle de Villarroel, Diputación, en el 
nuevo templo en construcción, salida 
dé dicho templo, calles Diputación, 
Urgel, Consejo de Ciento, Villarroel 
y regreso a la iglesia, terminándose 
con besamanos a la Virgen. 

L o s í f a d í c í o n a l í s t a s 

y e l j e f e d e l G o b i e r n o 

El Círculo Católico Tradicionalis-
,ta ha dirigido una aloqución a los de. 
su partido, recomendándoles eficaz-
mente que acudan hoy a las nueve y 
media a la Estación de Francia para 
recibir al jefe del Gobierno señor 
marqués de Estella, 

En dicha alocución hace grandes 
elogios del general Primo ed Rivera 
por su gestión al frente del Gobier
no,-y por , el éxito que ha obtenidp 
en la dirección de la campaña de Ma
rruecos, . , 
' ••«••«••••••••••••••••••••••••••••••M 

C A M A R A D E L A 

I N D U S T R I A 
Nos es imposible publicar hoy la 

nota que nos envía esta entidad, _ 
Entre otros acuerdos y a petición 

del señor Puig Marcó, se acordó da 
que en toda solución que se diere a 
la aetual crisis económica, debiera i n 
cluirse la totalidad de las liidu^trias 
algodoneras, creándose un organismo 
regulador para los medios de crédi
to y para el arbitrio sobre las p r i 
meras materias, integrado por repre
sentantes del Gobierno y de la indus
tria. 

E l p r o b l e m a d e l a p r o 

p i e d a d i n d u s t r i a l 

Desde hace varios años es motivo de 
honda preocupación de las clases mer
cantiles e industriales, el problema 
que ha dado en titularse de la Prp-
piedad Industrial, y como quiera que 
en toda ocasión y momento es conve-
nienie eícuchar sobre dicho proble
ma las más autorizadas opiniones, 
cualquiera que sea el campo (ie que 
procedan, la Comisión organizadora 
de la campaña sobre tributación, ha 
invitado al prestigioso vicepresidentQ 
de la Cámara Oficial de la Propiedad 
Urbana, don J. Mas Yebra, para que 
dé una conferencia el próximo mar
tes, a las cinco de Ja tarde, en el 
tocal del Centro Gremial de Gracici,. 
Maspons, 6, 7-

Dicha entidad está repartiendo las 
correspondientes invitaciones y desd§ 
luego, pueden concurrir al acto todog 
los contribuyentes por industria y 
comercio. 

El señor Mas Yebra desarrollíirá el 
tema «La Propiedad Industrial». 

El amplio salón de «JicM entidl,a4 
promete verse muy coiiciirridq ante 
las muchas adliesiones recibidas. 
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Aumenta el número de 
prisioneros entregados. 
Son ahora 133 militares, 
19 paisanos, cuatro muje
res y 6 niños. Se han 
adoptado medidas para 
conocer el número exacto 

CONVOY FASTUOSO DEL JEFE 
SOMETIDO 

Fez, 29—La familia de Abd-el-
K r i m , transportada con los bienes 
del cabecilla sometido en 210 mulos, 
ha llegado al frente francés. 

TA A SOMETERSE EL HEKMANO 
DE ABD-EL-KRIM 

Fez, 29—Se espera hoy la llegada 
de Sidi Mohamed, hermano de Abd-
el -Krim, que se somete, entregándo
se, como su hermano, en calidad de 
prisionero. 

CAMINO DEL DESTIERRO—ABD-
EL-KRIM QUIERE VER A SU FA

M I L I A ANTES DE LLEGAR A 
TAZZA 

Targuist, 29.—Abd-el-Krim sigue 
en Tizemuren esperando la llegada 
de su familia que hoy estará en Tar
guist. Pernoc tará en Boured y luego 

será conducido a Tazza. En Fez se alo
j a r á en la Medina, residencia que se 
le destina. Se hal lará vigilado estre
chamente, por temerse que algún fa
nát ico atente contra su vida. 

Con motivo del retraso de la lle
gada de los familiares de Abd-el-
K r i m se ha aplazado unas horas el 
acto oficial de sumisión de aquél, que 
desea llegar a Tazza después de cono
cer el estado de sus familiares. Se en
t r ega rá oficialmente como prisionero 
al general Boichut en el campo de 
Girardot. 

Las cabilas rifeñas no conocen to
das la noticia de la rendición. 

Abd-el-Krim posee fortuna consi
derable y se dice que ha procurado 
colocar parte de ella en casas de 
Banca europeas. 

No es probable que el Gobierno 
francés decrete la expropiación de 
los bienes del jefe sometido. Se le 
aeñalará una residencia fija para po
derle vigilar en todo momento. 

L A CUESTION DE LOS BIENES Y 
ARCHIVOS PERSONALES DE ABD-
EL-KRIM.—i SERA CONFINADO A 

CORCEGA? 
París , 29.—El diario «Excelsior», 

a propósito de las negociaciones en-
ti l í Francia y España con motivo de 
la rendición de Abd-el-Krim, dice 
que se plantea la cuestión de los bie
nes y archivos personales del caudi
llo rifeño. 

El mismo diario dice que se habla 
con insistencia de confinar a Abd-el-
K r i m en la isla de Córcega. Podría 
fcer que el ex jefe rifeño pidiese au
torización para adquirir una propie
dad en el Mediodía de Francia. 

EXTIERRO DE UN CAPITAN 
Madrid, 29—Esta mañana llegaron 

a Madrid los restos del capitán don 
Miguel Zabalza de la Fuente, muerto 
í r e n t e al enemigo en Marruecos. 

El fé re t ro iba envuelto en la ban
dera nacional. 

En ia estación se encontraban el 
jefe del Gobierno, los generales Saro, 
Zabalza, y Gobernador mil i tar , una 
representación del Capitán general y 
varios jefes y oficiales. 

El general Primo de Rivera impuso 
al fére t ro la Medalla mili tar , con 
arreglo al ceremonial de rúbrica, y 
luego se dijo una misa «corpore inse
pulto». 

Luego fueron trasladados los restos-
• la Necrópolis, despidiéndose el 
acompañamiento en el Salón del 
Prado. 
ABD-EL-KRIM DICE ()UE NO TIE

NE NINGUN SUCESOR 
París, 29.—El corresponsal de «Le 

Matin» en Uxda ha podido interro-

E n l a z o n a d e L a r a c h e s e s o m e t i e r o n a y e r 
d o s m i l f a m i l i a s 

gar a Abd-el-Krim, a quien preguntó 
por qué rechazó las proposiciones de 
la Conferencia de Uxda. Abd-el-Krim 
contestó que sabía que había de ser 
vencido, pero que tenía confianza en 
la generosidad francesa. Contestando 
a otra pregunta, replicó Abd-el-Krim 
que no tenía ningún sucesor. 

«EL DEBATE» DISCURRE ACERCA 
DE LA SUERTE FUTURA DE 

ABD-EL-KRIM 

Madrid, 29.—«El Debate» dedica su 
nota del día a la suerte futura de 
Abd-el-Krim, y dice que ser ía insen
sato que se recibiera al cabecilla con 
la cortesía que, según la tradición, 
recibiera Carlos V al rey francés. 

Dice que importa establecer la 
cuestión de la categoría de Abd-el-
K r i m , y de las responsabilidades, en 
sus términos justos, y no invocar nor
mas de derecho internacional que no 
pueden aplicársele. 

Además, que aquellas normas no ex
cluyen la exacción de responsabilida
des, y al efecto cita el ar t ículo 227 
del Tratado de Versalles, en que se 
dice: 

«Las potencias aliadas y asociadas 
acusan públ icamente a Guillermo I I 
de Hoenzollérn, ex emperador de Ale
mania, por ofensa suprema a la moral 
internacional y a la autoridad sagra
da de los tratados. 

Un tribunal especial se const i tui rá 
para juzgar al acusado, asegurándole 
las condiciones esenciales del derecho 
de defensa. 

A él corresponderá determinar la 
pena que estime debe ser aplicada.» 

En resumen—dice «El Debate»—: 
hombres cristianos, naciones c i v i l i 
zadas, no han de usar con Abd-el-
K r i m procedimienstos solo dignos 
de él. 

FELICITACIONES Y CRUCES 

Par ís , 29.—El mariscal Lyautey ha 
telegrafiado al señor Steeg felici tán
dole por haber conseguido la paz del 
Rif. 

E l ministro de la Guerra, señor 
Painlevé, ha firmado una orden del 
día citando al mariscal Petain y al 
general Boichut, lo cual implica la 
concesión a estos dos jefes de la cruz 
de guerra con palmas. 

EN LA CABILA DE BOCOYA 

Madrid, 29.—Según comunica el ge
neral en jefe, las columnas han en
trado en la cabila de Bocoya sin en
contrar resistencia, ocupando actual
mente, a jas once de hoy, una línea 
aproximada, que partiendo de la cos
ta a Punta de Bu Sekkyin, sigue por 
Itenmuren al S. O. del zoco Tenin y 
dominando teda la meseta de Aid Cá
mara y vertientes de Albuhen, pasa 
por Yatn Mannene y sigue a Kudia 
Herach al zoco ei Arbáa de Taurir t . 

HABLANDO CON EL CONDE DE 
GOMEZ JORDANA 

Madrid, 29—Después de las dos de 
la tarde llegó el general Gómez Jor-
dana a la Presidencia, después de ha
ber despachado en el Ministerio de la 
Guerra con el jefe del Gobierno. 

Los infprmadores de la Prensa, en 
conversación con el director general 
de Marruecos, sostuvieron el siguien
te diálogo: 

—¿Cuándo va usted a París? 
—No sé nada de eso—contestó el 

general Gómez Jordana. 
—Pues, les telegraYnas de allí lo 

anuncian así. 
—No sé. Desde luego tendremos 

que cambiar impresiones, porque to
dos los acuerdos de la ú l t ima Confe
rencia de Madrid se han cumplido 
hasta el último punto, i 

—Se afirma que el viaje de. usted 
obedece, a planear la total pacifica
ción del Rif. 

—Yo me l imito á decir que reputo 

conveniente un cambio de impresio
nes. 

En fin—terminó diciendo—, ya ve
remos lo que acuerda el Consejo de. 
ministros. 

AUMENTA EL NUMERO DE PRI-
SIONEROS ENTREGADOS 

Madrid, 29—En la Dirección gene
ral de Marruecos y Colonias manifes
taron que el número de prisioneros 
ha aumentado y que, según los úl t i 
mos datos, son 133 militares, 19 pai
sanos, 4 mujeres y 6 niños. 

Se han adoptado medidas rápidas 
por la Dirección general de Marrue
cos, con obejto de conocer el número 
exacto. 

UN HOMENAJE 

Madrid, 29—El personal de la D i 
rección general de Marruecos y Co
lonias prepara un homenaje en ho
nor de su jefe, el general Gómez Jor
dana. 

MILITARES EXTRANJEROS VISI
TAN EL CAMPAMENTO DEL TERCIO 

Melilia, 29.—El coronsel suizo y el 
agregado mil i tar de Norte-América, 
que se encuentran en Axdir, han visi
tado el campamento de la segunda y 
tercera Bandera del Tercio, donde se 
les dispensó una cariñosa acogida. 

H a s i d o m u e r t o d e u n b a l a 
z o e l t i t u l a d o m i n i s t r o d e 

l a G u e r r a d e l R i f 
Melilia, 29.—Se ha comprobado que 

el indígena que hace varias noches in
ten tó , acompañado de otros varios, in
ternarse en la cabila de Bocoya, y, 
descubierto por nuestros centinelas, 
fué muerto de un balazo, era el caid 
rebelde Hach-Miziam, titulado minis
t ro de la Guerra del Rif . 

DOS M I L FAMILIAS SOMETIDAS 
Larache, 29.—En las ú l t imas cua

renta y ocho horas, se han sometido 
más de dos mi l familias pertenecien
tes a la cabila donde buscó refugio 
Abd-el-Krim. 

Se espera que se sometan en breve 
toda la cabila de Beni-Zerual, así co
mo la de Sanhaja y otras importantes 
íracciones. 

NOTAS DE LA PRESIDENCIA 

A n o c h e s a l i ó P r i m o d e R i 
v e r a p a r a B a r c e l o n a 

Madrid, 29.—En la Presidencia han 
facilitado una nota que dice así: 

«El general Primo de Rivera ruega 
a la Prensa exprese su grati tud a 
cuantos periódicos, entidades y perso
nas le han felicitado por los afortu
nados acontecimientos de estos úl t i 
mos días en Marruecos, pues le sería 
imposible hacerlo por sí mismo, ni si
quiera inmediatamente por su Secre
ta r ía ; y en cuanto a agasajos y mani
festaciones colectivas de júbilo, cree 
lo acertado diferirlas para el día, se
guramente no lejano, en que represen-
taciones de las fuerzas de Africa, su 
Mando e incluso el propio general en 
jefe puedan venir a Madrid, lo que 
significaría que se tienen por sólida
mente afianzadas las impor tant í s imas 
ventajas consegu'das estos días. 

Por lo pronto, hoy sale, aunque per 
pocos días, el jefe del Gobierno, para 
Barcelona, a donde hace visitas con 
la frecuencia que demandan el cariño 
e interés que le inspira Cataluña, tan 
recuperada día por día por el senti-' 
miento español, sin necesidad del em
pleo de violencias, sino meramente 
restableciéndose con firmeza por sus 
autoridades principales, los inconce
biblemente antes abandonados resor
tes que el Mando tiene a ŝu alcance, 
y son esencia de su deber, para evitar 
que nadie, impune y audazmente, de
bi l i te el sentimiento de la unidad na
cional, hecho histórico, . glorioso, y 

fundamental de la vida y grandeza de 
España, n i turbe el orden con violen
cias y coacciones que ensombrecieron 
t r ág icamen te la gran urbe, orgullo de 
España.» 

EL HIJO DE FERNANDEZ SIL
VESTRE BUSCA EL CADAVER DE 

SU PADRE 

Melilia, 29—El hijo del general 
Fernández Silvestre, acompañado del 
ayudante del ministro de Marina, co
mandante Villalobos, continúa en 
Annual interrogando a los indígenas 
acerca del lugar en que fué enterrado 
su padre. 

Todos los indígenas hasta ahora in 
terrogados, aseguran que ô ignoran, 
vestre visita todos los días el lugar 
donde se hallaba la tienda de campa
ña que ocupaba en Annual su pa
dre y reza ante ella, descubierto. 

Como cont inúa la presentación de 
indígenas, no pierde la esperanza de 
que alguno de éstos le facili te los 
datos que desea. 

VUELOS 
Melilia, 29.—Una escuadrilla aérea 

realizó vuelos sobre la ori l la izquier
da del r ío Guis y sobre Ain-Amara. 

Un aeroplano pilotado por el sub
oficial Núñez, a terr izó en Axkran, 
por haber sufrido averías. 

FELICITACION DE MUSSOLINI 
Roma, 29.—El señor Mussolini, en 

una entrevista que ha celebrado con 
el señor Besnard, ha felicitado viva
mente al embajador de Francia por 
el éxito de las tropas francesas en 
Marruecos, 
MANIFESTACIONES DEL GENERAL 

SIMON 
Marsella, 29.—Interrogado a bordo 

del «Timgad» algunos instantes an
tes de salir dicho barco para Argel, 
el general Simón ha hecho las decla
raciones siguientes: 

—Regreso a Marruecos para estu
diar la situación, tanto desde el pun
to de vista polít ico como económico, 
Se trata ahora de consolidar nues
tras posiciones, sobre la frontera nor
te del protectorado. 

Pienso permanecer unos 15 días en 
Marruecos y regresaré lo antes posi
ble a Francia, para dar cuenta de 
mi misión al Gobierno, 

La rendición de Abd-el-Krim es 
Indicio seguro de que las tribus es
taban cansadas de la guerra. 

Es este cansancio el que ha for
zado a Abd-el-Krim a abandonar la 
partida; pero hay que vigilar a las 
tribus y continuar poniendo en ac
ción paralelamente los medios polí
ticos y los medios militares. 

D e t a l l e s d e l p a s o d e A b d - e l -
- K r i m p o r l a s l í n e a s f r a n 

c e s a s 
LE ACOMPAÑA EL CELEBRE MORO 

EL PAJARITO 
Rabat, 29,—«Boletín, Oficial» del 28 

de mayo. 
E l paso por las líneas francesas de 

la familia y bienes de Abd-el-Krim, 
ha terminado dentro del mayor orden. 

Han sido necesarias 210 caballe
r ías . 

E l acompañamiento de Abd-el-Krim 
comprende las personas siguientes: 

Sidi Ahmet Ben Abd-el-Krim, Sidi 
Abdol Zalem, su tío; Mohamed Azer-
canc, «El Pajarito»; Mohamed B u j i -
bar; Sidi Eljaz Hadjcheddi, secreta
rio; Sidi Ben Alí Tuzin y otros per
sonajes secundarios. 

Todos ellos han sido enviados ft 
Tazza. 

Los efectos de la sumisión se han 
dejado sentir en todas las tribus del 
frente norte. 

Explotando inmediatamente las con
diciones favorables, los partidarios y 
las tropas regulares de la segunda d i 
visión lian franqueado Arazez, al des
puntar el día,, llegando a la l ínea Sin-
tia Vebel Fersina Ain Boida, la que 
constituyo la base para rodear a los 
Beni Zerual. 

En todas las tribus recientemente 
ocupadas se trabaja para desarmar
las. 

Cuando intentaba penetrar 
en la cabila que ocupó 
ayer nuestro ejército, fué 
muerto, días pasados, el 
"Ministro (ie la Guerra'* 

de Ábd-el-Krim 

EL GENERAL SIMON 
Marsella, 29.—Ha llegado el gen^ü 

ra l Simón. E l general embarcará ítt^ 
med ía t amén te con destinó a m&M 
rruecos. 

STEEG A CHEZZARD 
Fez, 29.—El señor Steeg ha sallcU^ 

esta mañana con dirección al terriWVi 
r io de los Chezzard, en donde preieñ» 
c iará la sumisión de varias t í i bus . 
MAS DE LOS PRISIONEROS EN« 

TREGADOS POR ABD-ÉL-KHOf 
Valladolid, 29,—Se sabe que entra 

los prisioneros de los rebeldes, e n t i ^ 
gados por Abd-el-Krim, figura el te
niente de infanter ía don Alfonso A|*! 
cocer, hijo del director del Archín 
vo de Simancas. 

N o t a s d e B a r c e l o n a 
Como el d ía anterior se recibieron 

hoy gran cantidad de felicitaciones 
y telegramas de todas las regiones^ 

Por el despacho del capi tán generá l 
desfilaron durante toda la mafíaftá 
más de ciento cincuenta perlinas. 

Recogemos algunos nombres que a 
continuación publicamos, en la impé* 
sibilidad de darlos todos. 

Presidente de la Diputación de 
Barcelona: Vice-rector de la Univew 
sidad doctor Diaz: don Conrado CoiKi 
tada: don Vicente de la Peña: don J q * 
sé María Aixelá: Sr Ciudad:, don Saíft 
tiago de la Riba: don Jenaro de i 
Riba: Sr Gabarrús:, don Francisco d 
Aguavives: don Manuel María de 
vatte: Presidente de la Quinta de 
lud «La Alianza»: Presidente de lA 
Asociación de Maestros: Doctora Quftii 
dras Bordes: General de la Brigada 
de Caballería: Alcalde de Masnouí 
don Juan Grisó: don Guillermo Lói-
pez: don José María Pont: General 
Correa: señores Corbella y Vidal: Co? 
ronel Si leo: Comandante General d | 
Ar t i l le r ía : señor Armenteras presi-í 
dente de la Cámara de Comercio:; 
don Juan Miró Trepat: conde de Ca-» 
ra l t : don Pedro íloldós: Doctor Mará 
t ínez Vargas: General Morelli] OoitM 
nel del 21 Tercio de la Guardia Civlíí 
don Manuel de Albert : General Araoz^ 

Cumpl imentó también al Capi tán 
General, S, A. R, el Archiduque Leó* 
poldo Salvador. 

• - • 

Según manifestaron en el Mínistc^ 
rio de Marina, se siguen recibiendo 
allí numerosos telegramas de perso* 
nalidades y centros de todas pa r t eé 
de España, felicitando al ejérci to V 
a la marina por el éxito de n i i e s t r ¿ | 
armas en Marrjiecos, 

é * * 
Con motivo del feliz t é rmino d© Ja 

campaña de Marruecos, la Oasa 4j> 
América ha cursado los siguientéís 
telegramas: 

«Madrid,—General Primo de Rive^ 
ro.—Presidente Consejo Ministros,---
En nombre Consejo Directivo Casá 
América, complázcome felici tar COíi 
entusiasmo V. E. y su Gobierno p ó t 
bril lante resultado campaña Marrue
cos. — Ramón Méndez de Cardoná, 
presidente.» 

«Madrid. — Mayordomo mayor de 
Palacio.—Por acuerdo Consejo Casa 
América ruégole eleve S. M. fe l ic i 
tación entusiasta esta corporación 
por bri l lante resultado campaña Mâ -
rruecos.—Ramón Méndez de Cardo
na, presidente.» 

**• 
Con motivo de la victoria de las 

tropas franco-espaiiolas en Marrue^ 
eos y la sumisión de Abd-el-Krim, 
el alcalde de Hospitalet de Llobre'^ 
gat, ha cursado telegramas de feli-* 
citación, uno al Mayordomo Mayor 
de Palacio, para que lo tarnsmita al 
Rey y otro al general Primo de R i 
vera. 
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Madrid, 29.—Hoy ha firmado el Key 
los Bignientes decretos: 

De Guerra.—Concediendo la gran 
cruz del Mérito Militar blanca al co
ronel de artillería en reserva don 
Plácido Alvarez Euilla. 

Ascendiendo, por méritos de gue
rra, a 54 capitanes, 109 tenientes y 
31 alféreces de distintas armas. 

Concediendo gran cruz del Mérito 
Militar a 34 capitanes, 75 tenientes 
y 22 alféreces. 

Idem cruz de María Cristina a 50 
capitanes, 98 tenientes y 34 alfére
ces. 

De Fomento.—Autorizando al mi
nistro para contratar, mediante su
basta, la construcción de las obras 
del ferrocarril de Cuenca a Utiel. 

Idem las del ferrocarril de Soria 
a Casteján. 

Idem las de explanación y fábrica 
de los trozos primero, segundo y ter
cero de la Sección Jerez-Villamartín 
del ferrocarril de Jerez a Oliveira 
de la Sierra. 

Madrid, 29. — Se han firmado las 
siguientes disposiciones: 

De Fomento. — Real decreto de 
ley disponiendo que el decreto de 5 
de "Mayo de 1926 dictando normas 
para la constitución y funcionamien
to de las Conferencias hidrográficas 
de las respectivas cuencas y creando 
la del Ebró, tenga carácter de efi
cacia de decreto-ley. 

Idem que el Comisario regio del 
Canal de Isabel I I perciba con car
go r los fondos del Canal en concep
to de sueldo la cantidad de 12.000 
peseta?, además c!e los gastos de re
presentación. 

Real decreto de Instrucción públi
ca disponiendo que se adquiera por 
el Estado a su actual poseedor, duque 
de Veragua, el llamado «Archivo de 
Cristóbal Colón». 

Real orden circular de la presi
dencia, di?poniendo que al terminar 
en 5 de junio próximo la comisión de 
servicio tjae tiene concedida el ca
pitán de infantería del servicio de 
Aviación clon Carlos Arderius y Díaz 
de Mendoza, ¡jara seguir un curso de 
prácticas aéreas en los Estados Uni
dos, continúe en dicho , país agre
gado a la Delegación oficial de Es-
ps'la en la Exposición de Filadelíia y 
a las órdenes del jefe de dicha Dele
gación. 

Real ord3n de Gracia y Justicia 
concediendo RL»al carta de sucesión al 
título de marqués de Comillas, con 
Grandeza de España, a favor de don 
Juan Antonio Güell y López, conde 
de Güell. 

Real orden circular de Goberna
ción disponiendo que por los g-oberna-
dores civiles se constituyan Juntas 
formadas por las personas que se in
dican a fin de fomentar la suscripción 
nacional iniciada para eregir en esta 
Corte un monumento a Cervantes. 

Convocando a las agrupaciones de 
Cámaras de Comercio, Industria, 
/gi ícolas, c'e la Propiedad, Asoclaüón 
df Profesiones liberales y Asociacio
nes obreras para que por elección ge
neral entre los individuos que compo
nen estas corporaciones oficiales, de
signen cada una de ellas, dentro del 
plazo de dos meses, siguiente a la fe
cha de esta convocatoria, r'os delega
dos y un suplente para formar parte 
del Consejo Interventor del Tribunal 
Supremo de la Hacienda Pública. 

Entre los decretos firmados hoy de 
la Presidencia, figuran: 

Sobre provenciun d j ab inlestato y 
U'slanienti'.rír.s en las colonias de 
Africa Ocidental. 

Sobre modificación do ios precep
tos orgánic s del Consejo de Estado. 

LOS AVIADORES ESTEVEZ, 6A-
LLARZA Y LOB«U 

Madrid, 29,—El capitán Eatévez y 
su mecánico llegarán a España en el 
día de hoy. 
• Procede la noticia del mismo capi
tán Estévez, de quien se recibió en 
la sección df Aerostación. 

La noticia fué trasladada inmedia
tamente a la familia del capitán Es-
tévez. 

En cuanto al regreso de los capi
tanes Gallarza y Lóriga no se puede 
determinar si llegarán juntos. 

Ha dicho el capitán Gallarza en un 
telegrama que cree preferible regre
sar en el primer vapor. 

El vapor español que hace" el v ia-
je primero es el «Legazpi», que sal
drá de Manila el 31, pero parece que 
Gallaría tiene expresado el deseo de 
regresar con el capitán Lóriga, ya 
que salió de España con él, y en este 
caso el regreso de Gallarza y Loriga 
habría de retrasarse, siendo imposi
ble fijar la fecha, ya que está cor.di-
cionada por la realización del viaje 
de Maceo a Manila por Lóriga. 

VISITAS AL PRESIDENTE 
Madrid, 29.—El presidente ha reci

bido esta mañana en su despacho al 
capitán general de la Armada, tfl se
ñor Carracido, al señor Castedo, al 
oficial mayor del Congreso y del Se
nado, al coronel señor Góngora y a 
otras personalidades. 

LA «liACETA» 
Madrid, 29.—La <,;Gaceta;> publica 

las siguientes disposiciones: 
Decreto ley disponiendo qUe los de

cretos dictados para la formación y 
funcionamiento de las Confederacio
nes hidrográficas tendrán el carácter 
y la eficacia de decreto-ley. 

PALATINAS 
Madrid, 29.—El lunes próximo ha

rán su examen de ingreso de primer 
año y de segundo de Bachillerato, 
en el Instituto de San Isidro, los in
fantes don Juan y don Gonzalo. 

—El príncipe de Asturias asistirá 
mañana, probablemente, a la coro
nación de la Virgen del Sagrarte, que 
tendrá lugar en Toledo. 

—El Rey recibió hoy en audiencia 
a la duquesa de Almazán, a don Emi
lio Aguado, a dou Emilio Boy, a don 
Carlos Montaner, al señor González 
del Río, a don Gonzalo Moreno, a do
ña Luisa Dalmer y a don Alfonso 
Sala. 

VISITAS A LOS MINISTROS 
Madrid. 29.—El ministro de Mari

na recibió la visita del alcalde de 
Valencia, del general Maestre y del 
señor Corz-al. 

—Han visitado al ministro de Es
tado el Nuncio de S. S. y el ministro 
de Portugal, y 

| E n t i e r r o d e L a r r a z a 
| Bilbao, 28.—Los cadáveres de 
| r razay Olavarrieta, fueron ve Ir. 
I por compañeras del Athl^tic, l^s >:. 
| les pidieron permiso al gobeina 
| paita traslicar l«s cadáveres al puf 

de San Miguel de B-asauri. Se pü 
t-mbién a la Compañía del Norte 
tren especíal der Banco de Vizcay 
clel Athletic para trasladarse a A 
gorriaga numerosos deportistas, p 
sú'o se cor.:iguió añadir a los tre 
ordinarios ecches especiales. 

A las once de la mañana los for 
ses hicieron la autopsia a los cadá 
res, y despuvs por disposición de 
familiares fueron, am:.Ttaiaclos 

La
dos 
ua-
ior 

•ante 
an Francisco, 
día se recibieron en 

Cerca de ¡as ocho ¿e la noche or
ganizóse en Arrigorricga la confec
ción de los cadáveres al eementcrio 
de San Miguel de Basauri. Los fére
tros fueron sacados a hombros p^r 
amigos íntimas de ks finados. Fipu-
raren todas las sociedades de^oilivas 
i£s Vizcaya, presidiendo los famil a-
rss con el presidente del Athlétic y 
.les demás directivos. Las sccisdr.des 
con banderas y las autoridades de ca
da pueblo, se agregaron a la comitiva. 

La llegada a San Miguel fué imuo-
naníe. El ¡raeljio en masa, con les 
obreros de «La Vasconia» y otras fá
bricas, se- sumó a la comitiva. Des
pués que fueron entiT-dos los cadáve
res en, el cementerio, quedaron dejK!-
sitados hasta mañana, qce a primera 
hora recibirán cristiana sepultura. 

Parece cor.firmarse quo la desgra
cia ocurrió porque Larraza quiso evi
tar el atropello de un niño que corría 
p h la carretera. , 

E X P E D I E ^ E COXTiíA UN EM-
l'Ll-ADO 

Madrid, *."J.—El ministro de Gra
cia y Justicia ha remitido al Juzga
do de guardia un oficia, ul que acom
pasa un expediente, en el que apa
rece inculpado el jefe del Depásito 
Central de penados y rebeldes, don 
Manuel Molina Agustín, quien, según 
parece, ha dejado ai descubierto de
terminada importante cantidad des
tinada al Montepío benéfico del per
sonal de la Administración de Jus
ticia. 

El señor Molina Agustín ha que
dado a disposición del Juzgado. 

MiPOSR'iON DE *UNA CRUZ 
Madrid, 29.—El general Martínez 

Anido ha asistido al acto tie serle im
puesta ai doctor liustamantc, jefe 
técnico de los servicios i'armacéuti-
ces del Ministerio, la Cruz de Isabel 
ía Católica, que tuvo lu^ar ec el Co-

L a s cosas d e C o r r e a 
PONE EN LA BALANZA UNA FLOR 

QUE PESA £0 «VAHOS 
Madrid, 29.—Vn ínsjector de Abas

tos del Gobierno Civil se presentó es
ta mañana en la carnicería de la ca
lle de Argamasa propiedad de Anto
nio Correa, viendo con satisfacción 
que las reglas de higiene y órdenes 
gubernativas se cumplían con exqui
sito celo, pero al reconocer la balan-
2a se encontró con que Correa tenía 
adornadó con una rosa el extremo de 
uno de los brazos de la balanza y 
que pendía del platillo donde coloca 
la carne. 

El- inspector quitó la flor, que pe
saba 20 gramos. 

Descubierto el fraude se levantó 
un acta, y el gobernador ha impues
to al carnicero una fuerte multa. 

LECHEROS A LA CARCEL 
Madrid, 29.—El gobernador ha or

denado el ingreso en la Cárcel para 
cumplir arrestos supletorios de los 
industriales Ignacio Martín, Vicente 
Alonso y Benjamín Hernández, due
ños de lecherías, a quienes se les ha
bía impuesto repetidas multas por 
vender leche en malas condiciones 
para el consumo, y que para eludir 
su pago han provocado la insolvencia 
ante el Juzgado. 

INSTRUCCIONES PARA LOS OLE 
PIENSEN VERANEAR EN PORTU

GAL 
Madrid, 29.—En la Dirección Ge

neral de Seguridad han facilitado la 
siguiente nota: 

_<Desde primero de junio hasta el 
15 de octubre próximo, queda supri
mido el visado de pasaportes de las 
personas que vayan a veranear en 
Portugal, pero en evitación de per
juicios, se hace saber que para poder 
atravesar la frontera sin, dificultad 
alguna, deberán llevar consigo y ex
hibir, cuando para ello fuesen reque
ridos, el correspondiente pasaporte 
expedido por la Dirección General de 
Seguridad, en Madrid, y por los go-
bernos civiles, en las demás provin
cias.» 
EXCURSION A ARAN JUEZ DE EOS 

CONGRESISTAS GEOLOGICOS 
Madrid, 29.—Esta mañana han sa

lido en varios automóviles los con
gresistas del Congreso Geológico que 
tomaron parte en la excursión a 
Aranjuez y estepa castellana. 

Les acompañaron los profesores de 
la Universidad Central don Eduardo 
y don Francisco Hernández Pacheco. 

Los excursionistas, en número su
perior a cien, visitaron las canteras 
del Cerro de los Angeles, las salinas 
de Espartina, los jardines y palacios 
de Aranjuez. remontando después el 
curso del Tajo para internarse pol
la estepa de Castilla, ascendiendo 
hasta el páramo de Colmenar de Ore
ja, donde visitaron la cílebre cante
ra de donde procede la piedra em
pleada en el Real Palacio de Madrid 
y otros antiguos edificios de la ca
pital. 

El regreso lo verificarán por Chin
chón y Ciempozuelos. 

VISITAS AL SEaOH AUNOS 
Madrid, ga,—El señor AuriÓE, que ha 

almorzado con el embajador de Fran
cia, para tratar de la concurrencia 
de ésta a la Exposición clel Lujo, que 
se ha de inaugurar en Madrid en el 
próximo otoño, ha recibido hoy al 
marqués de Aledo, con una comisión 
de cooperativas de casas baratas, el 
Provincial de Castilla de. Frailes 
Mercedarios, al.P. Florencio y al re
verendo padre Bassols; ai alcalde de 
Agramunt y al presidente de la So
ciedad Protectora de Animales, que 
le ha interesado unas mr,difu acienes 
en la ley sobre Seguros del ganado. 
EL MINISTRO DE INSTRUCCION 

A SEGOVIA 
Madrid, 29.— Mañana irá a Sego-

via el ministro de Instrución, con ob
jeto de imponer oficialmente la Cruz 
de Beneficencia al presidente de 
aquella Diputación Provincial, den 
Segundo Gila. 
BANQUETE A ENRIQUE CHICOTE 

Madrid, 29.—Hoy ha sido obsequia
do con un banquete el actor Enriqae 
Chicote, para celebrar su nombra
miento de catedrático de Declama
ción en el Conservatorio. 

Concurrieron más de 200 comen
sales. 

Presidían con el agasajado Loreío 
Prado. Armando Palacios Valdés, Gó
mez Baquero y otras personas. 

Ofreció el agasajo, por la Asocia
ción de la Prensa, Eduardo Palacio 
Valdés. ' 

Chicote agradeció el agasajo con 
breves palabras, diciendo que su úni
co mérito consistía en haber consa
grado su vida al trabajo haciendo un 
culto de la amistad y del compañeiis-
mo, procurando servir a todos los que 
le necesitaron y demostrando en todo 
momento que era un hombre bueno. 

KIOSCOS PARA LA VENTA DE 
FLORES 

Madrid, 29.—El martes próximo, a 
las doce, se inaugurarán los kioscos 
para la venta de flores construidos 
en el Paseo de Recoletos. 

PERIODICO MULTADO 
Madrid, 29.—Ha sido multado con 

250 pesetas el periódico «El Debate», 
por no haber enviado a la censura las 
galeradas referentes a un movimiento 
revolucionario en Portugal. 

Eí IV Congreso de ía Prensa Cataíano-Baíear 

E l s e ñ o r G a r c í a A n n é , d i o u n a c o n f e r e n c i a 

s o b r e " l a t a q u i g r a f í a e n e l p e r i o d i s m o " 

Tarragona, 29, a las 22. 
Ha continuado cumpliéndose al pie 

de la letra el programa trazado por 
el cuarto Congreso de la Prensa Ca-
talano-Balear. 

Por la mañana, han estado los de
legados reunidos en el salón del 
Ayuntamiento, para proceder al es
tudio del reglamento y de las en
miendas presentadas al mismo. 

Con este motivo se ha celebrado 
un extenso y animado debate. 

Antes de medio día, en el mismo 
salón, el delegado del Ayuntamien
to de Barcelona, señor García Auné, 
ha dado una interesante conferencia 
con palabra cálida y conocimiento 
profundo de la materia que trataba, 
sobre «La taquigrafía en el perio
dismo». 

El señor García Anné ha sido ob
jeto de numerosas y entusiastas inte
rrupciones durante su brillante pe
roración por la belleza de su discur
so, siendo además felicitadísimo al 
terminar. 

Por la tarde han visitado los con
gresistas la fábrica de «chartreusse», 
clonde han sido obsequiados con bo
tellas del citado licor. 

Después han pasado al salón de 
la Diputación provincial, donde han 
continuado las sesiones del Congreso, 
con el estudio de lo relativo al Mon

tepío de los periodistas de Catalufla 
y Baleares. 

Después han visitado la hermosl, 
sima fábrica de tabacos, en donda 
los ingenieros señores Tulla, Mes-
tres y Cuevas les han acompañado 
y hecho objeto de las más exquisita^ 
atenciones. 

Más tarde han sido obsequiados 
por el fabricante del «Vivert», en 
su visita a dicha fábrica, con un es
pléndido lunch. 

Ya anochecido, han visitado las 
cuevas romanas, alumbradas fantas1-
ticamente, para mayor efecto, por_ 
individuos vestidos con trajes de la 
época romana, y provistos de antor
chas. 

Esta noche se celebrará, a las diez, 
una verbena popular en el campft 
del Club Gimnástico. 

En dicha verbena intervendrán la 
cobla «La Principal», de Camp, y 
una banda militar. 

Han sido tantas las solicitudes pa-: 
ra dicho acto, que seguramente no 
podrá darse un paso por allí, a pesar 
de lo grande del campo. 

Mañana se celebrará la excursifin 
al monasterio de Poblet y a Saíitai 
Creus. 

En Poblet se dará un banquete, y 
en Santas Creus se celebrará el acto 
de conclusión del Congreso. 

E L A R C H I V O D E C O L O N 

Parte dispositiva del Decreto rela
tivo a su adquisición 

Madrid, 29.—El decreto relativo a 
la adquisición del Archivo de CoTón, 
dispone lo siguiente: 

«El Estado adquiere de su posee
dor, don Cristóbal Colón y Aguilera, 
duque de Veragua, en precio aleado 
de 1.250.O0G pesetas,' el llamado Ar
chivo de Cristóbal Colón, compuesto 
de los 97 documentos y un libro, que 
se describen en el correspondiente i n 
ventario. 

L^i totalidad de dicho piecio se com
pone: de 500.000 pesetas r, que ascen
día hasta f in de febrero i'ltirno lo re
caudado por la expendición dv la Me
dalla del Homenaje a los Reyes de 
España, y de 750.000 pesetas que para 
este objeto adelanta el Comité Ejecu
tivo de la Exposición Ibero-Ame>-ica-
na de Sevilla. 

La última de las dos cantidades 
mencionadas, es reintegrable, y se de
volverá a dicho Comité Ejecutivo se
gún vayan efectuándose concesú-nes 
de la Medalla del Homenaje, y si al 
terminar el plazo de su concesión que
dara por devolver alguna Tiaite del 
?nticipo, será de cuenta del Estado 
su abono loara reintegrar totalmente 
ejte adelanto. 

Para hacerse cargo del Archivo de 
Cristóbal Colón, depesitado en el Ban
co de España, y para efectuar en el 
mismo acto la entrega al señru daque 
de- Veragua de 1.250.000 pesetas a 
que asciende su precio, el ministro de 
Instrucción pública y Bellas Artes de
lega en don Erancisco Rodríguez Ma
rín, jefe superior del Cuerpo Facul

tativo de Archiveros, Bibliotecarios y 
Arquitectos, a quien acompaFíaráu los 
dos funcionarios del mismo Cuerpo 
que él designe.» 

Forman la rica colección llanada 
Archivo de Colón, documentos, entra 
los que son los principales: el vclu-
men que Colón llama «Libro de los 
privilegios», el cual contiene 32 tras
lados legalizados de todas ]a.̂  gracias, 
mercedes y derechos otorgados al in
signe nauta por los Reyes; 19 copias 
simples de cartas, cédula;-., ordenan
zas y expedientes, y u u h es not.ible 
por estar legalizada, a instancia de 
don Luis Colón, en ValhdolH, a 9 da 
abril de 1537, por el célebre alcalde 
Ronquillo; 20 cédulas originales de les 
Reyes Católicos, en las que se dispo
nen: la entrega a Colón de dt« carabe
las por la Villa de Palos, exención de 
pena por los delitos que hubiesen co
metido las personas que formasen la 
expedición (al margen de ésta hay el 
siguiente curioso autógrafo de Colón: 
«Carta de suspensión de los negocios 
criminales tocantes a ios que vayan 
con Cristóbal Colón hasta que vuel
van a dos meses después»); confir
mando a Colón las mercedes hechas 
antes del descubrimiento y los títu
los de almirante, visorrey y goberna
dor de las Indias y Capitán general 
de la Armada que sobre ellas iba, las 
capitulaciones concertabas por los 
Reyes Católicos y Cristóbal Colón, 11 
cartas originales de los Reyes Cató
licos y 15 cartas autógrafas de Co
lón. 

CONSEJO I>E 3ÍIMSTROS 
Madrid, 29.—A las cuatro menos 

cuarto ha quedado, esta tarde, rouni-
d< en la Presidencia el Consejo de 
ministros. 

Al)(*l ISUIO.\ DE UN EDIFICIO 
Bilbao, 29.—El presidente de la 

Diputación ha firmado la escritura 
de compra del edificio del Crédito 
de la Unión Minera para la Caja de 
Ahorros de Vizcaya. 

La operación se ha hecho por el 
piecio de 2.400,000 pesetas por el 
local, más 430,000 pesetas por los 
muebles y enseres. 

MORO ABSUELTO 
Cádiz, 29.- La Audiencia ha dictado 

sentencia en causa seguida contra el 
moro Ben-Amar-Alimón, acusado de 
robo y homicidio en Ceuta. 

El fiscal pedía pena de muerte pa
ra el procesador'que en virtud de la 
sentencia ha sido absuelto. 

M á s d e M a r r u e c o s 

E l C o n s e j o d e M i n i s t r e s 
f r a n c é s 

SE MOSTRO MUY SATISFECHO RE 
LA MARCHA DEL ASUNTO MA

RROQUI 
París, 2Ü.—Esta mañana se ha re

unido el Consejo de ministros. 
Les señeros Briand y Painlevé han 

expuesto a sus colegas el estado de 
la situación política y militar en Ma
rruecos, derivada de la rendición de 
Abd-el-Krim. 

Tcdcs los ministres han reconocido 
que la^ situación tiende a normalizar
se rápidamente gracias a las muchas 
sumisiones quo se registran a diario. 
So ha reconocido también que la dé-
rruta militar de Abd-cl-Krim aumen

taría el prestigio de Francia en el 
mundo musulmán. 

Se acordó enviar instrucciones al 
señor Steeg, relativas a la situación 
personal de Abd-el-Krim. 

El Consejo no ha examinado la 
cuestión financiera ni ha tratado pro
blemas de política interior. En la re
unión de la tarde serán examinadas 
esas cuestiones. 

Al salir del Consejo el ministro de 
la Guerra, señor Painlevé, manifestó 
a los periodistas que el general Si
món había salido para Marruecos, en 
donde, de acuerdo con las autorida
des españolas y francesas, será es
tudiado el nuevo estatuto del Rif. 
Esas conversaciones no versarán so
bre la fectificación de fronteras, sino 
sobre las cuestiones militares y eco
nómicas relacionadas con los terr i
torios atravesados por la frontera. 

INSPECCION RE SERVICIOS 
Melilla, 29.—Han marchado a Ax-

dir para inspeccionar los servicios, 
el coronel de aviación señor Llom-
barte. 

De Tazza regresaron dos aeroplanos 
que marcharon ayer- de este aeródro
mo a dicho punto. 

Hoy ha marchado a Tazza otro apa
rato tripulado por el teniente Lló
rente. 

Se ha dispuesto que marche a la 
zona francesa un médico y ún prac
ticante para asistir a los ex prisio
neros. 

Marchó a Axdir el teniente del 
ejército señor Egido. 
EL CADAVER DE UN ALFEREZ 

Vigo, 29.—En el vapor «Espagno-
l e to , ha llegado el cadáver del al
férez de regulares^don José Carras
co Verde, muerto en Africa. 

El cadáver- ha venido acompañado 
per el capitán de regulares don Ma
nuel Carrasco, hermc-:o c1-̂ - finado. 

El entierro se verificará esta tarde. 
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E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

A p r o b ó l a p r o p u e s t a d e M a r i n a m o d i f i c a n d o 

l o s s e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 

e n e l s e n t i d o d e i n t e n s i f i c a r l a s c o m u n i c a c i o 

n e s c o n A m é r i c a 

Y, además de tratar otros asuntos importantes, 
acordó la creación de Juntas sociales para las 

zonas afectadas por los riegos del Ebro 

A la salida del Consejo, Primo de Rivera se dirigió a tomar 
el expreso de Barcelona 

Madrid, 29—En el Palacio de la 
Presidencia, a las tres y media de 
la tarde, se han reunido en Consep 
los ministros, presididos por el de la 
Gobernación, general Martínez Amdo, 
E l general Primo de Rivera avisó qne 
por^s-üs múchas ocupaciones no po
d r í a i r temprano, anunciando que lle
gar ía a última hora. 

Efectivamente, a las seis y cuarto 
llegó el presidente al salón de Con
sejos; continuando la reunión. 

E l Consejo terminó a las siete^ y 
medía dé leí'tardé, facilitando eh señor 
A u n ó l a siguiente referencia: ¡ 

«Marina. Se' aprobó la propuesta 
del ministro modificando los servicios 
de la Compañía Trasat lánt ica, en el 
sentido de incrementar las líneas de { 
comunicaciones con América y reali
zar las economías posibles en otros 
de menor importancia en el orden na
cional ejr- Comercial. 

Instrucción pública. Se concedió 
validez oficial a los estudios que se 
realicen en el Conservatorio de Má
laga. 

Se exceptuó de subasta la compra 
del liotcl de la calle de Fartuny, 53, 
destiríádo a Ecsidencia femenina de 
Estudiantes. . 

Trabajo. . .Real decueto-ley regulan
do la industria y comercio de meta
les preciosos, estableciendo el contra
to y marcas especiales que han de 
distií1g;uirIos de otras aleaciones. 

Se aprobó la creación del mercado 
de Medina del Campo, con arreglo a 
ta ley del descanso dominical, por 
reunir las excepcionales circunslan-
pias que en ella se expresan como 
necesarias para verificar dicha con
cesión. 

Fomento. Se adjudicó el concurso 
para la construcción de un dique séco 
de carena en Cádiz. 

Concesión de aguas a JUibao para 
abastecimiento de la población. 

Creación de las Juntas sociales para 
las distintas zonas del Ebro qu© han 
de sufrir reformas y mejoras por 
efecto de las obras a reál izar por la 
Confederación.. 

Estado. E l Consejo acordó some
ter a, la rat if icación de S. M. los con
venios sobre transportes de mercan
cías y de viajeros y equipajes, por fe
rrocarr i l , firmados en Berna en 23 de 
octubre de 1924. 

Se aprobaron otros expedientes de 
t rámite .» 

Terminado el consejo, los minis
tros se dirigieron a la estación para 
despedir al general Primo de Rivera, 
que marchaba a Barcelona en el ex
preso. 

En la estación se encontraban tam
bién las autoridades^ 

Antes de salir el tren, el general 
Primo de Rivera y el general Gó
mez Jordana conversaron con los pe
riodistas *cerca de las noticias sa
tisfactorias recibidas en la tarde de 
hoy de Marruecos. 

ha tenido importancia por la canti
dad de material de guerra cogido. 

Parece desprenderse de informa
ciones que van llegando, que los re
beldes tenían la primera intención 
de organizar la resistencia en A i t -
Kamara y zona inmediata, pues con 
el armamento cogido hoy, suman 40 
los cañones cogidos al enemigo, en
contrándose también proyectiles y 
fusiles. 

N O T A I N T E R E S A N T E 

D e l a C o n f e d e r a c i ó n G r e m i a l E s p a ñ o l a , c o n 

r e f e r e n c i a a l a n u e v a L e y d e l T i m b r e 

Madrid, 29.—La Confederación Gre
mial Española ha publicado hoy la 
figuiente nota oficiosa sobre el im
puesto del Timbre: 

«Varios fabricantes de productos 
envasados y entidades representati
vas de los mismos y de exportadores 
de tales productos, vienen estos días 
ejerciendo presión cerca del Gobier
no y exteriorizando su protesta per 
la forma cómo, a part i r de pi ime-
ro de jul io próximo, deberá perci
birse ese impuesto, a tenor del ar
t ículo 199 de la nueva ley del Tim
bre. 

En contraposición a tales manejos 
y protestas, la Confederación Gre
mial Española reitera públ icamente , 
en representación de Asociaciones de 
toda España, integradas por mula
res de comerciantes y pequeños in-
tiusriaíes, la más efusiva felicitación 
al señor ministro de Hacienda, por 
haber ' resuelto en justicia un plei
to que se venía ventilando desde 
abri l de 1920. 

Ninguna razón de justicia abonaba 
el hecho de que fuera el detallista 
quien debía sufrir las molestias in 
herentes a ese impuesto. 

En él pr imi t ivo proyecto de ley 
que cristalizó en las reformas t r i 
butarias de abril de 1920, al esta
blecerse el impuesto, se exigía &u 
cumplimiento al productor. 

Por una enmienda sobre el proyec
to, aprobada durante la discusión del 
mismo, se impuso ese deber al detar 
l l ista. 

Desde la promulgación de la ley 
han sido innumerables ias reclama
ciones, dificultades y manifestacio
nes diversas de que han conocido los 
directores generales del Timbre y 
ministros de Hacienda; y hasta aho
ra ninguno ha dejado de apreciar 
que los comerciantes detallistas pro
testaban razonadamente y que sus 
reclamaciones debían ser atendidas. 

E l Congreso de los Diputados apro
bó en mayo de 1922 una enmienda 
del señor Díaz de la Cebosa, encami
nada a dar solución al problema. No 
prosperó en el Senado. 

En octubre de 1923, al plantearse 
el problema al Directorio mil i tar , 
por orden de éste se constituyó una 
ponencia, de la que formaba par
te un representante de esta Confe
deración, y se aprobaron las bases 
oe un proyecto de Real decreto que 
tendía a la reforma ahora estable
cida. 

Por causas que no es del caso enu-
inerar, no prosperó el proyecto, l i m i -

j / ándose la reforma ^ io que estable

ce el Real decreto de 16 de iunio 
de 1924. 

A l proponerse el actual señpr mi 
nistro de Hacienda la reforma de 
la Ley del Timbre, pudo percatarse, 
después de detenido estudio, de la 
justicia que venía asistiendo a los 
comerciantes detallistas y después 
apreciar que en beneficio de la pro
pia Administración debía acometerse 
la reforma tal como se venía pro
pugnando. 

La Confederación Gremial Españo
la, a tenor del acuerdo de l a Asam
blea nacional de Gijón, interesó del 
ministro la supresión del impuesto, 
pero el señor Calvo Sotelo señaló ra
zones que impedían esa supresión, re
conociendo, no- obstante, que dé sub
sistir, debía ser a tenor de lo esta
blecido en la nueva Ley. 

No resisten la cr í t ica más lige
ra los argumentos que aducen los fa
bricantes y exportadores, sobre to
do si, como es de esperar, se reco
gen en el reglamento para aplicación 
de la L jy , modalidades que nosotros 
mismos hemos interesado, en el sen
tido de que se les dé facilidades pa-

. ra el concierto del impuesto, con lo 
que se ahorrar ían las molestias de 
imponer los sellos, no deberían veri
ficar desembolsos especiales y basta
r í a que en las etiquetas apareciera 
la indicación de «t imbre concer
tado». 

Los comerciantes detallistas que, 
después de las contrariedades sufri
das desde 1920, ven ahora atendidas 
sus aspiraciones, tienen confianza en 
que el Poder público, velando por sus 
prestigios, no re t rocederá en esa jus
ta reforma, la única viable mientras 
el impuesto subsista,» 

E l v i a j e d e P r i m o d e R i v e r a 

LA DESPEDIDA 
Madrid, 29.—El general Primo do 

Rivera hace su viaje a Barcelona en 
el braeh pequeño de Obras Públicas, 
acompañado de su ayudante el co
mandante Monis y del vicepresiden
te del Consejo de Eccnumía Nacknal, 
señor Castedo. 

En la estación fué despedido por 
el Gobierno en pleno, generales que 
formaron parte del Directorio m i l i 
tar, alcalde y presidente de la Dipu-
taciónr gobernador c iv i l , todos los 
concejales y dipatados provinciaies y 
todas las demás autoridades, por el 
general Jordana, y cgntenaves de per

sonas que llenaban por completo loa 
andenes. 

t a Unión Patr ió t ica , con todos sus 
asociados. 

Eí presidente, fué despedido en
tre grandes aplausos. 

E l general Primo de Rivera, se 
propone regresar a Madrid el martes, 

DESPACHO CON EL HEY 
Madrid, 29.—Esta mañana despa

chó con el Rey el jefe del Gobierno. 
A l salir no hizo manifestación al

guna a los periodistas. 

CITACION DE PETAIN Y BOI-
CHOÜT EN LA ORDEN DEL EJÉR

CITO FRANCES 
Madrid, 29—El Mariscal Petain y 

el general Boichout, han sido citados 
en la orden del ejército franéés, 

SE HAN TOMADO A L ENEMIGO 40 
CAÑONES 

Madrid, 28.—Noticias oficiales d i 
cen que la columna del centro, man
dada pór el coronel Bal mes, se ha apo-
perado en Buhan de cuarenta cañones 
y dos depósitos de municiones, y de 
gran cantidad de pertrechos de gue
rra, y en Ain-Kamman de nn cañón y 
de otro depósito de municiones, sin 
que hasta ahora se haya encontrado 
resistencia en las fracciones de Beni-
Abdelah, Beni-Urriaguel y Bocoya. 

E x t r a n j e r o 
CONTINUA EN YIGOR LA LEY DE 
CIRCUNSTANCIAS EXCEPCIONA

LES, EN INGLATERRA 
Londres, 29,—A consecuencia de la 

huelga minera se ha decidido que con
t inúe en vigor la ley de circunstan
cias excepcionales que empegó á re
gir el día 4 del cociente. 
YISITAS A LA UNIVERSIDAD DE 

OXFORD 
Londres, 29.—Los delegados en la 

Conferencia interparlamerta.-ia co
mercial, han visitado la ciudad de Ox
ford; han hecho una detenida visita 
a la Universidad. 

Obsequió a las delegaciones el mi 
nistro lord Birkenhead. Du: ante el 
banquete pronunciáronse discursos en 
inglés, francés, italiano y alemán, 

MANIFESTACIONES DEL SE^OR 
PERET, SOBRE EL FRANCO 

París , 29.— A l salir del Consejo de 
ministros celebrado esta mañana, el 
ministro de Hacienda señor Peret 
manifestó a los periodistas que la 
nueva baja del franco débese a la 
inseguridad de la stiuación polít ica. 

D e l a i n s u r r e c c i ó n l u s i t a n a 
MARCHA DE TROPAS SOBRE 

LISBOA 
Lisboa, 29,—Dos regimientos pro

cedentes, respectivamente de Braga 
y de Evora, marchan hacia Lisboa. La 
compañía de ferrocarriles se ha ne
gado a transportar las tropas guber
namentales enviadas al encuentro de 
esos regimientos. 
EL ANIVERSARIO DE LA BATALLA 

DE JUTLANBIA 
Malta, 29.—Con motivo del déci

mo anivesario de la batalla de Jut-
landia la flota br i tán ica del Medi
t e r r áneo reproduci rá frente a Malta 
la célebre batalla naval que diezmó 
a la escuadra alemana, obligándola 
a no salir en niguna otra ocasión du
rante la guerra. 

Tomarán parte en esta exhibición 
todos los buques de la escuadra in
glesa del Medi terráneo. Las opera
ciones dura rán igual tiempo que la 
batalla de Jutlandia. 

La maniobra t end rá lugar el día 
31 del corriente. 

INCENDIO FORMIDUÍLE 
Belgrado, 29.—Un violentísimo in

cendio ha destruido esta noche unas 
importantes fábricas de ("artidos en 
Zagreb. 

Las pérdidas ascienden a muchos 
millones. 

E l a s u n t o g i n e b r i n o 
E L BRASIL NO SE OPUSO NUNCA 

A L INGRESO DE ALEMANIA 
Ginebra, 29,—El delegado brasileño 

cerca de la Sociedad de Nhciones. se
ñor Montarroyos, ha decJaiado qte el 
Brasil jamás se bahía opuesto a la ad
misión de Alemania en la Sociedad, 

El Brasil mantiene su actitud por 
lo que respecta a la atr ibución de los 
puestos permanentes. 
BRASIL RENUNCIARA A PONER 
EL YETO A LA ENTRADA DE ALE

MANIA EN LA S. DE N . 
Par ís , 29.—Según noticias recibidas 

de Ginebra, el Brasil parece que re
nunciará a poner el veto a la entra
da de Alemania en la Sociedad de 
Naciones, 
E L PROBLEMA DE TACNA Y APICA 

Santiago de Chile, 28. — E l emba
jador de los Estados Unidos ha remi
tido una nota al Gobierno chileno d i 
ciendo que ha llegado el momento de 
formular una proposición definitiva 
para resolver el problema de Tacna 
y Arica, 

E l Gabinete, reunido en Consejo, 
ha acordado redactar una contesta
ción en la que se declara que la única 
forma posible para el cumplimiento 
leal de la sentencia arbitral exije la 
realización del plebiscito en dichas 
provincias. 

E l v i a j e d e l r e y d e I t a l i a 
COLQCO E N CAGLIABl LA PRIME-
BA PIEOHA DEL EDIFICIO DE CO-

RREOS Y TELEGRAFOS 
Cagliari, 29.—sta mañana entró el 

yate j-eal «Saboya», escoltado por una 
flotilla de destroyers. 

Fué saludado con las salvas de or
denanza y con las sirenas de todos los 
buques que están surtos en este 
puerto. 

La muchedumbre, que se apiñaba 
6n los muelles y en numerosas em
barcaciones esparcidas por el puerto, 
aclamó al soberano, que venía en el 
puente del navio, con su hija, la pr in
cesa í u a n a . 

Esta iba vestida a la usanza sarda, 
luciendo r iquís imas prendas. 

A l desembarcar el Soberano y b u 
hija, fueron recibidos por las autori
dades que ofrecieron ramos de flores 
a la princesa. 

También le fueron ofrecidos ra
mos de flores por cign doncellas sar
das, que lucían vestiduras t ípicas. 

Después subieron a diversos auto
móviles el rey. la princesa, los minis
tros, personajes del séquito y auto
ridades, penetrando en la población 
entre las delirantes aclamaciones de 
la mul t i tud . 

La ciudad estaba profusamente en
galanada. 

La comitiva se dirigió al Ayunta
miento, donde se verificó la presen
tación de autoridades y hubo una re
cepción br i l lant ís ima. 

E l soberano y la princesa hubie
ron de salir al balcón, insistentemen
te llamados por la muchedumbre. 

Terminada la ceremonia, el rey y 
su hija asistieron a la solemnidad de 
la colocación de la primera piedra 
del Palacio de Correos y Telégrafos. 

Más tarde se dirigieron a la Prefec
tura, desde cuyos balcónes tuvieron 
el rey y la princesa qud asomarse 
nuevamente, para recibir el homena
je de la mu l t i t ud que deseaba vito
rearles y ovacionarles. 

M a n i f e s t a c i o n e s 
d e P i l d s u s k i 

POLONIA—HA D I C H O - N O PUEDE 
PERMITIRSE NINGUNA CLASP DE 

EXPERIMENTOS SOCíA LES 
Varsovia, 29,—El mariscal Pilsuds-

k i ha declarado a la PrenPa nae cóñ-
sidera contrario a los intereses del 
Estado la lucha entre las izquierdas 
y las derechas. 

Polonia—ha dicho el mariscal—no 
puede permitirse ninguna clase de 
experimentos sociales. Los experimen
tos llevados a cabo por nuestros ve-
cíns orientales no son los más apro-
pósito para animar a ningún país a 
repetirlos, pero, por otra parte, Po
lonia a dar lecciones a occidente so
bre como han de resolverse las cues
tiones sociales. 

La idea del mariscal es no dar pre
ponderancia en los asuntos del Es
tado a ningún partido. 

LAS BAJAS FRANCESAS EN 
AFRICA 

Par ís , 29.—El ministro de la Gue
rra ba desmentido la errónea afirma
ción de un periódico, que feace ascen
der equivocadamente a 15.000 el nú
mero de muertos franceses en Ma
rruecos. La cifra es solamente de mi l 
quientos, siendo exactamonta 2.172 el 
número total de muertos y desapare
cidos, comprendidos en esa cifra los 
de la Legión extranjera. 

F r a n c i a , p r u d e n t e 
SE APLAZA,. PARA EYITAR SUSPI-

CACTAS, EL TRATADO FRANCO-
SERBIO 

Par í s , 29.—Según el «Journal», la 
firma del acuerdo defensivo franco-
yugo-eslavo, ha sido aplazada, en es
pera de que se aclare la si tuación 
internacional y para evitar interpre
taciones erróneas, especialmente por 
parte de t la l ia . 
EL ACUERDO FRANCO NORTE
AMERICANO SOBRE LA DEUDA 

DE GUERRA , 
Havre, '29.—El embajadbr francés 

en los Estados Unidos, señor Beren-
ger, ha llegado, declarando que es 
necesario se ratifique cuanto antes 
el acuerdo franco-norteamericano so
bre la deuda de guerra. 

LA SITUACION POLITICA EN 
FRANCIA 

é S e v a a u n a m a y o r í a d e 
c o n c e n t r a c i ó n ? 

Par ís , 29.—La situación polít ica 
creada con la reunión de las Cáma
ras, es algo confusa y poco estable. 

Según «Le Petit Parisién», el Con
sejo de ministros que se celebrará es
ta mañana será consagrado al exa
men de esta situación y a buscar so
luciones políticas. 

«L'Echo de París» hace observar 
que las divisiones intestinas de los 
radicales se manifestaron #1 jueves 
pasado en la sesión de la Cámara de 
una manera demasiado aparente. La 
mejora del franco ha sido sin dada 
perjudicada por esta situación polí
tica. Según el mismo diario, el se
ñor Briand pasó gran parte de la 
tarde de ayer en convencer que sería 
muy peligroso realizar una maniobra 
cuyo final fuese la dimisión de ios 
ministros radicales-socialistas. Pare
ce, que hacia la noche la situación 
se aclaró y que Briand había conse
guido calmar a los impacientes y ob

tener una nueva tregua de normali
dad. 

«Le Journal» anuncia que está en 
vías de formación una nueva mayoría 
de concentración que podría sustituir 
a la actual mayoría, lo cual explica 
la agitación existente entre los d i 
putados más avanzados del grupo car-
telista. Por otra parte, dice este dia
rio, que son numerosos los radicales 
que desando la reconst i tución y uni-: 
dad de su partido harán todo lo pe'-' 
sible, no obstante, para evitar una 
crisis ministerial. 

LA CRISIS MINERA BRITANUíá. 

Londres, 29.—Los diarios ponen de 
relieve la gravedad de la continua
ción de la crisis minera que según loa 
diarios «Daily Express» y «Diiiy 
Chronicle» paraliza progresivamente 
las industrias más importantes del 
país. 

U N SOBERANO INDIO REPARVRA 
POR SU CUENTA LOS DAÑOS SU
FRID ÓS POR LAS MEZQUITAS O Í 

LA MECA 

Madras, 29.—Dicen de SecumLv-a-
bad que Mzam Hyderabad, gran sobe
rano indio, ha decidido reparar por 
su propia cuenta todas las mezquitaa 
de la Meca que sufrieron daños cuan
do el asalto a la ciudad santa por los 
uhabitas. 

E l arquitecto enviado expresamen
te a tal objeto a la Meca estima que 
será preciso gastarse en dicha repa
ración muchos miles de rupias. 

DOCUMENTO HISTORICO 
UN AUTOGRAFO DEL GENERAL 

PETAIN 

París , 29.—Entre los autógrafos que 
les veteranos franceses ofrecen públi» 
camente en la exposición documental 
de la gran guerra, figura el ú l t imo c o 
ínunicado que el periodista Jean dé 
Pierrefen sometió al general Pétain. 
El futuro mariscal agregó al texto 
del comunicado esta frase, que se hizo 
célebre: «cerrado por la victoria.» 

EL PARTIDO REPUBLICANO SO
CIALISTA, A L QUE PERTENECE 
BRIAND, SE FUSIONA CON L 0 § 

SOCIALISTAS 

París , 29,—Los partidos republica
no-socialista y socialista francés, que 
han celebrado sus congresos respecti
vos, han acordado fusionarse y ratiñ-i 
car la fusión por medio de una Asam
blea general. 

El partido socialista a que se re
fiere esta noticia, no tiene nada que 
ver con la S. F, L O., que ha celebrst1 
do un congreso reGiéntemente ei* 
Clermont-Ferrand. Las dos agrupacio
nes fusionadas cuentan con 44 dipu
tados. 

SE PROHIBE LA CELEBRACION 
DE UN M I T I N DE VETERANOS 
FRANCESES, EN EL QUE DEBIAÑ 

HABLAR DOS ALEMANES 
Nancy, 29.—Las autoridades han 

prohibido la celebración de un m i t i n 
que los veteranos de la guerra habían. 
organizado y en que debían hablar 
dos" ex soldados alemanes. 

E L ACUERDO DEFENSIVO FRAN
CO-YUGOESLAVO 

París , 29.—Según «Le Journal», la 
firma del acuerdo defensivo franco-
yugoeslavo ha sido aplazada en espe
ra que evolucione la situación inter
nacional a fin de que quede descarta
da toda posibilidad de mala in te l i 
gencia, particularmente por lo que 
respecta a I tal ia , 

B A R C E L O N J I 
L a e n f e r m e d a d d e l 

d o c t o r l u r r ó 

Esta madrugada nos facilitaron el 
siguiente parte del estado del sabio 
biólogo: 

E l doctor Turró sigiae en igual es
tado de gravedad, sin que, no obs
tante, parezca inminente un fatal des
enlace. 

La insuficiencia progresiva de to
das sus funciones orgánicas, que de
bilitan de un modo alarmante las 
fuerzas del ilustre enfermo, mantie
ne el exceptieismo de los doctores que 
le asisten. 

POR INFLAMARSE UN DE
POSITO DE BENCINA 

CHOFER ORAVEMENTE HE
RIDO 

Anoche fué conducido al dispensa
rio de Sarria el chófer Franoisco Mo
lina Martínez, de veintiséis años de 
edad, habitante en el Paseo de '3anta 
Eulalia, 18, torre. 

Dicho chófer presentaba heridas y 
quemaduras graves en las manos, ca
beza, cara y piernas, causaras por 
haberse inflamado unos bidones de 
bencina que había en una fosa-depó
sito del garage propiedad de la mar
quesa de Fontanillas, en cuya casa 
prestaba servicio el herido. 

E l garage en cuestión está situado 
enl a calle de Campmany, letra A, de 
Sar r iá , 

Después de auxiliado se le condujo 
a su domicilio. 
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D E C A T A L U Ñ A 
( P o r C o r r e o y p o r c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a ) 

T A R R A G O N A 
VARIAS NOTICIAS 

i Tarragona, 29, a las 2r30. 
i , Mañana celebrará el «Foment de 
les Arts Decoratives» su tradicional 
fiesta en Poblet. 

En Tarragona oirán misa, en la Ca
pilla de Nuestra Señora del Claustro. 

- Invitarán al alcalde para que les 
acompañe en esa excursión. 

Se sabe que la primera autoridad 
municipal, en la imposibilidad de 
asistir personalmente a dicho acto, 
delegará su representación en el ar
quitecto señor Pujol. 

—Esta mañana, el alcalde señor 
Segura, en unión de otros elementos 
técnicos municipales, ha asistido a la 
reunión que había sido convocada pa
ra dilucidar la cuestión relativa a las 
aguas del pozo de Puigpelat y el 
acueducto de Tarragona. 
En dicho acto no se pudo llegar a un 

acuerdo que dejara solucionado el 
problema, el cual será objeto de una 
nueva reunión. 

—Ha estado en esta ciudad el abo
gado de Barcelona don Raimundo de 
Abadal, acompañado de su esposa e 
hija. 

Esta tarde han salido, en el expre
so, para Barcelona. 

—Para el próximo lunes, día 31 del 
actual, está convocada la Junta de 
Opbierno de la Cámara de Comercio, 
Industria y Navegación, con objeto 
de atender a diversas cuestiones del 
despacho ordinario y dar posesión a 
los nuevos vocales señores Compte y 
Abelló. 

G E R O N A 
DETALLES BEL ACCIDENTE AUTO

MOVILISTA DE LA BISBAL 
Gerona, 29, a las 20'45. 
Un autubús de la Compañía de 

Transportes interurbanos que regre
saba de La Bisbalj completamente lle
no de gente, chocó con un árbol de 
la carretera, en las Inmediaciones de 
Corsá, produciéndose una verdadera 
catástrofe. 

Los heridos fueron conducidos al 
Hospitul de dicha ciudad. 

El chófer, llamado Martirián Si-
qués, resultó gravemente herido. 

—Mañana se reunirá en la Cámara 
de Comercio de esta ciudad, el Cole
gio provincial de Veterinaria. 

—El lunes por la tarde saldrá para 
Puentegenil (Córdoba), nuestro que
rido compañero den Joaquín García 
Hidalgo, después de haber pasado una 
corta temporada en esta ciudad. 

—Ha celebrado sesión la Comisión 
municipal permanente, adoptando, 
entre otros, los siguientes acuerdos: 

Aceptar la invitación pSra la proce
sión del Corpus en Puentemayor. 

Recibir, según costumbre, el día 
6 de junio próximo, a la agrupación 
coral «La Floresta Gadrevenca>. 

Conceder el Teatro Principal a don 
Senén Vergés, como representante del 
señor Eorrás, a f in de dar una repre
sentación en dicho teatro el día 6 de 
junio venidero. 

Y no oponerse al traslado a San 
Hilario Sacalm de las ruinas de la 
antigua iglesia del Pilar. 

Se dió además cuenta de una comu
nicación del presidente de la Audien
cia, participando que el fiscal de lo 
Contencioso se allanó a las demandas 
del pleito contencioso-administrati-

vo promovido por don Luis María Cal
vo, como administrador de la Socie
dad Anónima «La Adrianesa», contra 
el acuerdo autorizando a don Blas 
Magalí, para instalar un aparato dis
tribuidor de bencina en la plaza del 
Marqués de Camps, 

Asimismo se acordó suprimir desde 
primero de junio la Escuela munici
pal de Bellas Artes, de acuerdo con 
el proyecto de reorganización de di
cha Escuela. 

DE 
L E R I D A 
FESTEJANDO LA SUMISION 

ABD-EL-KKIM 
Lérida, 29, a las 20'30. 
Por Real orden comunicada por el 

ministerio de la Guerra, ha sido des
tinado Sevilla el capitán de infan
tería del regimiento de La Albuera, 
de guarnición en esta plaza, don Die
go Mergélina. 

—El presidente de la Diputación 
provincial, en virtud de acuerdo to
mado por la Comisión Permanente, 
ha telegrafiado al presidente del Con
sejo de ministros, haciéndole presen
te la satisfacción que !a provincia 
siente por el resultado de la campa
ra de Marruecos y la sumisión del 
cabecilla rebelde Abd-el-Krirn. 

—El general Sanjurjo ha contesta
do al telegrama que le dirigió el al
calde, agradeciéndole la felicitación 
que le envió en nombre del pueblo 
de Lérida por la victoria obtenida por 
el ejército en Africa. 

—La temperatura máxima durante 
las últimas 24 horas, ha sido de 34 
grados, y la mínima de 17. 

—La suscripción abierta en favor 
de la viuda y huérfanos del camillero 
Serafín Ríus, asciende a 10.132'24 pe
setas. 

—Se halla vacante la olaza de co
madrona titular del pueblo de Llane
ra del Arroyo, pudiendo s?r solicitada 
durante el término de quince días. 

•—Por Real orden del ministerio del 
Trabajo, Comercio e Industria, se 
ha dispuesto, de acuerdo con el pare
cer "de la Asesoría General de Segu
ros, que se inscriba la Asociación Mu
tua Patronal Leridana en el Regis
tro de las Compañías y Mutualidades 
autorizadas por dicho ministerio pa
ra sustituir al patrono en las obli
gaciones que le impone la ley de 10 
de enero de 1922. 

—Los respectivos jueces instructo
res interesan la busca y captura de 
Hermenegildo Bonet y Francisco Pa-
navera, naturales, respectivamente, 
de Anglesola y Villanueva de la Bar
ca. 

—El juez de instrucción de esta ciu
dad interesa la presentación ante el 
mismo, de Ricardo Amorós, para ser 
oído en causa que se le sigue por es
tafa. 

—Con motivo de la sumisión de Abd 
el-Krim, los edificios públicos y mu
chos particulares aparecen engalana
dos, luciendo los primeios el pabe
llón nacional. 

Anoche dieron un concierto en las 
plazas de San Juan y de Cataluña, 
las músicas de los regimientos de 
guarnición en esta capital. 

—En la iglesia de San Juan se ha 
celebrado hoy el acto de tomar la pri
mera comunión 27 soldados del regi
miento de La Albuera, y cuatro de 
Navarra. 

Presidió el acto el gooernador mi 
litar de la plaza general Gimeno, que 
iba acompañado de los coroneles de 
ambos Cuerpos y asistiendo a la cere
monia comisiones de los mismos y de
más dependencias militares de esta 
plaza, así como numeroso pública. 

Dijo la misa el capellán del regi
miento de Navarra, señor Martín, el 
cual dirigió una sentida plática a los 
comulgantes. 

Después éstos fueron obsequiados 
con un almuerzo en el Casino Prin
cipal, servido por distinsruidas seño
ritas, y se les regaló además diplomas 
recordatorios y otros objetos.—C. 

R E U S 
DEL AYUNTAMIENTO TELEGRA
MAS DE FELICITACION -- NECRO

LOGICAS - VARIAS 
Ha celebrado sesión la Comisión 

permanente, aprobando los permisos 
de obras. Se ha leído una comunica^ 
ción del arciprestrazgo de San Pe
dro invitando a la Corporación a las 
funciones religiosas del Corpus y San 
Pedro, acordando que a las primeras 

asistan los comejales que quieran y 
a las de San Pedro, patrón de la 
ciudad, sea el iyuntamiento en Cor
poración, el qu« asista a las mismas. 

—Por la Alcaldía de esta ciudad 
fueron cursadoí en el día de ayer, 
los siguientes telegramas: 

«Mayordomo Slayor Palacio Real, 
Madrid.—Ruégolí haga llegar a los 
pies del Trono^ efusiva y entusiasta 
felicitación da «sta Alcaldía en nom
bre Ayuntamíe^o y ciudad de Reus, 
por satisfactorias noticias recibidas 
do tierras afrtemas, que son prelu
dio de la inicíf.ción de una era de 
paz para nuestra querida patria, que 
permitirá ejereor su beneficiosa ac
ción civilizadorci en Marruecos, re
portando beneficios incalculables a 
Europa y al mundo entero. Respetuo
samente le salc.da.x-

«Excmo. seño? presidente Consejo 
Ministros, Madrid.—Ayuntamiento y 
ciudad de Reus, asociase al legítimo 
júbilo que la nación española siente 
en actuales momentos solemnes para 
la historia patria, en los que la ins
pirada y acertada dirección dada por 
V. E. a la campaña africana, es cau
sa de que el honor nacional vea hu
millados a sug pies a enemigos sa
grado nombre ¿e España. Le saluda 
atentamente.i» 

—Ha fallecido el comerciante en 
frutas del pal» de esta plaza, don 
Antonio Plana Plana, persona de ex
tensas relacioneo que se patentizaron 
en el acto del entierro. 

También ha fallecido a los 85 años 
de edad, el laborioso señor don Juan 
Lluis Aragonés. 

—Ha dado su anunciado recital de 
guitarra en el Teatro Bartrina, la 
joven y excelente artista señorita 
Rosita Llobert, obteniendo un seña
lado éxito. Al final de cada una de 
las tres partes tuvo que ejecutar al-
günas obras fuera de programa, ante 
los aplausos de la concurrencia. 

—Se asegura cjue pronto será as
faltado el primer quilómetro de la 
carretera d© Salou.—C, 

S A B A D E L L 
NOTICIARIO 

Según nos participa el presidente 
do la Liga de Higiene Escolar, don 
Domingo Codina. en su última reunión 
el Consejo directivo de la entidad, 
entre otros acuerdos de orden interior, 
adoptaron el importantísimo de am
pliar su acción organizando este año 
cuatro colonias en vez de des que se 
hacían generalmente. , 

Este año habrá dos colonias a Re
limas, una de niñas y otra de niños, 
una de niños a San Vicente de Lla-
vaneras y una de niñas a Ocata (Mas-
non). 

—Por nuestro prelado ha sido fir
mado el nombramiento de capellán 
del Hospital y Casa de Bcneficem ia a 
favor del Rdo. Licenciado don Gabriel 
Clausellas. 

—Llegan ya a cincuenta los saba-
dellenses inscritos para formar parte 
de la romería a Lourdes que organi
za la Hospitalidad de Nuestra Seño
ra de Lourdes de Cataluña. 

—La Cobranza de contribuciones en 
esta zona, correspondiente al segun
do trimestre de 1926, tendrá lugar, 
como prórroga, del 26 al 31 del actual. 

—Ha celebrado asamblea general 
extraordinaria la Asociación de Obre
ros y Funcionarios Municipales, con 
asistencia de gran número de asocia
dos. 

Acordóse que asistieran dos delega
dos a la asamblea de la Federación 
esppñola, que se celebrará en Valen
cia, en .iunió. Aprobíiron?e unas solici
tudes dirigidas al ministro de Hacien
da interesando la rebaja del impues
to ele cédulas personales para los obre
ros y empleados municipales y otra 
dirigida al Ayuntamiento interesando 
el establecimiento del descanso sema
nal o quincenal a los funcionarios 
afectos a los servicios permanentes. 

—En la tenencia parroquial de 
'San Antonio de Padua de los padres 
Franciscanos de Barcelona, han sido 
impuestas las aguas bautismales a 
una 'n iña primogénita del matrimonio 
sabadellés Bassa-Deu, poniéndole los 
nombres de María Antonia Rosa y 
Bienvenida. 

—En el Salón Reina Regente del 
Ayuntamiento ha quedado expuesto el 

retrato al óleó del teniente coronel 
de artillería don Fernando de la 1o-
rre, que le regala el Ayuntamiento 
con motivo de haber sido nombrado 
hijo adoptivo de Sabadell. 

Del cuadro es autor el artista-sa
cerdote Rdo. José María Bosch.—C. 

S A N V I C E N S D E L S 
H O R T S 

DEPORTIVAS 
Invitado por la Unió 'Sportiva, nos 

visitó el excelente equipo de la «Peña 
Zabaía». 

No pareció un partido amistoso, si
no de campeonato, lo que presencia
mos, dada la dureza con que se des
arrolló el match, pues los incidentes 
abundaron durante el mismo. 

El único goal marcado y que obtu
vo La Peña, fué conseguido porSan-
tiesteban, de un chut imparable, pro
cedido de una combinación rápida y 
precisa. 

En la segunda parte, al tener que 
jugar la Peña con solo nueve jugado
res, se mantuvo a la defensiva, con
siguiendo tener a raya a los locales. 

Se distinguieron por la Unió los 
defensas y el trio delantero; por la 
Pea, Mompart, que fué el mejor so
bre el terreno; Brocqucr, Poblador, 
Santiesteban, no desmereciendo la la
bor de los demás. El arbitro, demasia
do benévolo con el público bullicioso, 
que quería la victoria para los suyos 
a todo'tranco. 

El equipo vencedor sé alineó .así: 
Mompart; Brocquer v Poblador; 

Hugues, Martí y Escuder; Rubio, De 
Vera, Dedieu, Santiesteban y Fer
nando.—C. 

IGUALADA 
DE LAS PASADAS FIESTAS 

OTRAS 
A la edad de setenta años ha fa

llecido el fabricante de curtidos don 
Pablo Valls Morera, viéndose concu
rridos los actos del.sepelio y píos su
fragios. 

Nuestro pésame por pérdida tan 
irreparable. 

—Durante las pasadas fiestas han 
estado en nuestra ciudad el canónigo 
igualadino reverendo Gaspar Vila-
rrubias, el igualadino vicario de San
ta Coloma de Queralt reverendo Pe
dro Mussons Graells, el delegado gu
bernativo, el comandante don Anto
nio Azpiazu Ramos. 

Hoy, domingo, fiesta de la Santí
sima Trinidad, empezará a salir de la 
iglesia del Rosario, como costumbre 
de todos los años, el popular rosario 
de la Aurora, a las seis de la ma
ñana. 

—El Registro parroquial de «La 
Soledad», en la finida semana fué: 
Bautismos, José Sabaté Gabarro. De
funciones, Ramón Roig Ribalta, Juan 
Miranda Roda y José Vallés Vila-
nova. 

—Ha producido inusitado júbilo en 
la ciudad la noticia de la sumisión 
del cabecilla rifeño Ab-el-Krim, co
mentándose en todas las peñas y re
uniones de la ciudad. 

—Ha sido nombrado maestro de -la 
escuela nacional,de San Lorenzo de 
Hortons don Jesús Estayo, que lo ha
bía sido por espacio de nueve años 
del comarcano pueblo de Jorba, con 
beneplácito de todo el pueblo.—C. 

M A T A R O 
UN APLEC 

El segundo Aplec de las entidades 
excursionistas de Mataró se celebra
rá hoy, domingo, día 30, en el «Molí 
d'en Masriera», de San Andrés de 
Llavaneras, bajo el programa si
guiente: 

Sábado, día 29, a las nueve y me
dia de la noche, en la Sociedad 
«Iris», de ésta, conferencia pública 
ilustrada con proyeciones, a cargo 
del señor Emilio Juvé, presidente da 
la Agrupación Excursionista «Cata
luña», quien disertará sobre «Roma 
artística. Impresiones del viaje del 
Orfeó Catalá a Roma». 

Domingo, día 30, a las siete de la 
mañana, salida de las entidades or
ganizadoras. 

Punto de reunión, en la Sociedad 
«Iris». 

A las nueve, en la parroquial de 

Domingo, 30 Mayo 1926 

San Andrés de Llavaneras, misa en 
sufragio del malogfadó excursioniJl 
ta Rafael Morant (q. e. p, d.). 

A las nueve y media, salida de loa 
inscritos en la carrera excursionista 
individual y por equipos, marcha \u 
bre';' la salida y llegada será frente 
al Ayuntamiento de dicho pueblo 
siendo el recorrido de unos dier m , / 
lómetros, 

A las once, en el «Molino de Mas» 
riera, audición de bailes populares caj 
talanes por el Esbart Infantil de U 
Sociedad «Iris», acompañados por j 
cobla «lluro». A continuación sar* 
dañas por las coblas citadas e «Iluro»i 

Tarde, a las tres, audición de sarj 
dañas por las mismas coblas. Alter-i 
nando con las mismas el coro de Sart 
Andrés de Llavaneras interpretara 
sus mejores composiciones. Noche 
las diez, en Mataró, sardanas en'la 
Sociedad *<Ir¡s», a cargo de la cobl* 
«lluro».—C. 

B E R G A 
VARIAS 

En el sitio conocido por «Cas* 
Rosart», del término municipal da 
Puigreig, se suicidó, disparándose dos 
tiros en la cabeza, con una pistola 
de dos cañones, un hombre llamado 
Ramón Candáliga Serra, de cincuen-» 
ta y cinco años, casado, natural y vej 
ciño de dicha población. Acto seguN 
do se personaron la Guardia civil de 
Puigreig y la autoridad judicial. 

Se supone que tomó tan fatal re« 
solución'a causa de una enfermedad 
crónica que hacía años padecía. 

—Para las próximas fiestas de los 
«Aloys» han sido nombrados adminis-i 
tradores los señores José Obials, An* 
tonio Ferrán, Vicente Casafont, Pe-" 
dro Fábregas, y abanderado, don Raj 
món Aspachs. 

—En el concurso de tiro de platos 
organizado por la sociedad de Caza-* 
dores de G. Puigreig, fueron adjudi-i 
cados, el primer premio, una copa del 
Ayuntamiento, a don Francisco dt 
Gironella; segundo premio, 75 pesâ  
tas, a don Luis Vilalta; tercer 'pre
mio 25 pesetas, a don Teodoro Prat. 

•—Conforme anunciamos se ha ca-* 
lebrado en Gironella el festival lio-" 
menaje a J. Anselmo Clavé, con asis
tencia de numerosas representaciones 
corales le Cataluña. 

Dió la bienvenida a los coristas el 
alcalde señor Cartichs, y habló en 
nombre de los coros, el presidente 
de la Asociación de los Coros de Cía» 
vé, señor Capdevila.—C. 

UN LIBRO INTERESANTE 

t i L a I s l a d e O r o " 

Prosista de pulcro y atildado estilo, 
y poeta de galanas imágenes, Mario 
Verdaguer ha hecho un libro bello, su
geridor, lleno de emociones pictóricas 
y de susoitacionés intelectuales. La 
isla de Oro del novelista es la en
soñadora isla de Mallorca, surgida de), 
hechizo de su vida encalmada y ra
diante, de sus panoramas miríficos, de 
la fascinación de sus bellezas de le
yenda. Sobre este fondo magnífico de 
la isla mallorquína, Mario Verdaguer 
teje, como sobre un cañamazo, los ara
bescos estilizados de su fábula, contor
nos de unos personajes arbitrarios y 
alucinatorios, recuerda viejas nostal
gias y emociones que el tiempo ha ido 
ennobleciendo con leve pátina me
lancólica. Y todo ello con noble sufi
ciencia intelectual, con el vigor y la 
densidad de quien, para escribir, 
siente la mente grávida y el pensa-
miento poseído de un próvido afán fe-
cu ndador. 

La vida fastuosa y absurda del ar
chiduque austríaco Luis Salvador, el 
ambiente semi-monástico de la ciudad 
de Palma, las evocaciones de ambien
tes y figuras mallorquínas, todo esto, 
tan vario y complicado, forman por 
el mágico arte de novelar de Verda
guer, una novela rara, compleja y 
apasionante, en la que la emoción
ese máximo elemento estético—se lo
gra plenamente. 

S e c c i ó n d e E s p e c t á c u l o s 

T E l A T R E L C A T A L A R O M E A 
Teléfon 3500 A :: Avui, tarda a dos quarts de quatre: La mes divertida de les obres d'en Folch i 
Torres I /ANELL MERA VELLOS, preu popular. A dos quarts de sis i nit, la magna creació de 1 

E N R I C B O R R A S , T S / L J ± . 1 F L I O 1 3 X j 
del mestre Guimerá, i la divertida comedia EL TRUC DEL SENYOR BANYULS :: Demá, tarda, 

la famosa comedia de l'Artís SEN Y I AMOR, AMO I SENYOR. Nit 
FUNCaEO EN HONOR I BBNEFICI D'EN J. PARREÑO 

í: DON GONZALO o L'ORGULL DEL GEC, per en Borrás 
1 ESTRENA de l'obra en un acte, de Durán i Tortajada L'AMOR I ELS LLADRES 

Es despatxa a comptaduría 

S á b a d o E > J u n i o , n o c h e , d e b u t 

d e l a p r i m e r í s i m a C o m p a ñ í a I t a 

l i a n a d e o p e r e t a I V A N D A R C L É E 

• LA EMINENTE FOLKLORISTA J 

I A N A S . T i M C A B R E R A j 
» genial interprete de los cantos argentinos, dará TRES UNICAS SESIONE : n el • 
S T E A T R O E L - D O R A D O 
S preseutáudose el próximo MIERCOLES, DIA 2 5 
i • 

T E A T R O N O V E D A D E S 
Espec tácu los V E L_ A S C O 

Hoy, domingo, tarde y noche, ULTIMAS FUNCIONES, para dar lugar al montaje de la gran 
revista que se estrenará en breve 

B u t a c a c o n e n t r a d a 5 p e s e t a s 
Tarde, a las cuatro y media: La revista fantástica en dos actos, divididos en veintidós cuadros 

Noche a las diez: La revista de gran espectáculo en dos actos, divididos en quince cuadro* 

L A S M A R A V I L L O S A S 
lí í — Revistas selectas i .;í 

http://salc.da.x-
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Domingo, 30 Mayo 192C 

B O S Q U 

B G R A F I C A ; P á g i n a 1 ^ 

Hoy, dWíÜigo, tai-d© a las cinco y noche a las diez 
El sin rival artista 

G R A N F R E G O L I N O 

•'••̂ 'ííí,|t,:',!Kíílt*'* 1 

E l mejor transformista y ventrikycúo del mundo. Nuevo repertorio y nuevos trajes 
mejor ^ empezar sé proyectará la película del combate 

BUTACA 1." CLASE, 1'50 PTAS. 

G R A N T E A T R O E S F A N O I * 

.. . _ : E L R E I DEL XOTIS :—í :: 
Mañana, lunes, tarde: UN EABRET QUE M A I V A SOL. Noche, el exitazo E L R E I DEL XOTIS 

T E I A T R O V I C T O R I A : - : 
" . ... compafiía de Zarzuela de primer orden :-: DIRECCION: FERNANDO VALLEJO M-M-i-í 

HOY, DOMINGO, 30 DE MAYO. TARDE A LAS TRES Y MEDIA 
:-: LA DUQUESA DEL TABARIN :-: 
:-: :-: :-: y LA BE JARANA :-: 

NOCHE. A DAS NUEVE CUARENTA Y CINCO 
:-: :-: :-: LA ALEGRIA :-: :-: : - l 
:-: :-: :-: LA REMOLINO :-: :-: ; 
:-: :-: LAS CARCELERAS :-: :-: 

• inauguración de LOS MOSAICOS » E L J I ^ R M , por ^ 
E l . HUSAR DE LA GUARDIA y L A DEJARA NA. Noche: MOLIAOS DE VIENTO, L A 

>r0 y E t l OABO PRIMERO. (Se despacha en contaduría) 

Compañía Lírica de Luis Calvo >: HOY, DOMINGO. TARDE A LAS TRES Y MEDIA 

. ' : : . " S J S L A. n . I K T A . • 
por Mercedes Casas, Godayol, J. Mlret , E . Beut 

por CORA RAGA, F E L I S A HERREROj E . V E N D R E L L , P A B L O G O R G É 
CESTA REPRESENTACION de DOSTÁ P R A N O I S Q U Í T A , con exeepelonal reparto, empezará « las 

cinco y media 

NOCHE A LAS DIEZ P O R U N A M U J E R 
por F E L I S A HERRERO, E. SAGI-BARBA, E. V J B N D U E L L 

C A M P A N O N E y p o r E . S a g i - B a r b a - P a b l o G o r g é 

lAines, noche , ' ú l t ima en esta temporada: de Doña Francisquita, por Cora Raga, F. Herrero, 
. ,. E. Vendrell. Precios: Butacas,: a ptas. 5 y '3."Asientos, a ptas. 2. Entrada, a ptas. 1 . 

D U R A N T E L A PROXIMA SEMANA, SE ESTRENARA ÉN OLYMPIA 
L A SEVERA :-: CANCO D 'AJIOR I D E G U E R R A :-: L A M A Y O R A LA 

en su interpretación tomarán parto 
CORA RAGA, FELISA H E R R E R O , TANA LLURO, EMILIA IGLESIAS. E. SAGI-BARBA 

: E . - V E N D R E L L . PÁDLÓ GORGE 

p o c S A I v A P A R T K N O N ooo 
BALMES. 137 :-: Compañía GUASCH- FOXTANET 

Domingo, día ;80, a las cuatro en punto. BENEFICIO <le ROMAN FONTANET 

Las aplaudidas zarzuelas 

E L D I A D E R E Y E S - G E N T E M E N U D A 

y C O N C I E R T O 

i^: P a l a u d e l a n a 
A V U I . DIUMENGE, DIA 30, A LES DEU DE LA NIT 

Unic recital peí sensacional pianista 

A l _ E X A I N I D R E B R A l L . p W S K I 
::— PREUS POPULARS —:: ' ' ' ' 

: i — Oi-gaaoltzació: CONCERTS CATALOMA —:: 
Localitats, a .taquilla . 

L A E-MINKX'I'IO FOLKLORISTA;., 

A N A S . D E C A B R E R A 
genial in térpre te de los cantos argentinos, dará TRES UNICAS SESIONES en el 

" T E A T R O E U D O R A O O 
presentándose el próximo MIERCOLES, D L V 2 

F O L I E S B E R G E R E 
E L MUSIC-HALL DE LAS FAMILIAS 
Empresa Tesan :-: Teléfono 392? A 

Todos los días, tarde a las 3'45 y noche a las 9'45. Selecto Programa de Variedades, por 50 l in 
dísimas artistas,' de las que se destacan A. ALONSO, EVALINA, GARLITOS CHIQUILIN, SALAS, 
la hella cancionista ZINGARITA, la genial bailarina P. PALACIO, la bella canzonetista I D E A L 
NAGRITA, la estrella coreográfica ZULIMA, la hermosa cancionista C. FRANCO, la notable can-
ronetista PEYRO, la estrella de baile y dé la canción NATI DE LA ROSA, la notable atracción 

musical VICENTE JUAN 
DIA 2, . ESTRENO DE LA SENSACIONAL REVISTA 

D E L M E R C A D O A L C A B A R E T 
Carniceres, verduleres, pelxetcres, gent del. poblé, couplets, balls, cangons, etc; 

Consumaciones económicas :-: Esmerado servicio de restaurant ;-: De 1 a 3 madrugada: SOUPEK 
DANCING en el Foyer :-: Orquestina americana >• Domingos y días festivos, de 7 a'8: Aperi t i f 

Dangant :-: Especialidad en COCK-TAILS 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A G E 
Hoy, domingo, tarde a las cinco menos cuarto, extraordinario partido de pelota: LARRUSCAIN I I 
y AMOROTO contra SALSAMENDI y AREITIO. Noche a las diez y cuarto, extraordinario par
tido de pelota a cesta: HERNANDO y ELOLA I contra JUARISTI I e ICHAZO. Detalles por 

carteles , 

V e n u s S p o r t * P a l a c e B a l l 
::— Ronda San Antonio, 62 a «4, y Tigre. 27 —:: 

Hoy, domingo. Baile de Sociedad Tarde y Noche, por la Banda Venus Sport, dirigida por el señor 
Ponsá :: ESTRENOS: CHARLESTON (revista), LAS POBRES MILONARIAS; PERICON. E L SOL 

DE LAS PAMPAS; FOXTROT (revista), OUI-OUI :-: NOCHE, ENTRADA. UNA PESETA 

M U N D I A L S P O R T 
AVENIDA DE ALFONSO X I H , FRENTE CALLE URGEL 

Domingo y jueves, tarde 

G R A E 3 
por la acreditada banda del MUNDIAL SPORT 

Parque de atracciones .:-:. Gran terraza pista americana al aire libre de gran efecto e iluminación 
ü— ENTRADA D E PASEO, 25 CENTIMOS — i ; 

I H ^ U B D B I I I R I S R A R K m 

Calle Valencia, i70 (entre Aribau y Muntaner) 
E L SALON DE B A I L E MAS CONCURRIDO DE L A JUVENTUD ELEGANTE DE ESTA CIUDAD 
Hoy, domingo, tarde, GRAN B A I L E . Escogido programa, siempre de estrenos de nuevos bailables» 

por la reputada banda orquesta E l Delirio Musical 

Y E S - Y E S 
" T o d o s l o s 
d í a s e ; n e l 
T E A T R O C Ó M I C O 

B U T A C A S a 5 p e s e t a » A S I E N T O S N U M E R A OS a 2 pe se t a s 

Magníficos y espléndidos jardines, donde so 
disfruta una agradable temperatura :-: HOY, 8 0 DE MAYO, TARDE 

:: ULTIMOS DIAS de la U 

3E3 X 
EXITO del magnífico teatro do 

R U T X I N E L L I S " I V G A T S " 
La rondalla- mágica dividida en cluco cuadros ED ESTUDIANTE NEGRO, decorado exprofeso. 

Trucos de magia, figuras antológicas, apoteosis final de gran efecto 

L o 3 c u a t r o c l o w n s d e l T u r ó 
harán las delicias de la gente menuda, teniendo preparados varios trucos nuevos. Funciónamlens» 
to de todas las grandes atracciones:. E L GRAN CHARLOT, etc. Tarde y noche, CONCIERTO por 

la Banda de Cazadores número 1. Café Restaurant Carbó 
NOTAu E l próximo Jueves, día 3 junio, GRAN FESTIVAL en honor de loa marinos de la escuadra 

alemana, que fondeará, en nuestro puerto 

I V E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l C a n i n a d e B a r c e l o n a 
i : — ORGANIZADA POR LA SOCIEDAD CANINA DE CATALUÑA ••; 

EN LOS JARDINES DEL "TÜRÓ-PARK" 
I I — Abierta todos los días, do 5 a 8 tarde » >• 

Entradas combinadas con el TURO 

V i s i t a d l a c u m b r e d e l T i b i d a b o 
XOiO.-o.-o:. GRANDIOSOS PANORAMAS :o ' :o : ' EMOCIONANTES ATRACCIONES :«»:«:«».:oa 

L a g i g a n t e s c a y s o r p r e n d e n t e A t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o , 

a u m e n t a d o c o n s e i s n u e v a s a t r a c c i o n é s - M u s e o d e g u e r r a 

T r e n d e m o n t a ñ a , e t ¿ . r é t c . 
En el hermoso HOTEL FLORIDA hay un Restaurant a precio fijo y a caita :-: Desde las-me
sas se divisan incomparables vistas :-: Se gestionan las demandas de habitaciones para la temi 
perada de verano ,:-:. En. aquellas alturas hay luz del día hasta las ocho y media de la noche 

>•••••••••••••••••• 

P L A Z A D E T O R O S I M E L A $ A R E N A S | 
• — J • ; 1 | i ' i • 

Domingo, día 30, a las cuatro y media do i tarde * 
:-:-:-: GRAN CORRIDA DE TOROS :-:-:-: | 

6 hermosos toros, 6, de la acreditada ganader ía del Excmo. Sr. Marqués de Villamarta, de J 
Sevilla, los que serán lidiados por los valientes y aplaudidos diestros • 

A n t o n i o M á r q u e z i M a r t í n A g ü e r o i 

con sus correspondientes cuadrillas. E l despacho sigue abierto, con contaduría. Detalles 
, , , carteles 

por • 

OsrTnpioriat d é C a t a l u n y s 
:: Diumenge, dia 30, a les 5 tarda -:: s a n s - G r a c i a .. 

e s p a n y o l - s a b a d e l l , . .. 
t e r r a s s a - b a r c e l o n a 
e u r o p a - m a r t i n e n o 

Per entrades i localitats. 

CAMP SANS 
> ESPIAN YOL 
> TERRASSA 

. . . . . . . > EUROPA 
les 'oficines deis Clubs 

SU TEATRO ES OLYMPIA. EN EL ACTUAN TODOS SUS ARTISTAS PREDILECTOS 
VEA PROGRAMAS EXTRAORDINARIOS DE HOY, TARDE" Y NOCHE 

s i 

FESTIVAL EN EL TURÓ PARK 
el 3 de junio próximo, a las tres de la tarde 
Invitamos con la presenté" a todos los compatfiotas alémanes a dicho FESTIVAL, que se celebrar& 
con asistencia de las tripulaciones de la Escuadra Alemana, y les rogamos propaguen esta invi-
taciún en forma más amplia posible, por no Invitarse en particular; asimismo les rogamos se 
sirvan procurarse con anticipación las correspondientes entradas, que se expenden en el Banco Ale
mán Transatlántico, en las Librerías Alemanas de la Rambla Cataluña y en la Tocinería Alemana 
Zander, calle Balines, núm. 14Ü, en donde también podrán enterarse del programa, publicado en 
la Atalaya Alemana y en la «Revista Alemana <ie España» 

Der Deutsche Ausschuss 

B 

¡sita al m í 

Servicio permanente todos los «lías 

m (21 tile as 
Viaje , , , . : -7T OBSi:Qt;JO A L PUBLICO -

delicioso por el interior del puerto hasta i>1 í.vti-^iii« . i ^ i ,V , , 

(farola) puede contemp.u-sc uno Ue 1 ^ M á ^ C ^ a ^ ^ ' ^ S , ^ 
A M X O A . 1 ^ - O - A . V A 

HOTEL RESTAURANT :-: GRAN CARTA Y CUBIERTOS A 10 P E S - T ^ 
Interesante fcr rocanl l , puentes, t ú u c k s gran la-o i . ^ . ^ * ^ A 10 I L ^ ^ S 

« « a ' ' a ? 0 - W i l o s , motor. Concierto y demás atracciones 
A 20 niomtoB de Barcelona ^ wwa<xlon<;* 

;:— ENCARGOS: TELEFONO, N.o 5 - GAVA — i i 



E D DIA1 G R S F I C Q 
•••••••• • • • • •a •••••••••••••••••••••••••DDDaaDDD[:|ni:]aD| •••••••••••••do 

C A M P D E L E S C O R T S 

D i a 3 J u n y . A l e s 3 * 3 0 t a r d a 

S t a d e T o u l o u s a l n 
Campló de Franca de Rugby 

Contra 

F ú t b o l C l u b B a r c e l o n a 
Campl¿ de Catalunya 1 Espanya de Rugby 

A t r e s q u a r t s d e s i s c 
Campionat de Catalunya de Fútbol [= 

F ú t b o l C l u b B a r c e l o n a • 
contra • 

C e n t r e c T E s p o r t s S a b a d e l l B 
primers equipa g 

• 

Carreras de caballos : : H U P O I D í F L O a M C O 
D O M I N G O , D I A 30 D E M A Y O , A L A S C U A T R O Y M E D I A D E L A T A R D E : P R E M I O E S P E R A N Z A 
P R E C I O S : Abono, 40 ptas . L i b r e c i r c u l a c i ó n , 10 ptas . E n t r a d a general , 1'25 ptas . E n t r a d a de c a -
jrruajd , 6'2b ptas . Abono especia l de coche , 20 ptns. ( impuestos comprend idos ) . Serv i c io e x t r a o r 

d i n a r i o de t r a n v í a s y autobuses a 1 peseta v i a j e 

mBsssassisss 
Pomingo, 30 Mayo 1926 

l L A E M I N E N T E F O L K L O R I S T A 

1 A N A S . D E C A B R E R A 
| genia l I n t é r p r e t e de los cantos argent inos , d a r á T R E S U N I C A S S E S I O N E S en el 

I T E A T R O E L O Q R A D O 

p r e s e n t á n d o s e el p r ó x i m o M I E R O O j L E S , D I A 2 

P A R Q U E prefer ido de l a b u e n a soc iedad :-: H e r m o s o s paseos y fuentes :-:; M O N T A Ñ A S R U S A S 3 
d e m á s atracc iones :-; E n e l G R A N R E S T A U R A N T D E L H O T E L se s i r v e n exquis i tos c u b i e r t o á a 1( 
pesetas :-:. J A Z Z - B Á N D :-.f T E S - D A N S A N l B i - I T r a n v í a s cada m e d i a h o r a .:-:. T e l é f o n o , 6204 í 

¡ A I G N E F R E R E S 

A L Q U I L E R Y D E O C A S I O N - - P I A N O S 
^ S ^ i f E X T R A N J E R O S 

V E N T A S A U . C O N T A D O Y A 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA 

local apropiado para Indus
tria, éoo vivienda y jardín. 
J7.00O palmos en junto, con 
ftSfua. gas y electricidad, 
ipor 1B0 pesetas mensuales, 
situado en la calle Pacífi-
«ó, 2«i 8. M. (cerca tran
v ía ) . Razón: PRINCESA; 
púmeco 12, camisería. 

jSe alquila piso 1.° 
iípn mucho sol. buenas vis-

M, baño; 110 pesetas mes. 
í.: calle Virgen Carmelo, 21 

: )Is. pral» primera (S. G.) 

BUSCO PARA ALQUILAR 
í^cal de 500 a 600 metros 

?tiadrado8. con caldera de 
a 10 caballos, oprua y 

uerza. Ofertas a P. 2.587 
S.v Apattado 228. 

Pendón LA COMERCIAL 
SACRISTANS. 7. Tel. 762 A 
Todo estar desde Uü Ptas. 
mes; o 30 sem. Comida, ce
na, 90 Ptas. mes, o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos, 60 Ptt 

Alquilo pisos 
puevo», en la calle de Sans, 
k.» 74« Precios económicos, 
{tazón en la misma casa. 

Hermosa Torre 
bór alaullai-, grande. Dis-
pótiible. Water, lavabos, ba-
aO, aeua propia, jardín, 60 
daro« mes. Plaza Lincoln, 2 
piltre estaciones San Ger-
irasio jr Gracia. 

Restaurant "Las Columnas' 
CORTES, 576 

Servicio a la carta y cu
biertos. Especialidad en los 

le 3'S0 
Entremese* 

Arroz, macarrones o cañe-
lonis. Pescada B escoge^ 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'aQ con 
8 platos, pan, riño y postres 

Café y licores a precios 
corrientes 

Abenas convencionales 

Músicos 
Instrumentos • plazos. 
NEW-PHONO, Ancb 

azos. 
ba.SS 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabricación propia 
CALABRIA, 94 

(junto a Cortes) 

MAQUINAS P A R L A N T E S 
Contado y plazos 

l O O P E S E T A S 
seis piezas y una caja agu
jas recalo, potente y claro, 
garantizado por cinco años. 

J U A N MOLIST 

La Mundial 
HOSPITALi 12B. pre^ 

Magnffic» cocina a la yl.ta 
del pflblicoj ventiladas ha. 
bitaoionasi balcones • la 
calle. Abcnosi baSoi Talé, 
fono 6101 A. 

Pensión Andreu 
viajaros (casa familiar). Cu
biertos y abonos. Duque Vio 
toria, B. teléfono 1541 A. 

lenda 20 duros 
i casa nueva, con dos dor-

taitorioa, tQmedor, cocina y 
w. c ; arai; agua, electrici
dad y teléfono. Kazón: L E -P Á N T O . 257, portería. 

Para alquilar 
piso grande; buenas babita-
Mones. cerca Hotel Ritz, 
p ) pesetas mes. Lauria, 40 

Pensión La Verdad 
San Severo, 3, Barcelona 

(frente la Catedral) 
Excelentes comidas a 3 Pts. 
Carnets de abono do 30 
comidas, 50 Ptas.; y de 60 
comidas. 95 Ptas. A, A; 2995. 
Abonos a todo estar 130 a 
150 Ptas. Pensión por dia, 

7 Pesetas 
Esta pensión compite con 
las demás por sus reduci
dos precios y sob. servicios. 

J . C A M P S , F á b r i c a 

Paseo Gracia, 125 
Nuevos prec ios 

rebajados 

FINCAS 
Compra-venta y 

Administración 
Superficies de 

terrenos 
Hipotecas ci'jre 

fincas 
Casa Capdevíla 
Ciegos Boquería, 
n.0 3, Tel. 457 A. 

2 A V ! Ñ O , 4 0 

Fono -parábola 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E G R O 

Solar en Horta 
de 6.090 palmos 

situado cerca PASEO 
F U E N T E FARGAS y a 
tres minutos de tranvía, 
con asrua viva y elec
tricidad, se vende. 

ARAGON, 28*, 3.o 
D E 9 a 3 

CIOPE 

La Garriga 
forye amueblada en ei pa-
" V Escribic a E l Día Brá-

o númti) 4.781. 

^sosSO pesetas 
Ma nueva! tres babs.; co-
Mor¿ cofllna, a*aa; elec-

Hcldad. Gran Vía, 141; pa-
Macorla portería. 

P R E S T A M O S 
PROPIETARIOS; DINERO 

en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C . Sta. Ana. 5, 1.0 
De 11 a 1 y da S a 7. 

D I JSJ E R O 
por Papeletas Montepío. 
Joyas, Géneros, a indusitria-
ies descuentos facturas. 
UNION, 22. principal, ' 

Alta Voz 
Atwáter Kent 

^mpro. Escribir a E l Día 
w a t Ice, nümero 4.786. 

D E M A N D A S 
|e(lorlta joven con buen 
' ficio, desea . caballero con 

astanto capital para esta-
leCerSe. Escribir a Tirble-
•s. númeto 83. 

TIRADOR de POSITIVAS 
falta en ls fotografía Rul-
án, de Mallorca, Para in-

: formes dlrlflrlrse, por escri-
;<), a la mlíBia: PALACIO, 

frúmero 10 (PALMA). 

Contable 
n w práctico. Efectúa ba-
ances y pone al corriente 
¡ontabilidad atrasada. TRA-
i^ESERAj núm. 92, l.o, 2.a 

SELLOS de LOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Claris. 47 
(entre Diputación y Consejo 
do Ciento). Teléfono 5194 A 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

¡ Semana, 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

1 K cios de-fábrica fFÍ 
U CONDE ASALTO. M 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

Torre en Horta 
vendo, moderna; espaciosa, 
8 habitaciones, baSo, agua 
propia, garage, jardín, 
huerto, gallineros. Puede 
verse domingos, de 11 a 7 
tarde. R E C T O R I A , núm. 15 
Facilidades pago. 

Máquinas Ventas 
£a r a coser y b o r d a r 

& U l t i m a p e r f e c c i ó n 

B A R C E L O N A 1 

C a s a e s p e c i a l i z a d a en 
muebles de todas 

c lases y est i los 

Fabricación propia 

Contado y plazos 
M á q u i n a s p . b e r d i r 

A L E M A N A S 

Máquinas Vldens 
P A R A H A C E R 

M e d i a s y C a l e e t l n t s 

Construcción garantizada 
ELEGANCIA 

SOLIDEZ 
y ECONOMIA 

P i s o completo 
r e c l a m o 

1 . 5 0 0 p t a s . 

P i s o completo . E s p e 
c i a l de c a s a 

4 . 5 0 0 p t a s . 

R e c o m e m l a m o s v i s i 
t e n o tras casas y com-
p a r e n prec ios y c a 

l i d a d 

NO CONFUNDIRSE 

M o t o r e s 
a g a s o l i n a y ace i t e s 
pesados, desde u n 
H P . L o s mejores y 
m á s e c o n ó m i c o s , 
v é a n s e f u n c i o n a r en 
los t a l l e r e s de l cons
t r u c t o r J o s é B n r n -
n a t , R o l a n d a , 30 
( S a n s ) , e s q u i n a G a -
l i leo , t e l é f o n o H . 153 

E L C H I N O 
MUEBLES A PLAZOS 

Y AL CONTADO 

BODEGA 
se traspasa en sitio céntri
co, habitaciones espléndidas 
Trato directo. Razán: MAR-
GARIT. número 19. 

iüOUÍOCíüfS U l « 
de pantallas de seda y 
aparatos para comedor, 

recibidor, etc. 

Fonógrafos 
« P ' a z o » ' «in fiador. 
NEW-PHONO. A n c h a , » 

H U E S P E D E S 
Restaurant Gastó" 
TV R I B A y, 59 
fentre A r a g ó n y Valencia) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y 
C u b i e r t o s . S a l ó n p a r a 
b a n q u e t e s , Bodas y 
I J a u t i z o s . S a l o n c i t o s , r e 
s e r v a d o » p a r a f a m i l i a s . 
P s p e c l a U d ^ d e u los en-
j b í e r t o s desde 3'o0 P t a s . , 
con t r e s p l a t o s , e n t r e -
taeses , p a n y t í u o c o m -
© r e n d i d o s . 
A B O N O S . ' Ü C O N O M I -
£ 0 8 A Í R E C I O S C O N 

V E N C I O N A L E S 

ferta. ióveri sola 
(ÍWCe Sr. 4« posióidn único' 
B¡S«Ped< MontesiÓñ',- 2. 

L¡ J n a Pl . Sta. Ana, 

E l Bolsín 
MUEBLES 

PLAZOS Y CONTADO 
AVIÑO, 30; T. 8.962 

DORMITORIO. Vüü PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES DA CASA Q U E 
V E N D E MAS BARATO 
Q U E NADIE, POR S E R 
tJE FABRICACION PRO-

87 HOiS^ArAL. £|7 . 

m 
fábrica de 

MUEBLES 
JUNQUERAS, 12 y 14 

(cerca de Correos) 

A PLAZOS 
S I N F I A D O R 

Muebles , colchones 
P r e c i o s cas i a l contado. 
F a c i l i d a d e s en e l paeo. 
C a l l e S A N T A A N A , 18. 

M A Q U I N A S 
p a r a l a b r a r madera 

J A I M E A R « E M l 
( A n t e s D u c h y A r -

€ e m í ) . C o n s t r u c t o r 
S a b a d e l l 

L a s d e m á s r e n d i m í e n * 
to. p a r a i n d u s t r i a g 

trabajo f a m i l i a r 
; Coufado y plazos . 

E n s e ñ a n z a g r a t i F 

Tíntoré y Rodés 
R o n d a S a n Antonio. 61, 
( junto P . U n i v e r s i d a d ) 

E S E N C I A S 
p u r í s i m a s de todas c l a 
ses, para l icores , j a r a 

bes, con l i t er la , e tc . 
Verdadera espec ia l idad 
en las de plantas h l* 
? l é n l c a s y flores a toda 
c o n c e n t r a c i ó n , p a r a ela 
b ó r a r Colonias , Quinas , 

ex tractos y lociones 

FABRICA DE ESENCIAS 
EVA 

Vl ladomat , 102 y 104 
T e l é f o n o 720 H 

TAPICES PINTADOS 
La cosa mí» importante de 
España. Especialidad en ta
pices relisiososí Exposición 
continua de cuadros al í leoj 
grabados, oleografías, etc. 
Fabricacitín de marcos y 
molduras. No comprar sin 
risitas esta casa. 

F< mONTFALCON 
Botera 4. final Puertaferrls» 

200 MODELOS 
I M P R E N T A 

José M-" Francisco 

21 , Riera Baja, 21 

Gangas verdad 
Infinidad de muebles y mo
biliarios de lujo y sencillos. 
Cuadros al óleo y Cobres, 
Lámparas, Arquillas, etc. 

II - Salmerón - II 
Torre para vender 
con 160 metros cuadrados 
de Jardín, barriada de La 
Salud. Trato directo. Por 
30' mil pésetas. Informes: 
Provenza, 870, almacén de 
paja; esquina paseo S, Juan 

Solares en Horta 
Uno de 366 metros 9.688 
palmos, a dos calles, se 
vende a 70 céntimos palmo. 
Dos de 6 x 35 (6.658 pal
mos) cada uno, se venden 
juntos o separados, a 1'25 
el palmo. Hay pozo y cer
cados de espino. 
ARAGON, 288, 3.o De 9 a 8 

MUEBLES 
A PLAZOS SIN FIADOR 
Comedores, dormitorios, p». 
ragüeros, sommiers, col
chones,: relojes pared. 

101-Hospital-101 
SASTRERIA REMIGIO 

D O R M I T O R I O 

Armarlo luna.] Semana 
Cama malrim. 
2 mesitas. .\ 8 
2 sillas . .)P6 SBtaS 

C O M E D O R 

Bufet. . .)Semana 

Mesa. , .( g 

2 pedeslales .jPesefaS 
R E C I B I D O R 

paragüero. .) Semana 
2 banquetas .[ A p. 
2 pedestales..) 4 rías. 

S A L Ó N 

sota. . .]Semana 
2 sillones. . 
6 sillas . . 10 

?op:rs;)Pes«tas 
ESPECIALIDAD 

EN MUEBLES DE LUJO 
84, CARMEN, 84 

Libro de venta 
Rayado oficial, con la pA. 
gina descriptiva impresí^ 
E l más práctico y barato^ 
encuadernado con puntera». 
Libro de 200 folios, 5'00, 

» » 400 » TZ9, 
» . » 600 » lO'OÍ, 

Se remite a provincias pra
do envío por giro postal d« 
su importe, más 50 cftnta, 
por certificado. E D I T O R I A L 
A R G E N T , PROVENZA. 225, 
B A R C E L O N A . 

Máquina coser 
nuevecita. Aragón, 211, tdv 

Terreno 
£,a2í? Coloma Gramaneb 
17.200 palmos, fachada 60 
palmos, calle Wáshinínonj 
vendo, Razónt TRAVESBi-
RA. número 92, l.o 2.a 

V A R I O S 
Se empapelan 

habitacionei a 15 pesetuu 
Amarcós. 13. l.o. mai-0«». 

A R M A Z O N E S 

Salmerón, 9 

FCA. DE MARCOS 
de todas clases, pxecio de 
coste. Esjpeciálídád en pri
mera Comunión. Expíosición 
dé cuadros religiosos j>.recio 

¡ de oéasión p. rbhovaf mues
trario. No comprar sjn visi
tar antes casa c. Tallers, 44 

'Mamtal Praeíie, 
Obra útil-pcrr.Fabricants, 
MMjordoms¿- ^ Cppti'Hmes-
tres de teixits. Preu: S pes-
setes. - C . CIXIT. n .^ 124, 
l.o. 2-.a (S. M.) 

TRAJES A PLAZOS 
Y A L CONTADO 

B O R R E L L , 75, l.o. | .« 

En Calella 
•e vende máquina aserrar 
madera l'OT metros. 

Motor Roulland 12 HP. nuevo 
y toda clase de material: 
correas, grasas, bombos, etc. 
referente a la industria; 
Razón! SAN JAIME, 12. T. 
B. C A S T E L L S , C A L E L L A . 

Dos hermosos 
cuadros 

grande» ÍSO x 110 cmtrs.; í« 
venden 500 Ptas. nAo. R.t 
«alie V I R G E N C A R M E L O , 
21 bit; pral.i (S. O.) 

l l m i h i m m 
y no tenéis ios muebles? 

EL SALON DEL MUEBLE 
os los dará a plazos sin fia
dor. Precios «así como al 

CONTADO 

59, San Pablo, 59 
MflQUIMflS 

de 
E S C R I B Í H 
de todas marcas, más do 

... 500 en stock!.., 
de 100 a 500 pesetas 

Garantizadas por 6 años. 
Vepta a plazos y al
quiler desde 10 pts. mes 

R0V1RA : CLARIS, 6 
T E L E F O N O 1564 g. ^ 

K A Y S E R 
l a 

b u e n a 
luAquIna p a r a coser 

GUSTAVO WEINHGEN 
D l p n t a c i ó u , 273 
( P a s c o G r a c i a ) 

Cooperación 
de EBANISTAS 
Por disolución de la enti
dad liquidamos resto mué- " 
bles, por lo quo den. 
MARQUES D E L DUERO,11l 

M U E B L E S 
BARATOS 

Plazos y ípíailo 
Se admiten pedidos 

para fuera de l a capital 

Facil idades en e l pago 

Joaquín Costa, 3, bis B 
(antes c. Ponlen e) 

DEPILACION 
ELECTRICA 

por profesora apta. Espa-
clalldad en las cejas. Pa
san Juan, 52, chaflán t 

Diputación 

Hermoso grabado 
antiguo, se vende en Ven-
talW. número 85. bajos. 

Fotógrafos 
Vendo máquina Veros-
cop Voigtlander 45 x 
107; máquina ica 9 x 
12; dos ampliadoras y 
firran stock de acceso-

, ríos, casi nuevo. Razón: 
f" B. Sabadell, cali» 
VAPOR, ] y 3. piso. 

Se vendé 
CASA 

jnnto Rambla Caja'uEa. 
por 85 mil duros. '(Renta 2(ir 
mij pesetas anuales. Épcrí-
oiE a Día Gráfico núm, 4,779 

Traspaso 
™ ia call.f4e} Pino'tienda 
^ o u v r ^ i . a S ^ R r r : 

M u e b l e s 
Baratos 

Para casas de [ampo 
Joapln Costa, 3 bis C 

(antes c. Poniente) 

Terreno para ventle[ 
O alquilar, superficie 14.000 
palmos cuadraos., situado 
e j la calle Lepant,?, ,201 y 
m . entre Dipufac.ón- y 
ulagonal. Razón: J , Q.t 
XRAPAtQAK, ném, 14. 4.6 

En La Garriga 
se abre un concurso par» 
proveer la plaza do Pastos 
evaneélico auxiliar para la 
capilla en formación, Retri» 
bución anual esplendida. 
Además de los necesario! 
estudios ^ teológiccs,; serál| 
condiciones . esppciales 'iué 
sea: espufiol, sincero^ joveni 
sano y cristiano. Será prer 
ferido el que" n ó ' se r-iet» 
en política ni en los asun
tos particulares de sus fe
ligreses. Se excluirán lo» 
candidatos particulares a» 
raza judía, aunque ostentar 
sen un apellido citadino Di
rigirse solamente, por psert-
tb, a Mr. F . do í . . ,Ra.nbl« 
de San José, 13. l.o. 1.a 

VIAS UHIMARIAS 
Cura radical por lavado e»-
pecial, vacunas electricidad 

y masase 

SIFILIS 
Purificación rápida y sega

ra de' la sangre 

IMP0TEKCIA 
Pronto vigor sexual pog 

medios naturales 

RAYQS X 
Examen completo, 15 Ptafc 
ABONOS ECONOIfliCOS 

Dr. IHora. De 10 a 12 y 4 a « 
PLAZA UNIVERSIDAD. 1 

Pianola 
^«er?,- sa vend?, CORTÉS, 
nunieía h&i \ » i 2.9 > * 

" L A M A S C O T A " * g o m a s h i g i é n i c a •m a t a - l a d i l l a s - s o c S a n R a m ó n . I - B A R C E L O i 

Se aamiten es^ 
quelas de defun
ción hasta las dos 
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A B O G A D O S 

ITILA CORO. JOSE M.a 
Derecho coutercial: 
Coutrato* soeledade-f, 
«uspeHsrionc», «niebras. 
Vía Layetaua. 5G, i), -.a 
De M> « y de S » ». 

A C A D E M I A S 
ACADEMIA FARC3A 
l a m b í a Oalalnfla. 114. 

lotreo. Plano. Vlolín, 
cello. Armonía. Canto, 
l landoi in». etcí 

Calles Modernos. Instl-
ito Arg-entlno. Bseflan-

Irafftfn, 249. oraLj 

SAH.ES MODERNOS 
laseS particulares y a 

s « r P. Ulbe». Satón í e -

. 9. Arn&fin, « U Te-
féfouo 83(S3 A . 

jlfPORTANTlSIMÜ 
a-aQUlRrafla. (En 8 me

ses Derfeeto taquísra-
fo. SUtema ríulrfc). 
Bachinernto Oec. car-
tlculares). Comercio. 
Idiomas. Seflorltas en 
«lases •« paradas. Sal-
merCn, 8T. Academia. 

ÉCADKM1A 
«ntral de C O R T E RO-
VIUA, Ronda de San 
Anlonl», 46 Mercedes 
To rallas. 

J . BE3NEDID 
Aragfin, 270. T . 243-A. 

ARlilMUT*. ENRIQUE): 
Merced. 1*. 

p O M E N E C H 
Paseo Colón. 11. 

QÜNZALU LJAJVJSRrAS 
Pasa íe tíscuUlUers. 6. 

M A K L Y , J . , 
B ambla S t í MCiüca. 10. 

«IITJ A V I L E 
Pásale Madoá. «i 

P A J E S JOAQUIN 
Ancha. £ 5 . 

flbla. Sta. MOnlca 14» 

gAN& ¿ELMA MAYCAS 
Paseo Colón. L. 

SQASL x RAtnas. Ht 
Paseo Isabel 11. 8. 

TWKROELO^A Y C A L U S 
Paseo ColCn. U . 

VÜA, U E CASAS C A R R B 
libia. Sta., Wúutea. 2. 

Tt /uAS UJi) ACKRU. des-
i.e ¿iü Ps. Mailorca.l«5 

H I P O T E C A R I O 
MO tlsDafia. Delenaclón 
de Catalo&a* 

H aza de Caialuaa. 17. 

• O C I E T E ÜJÜNEKAEB 
D B BANQUE 

Ptaza Catalufiai 20. 

B l C l G L f e t A S 
QÜSTA "Y MESTKES 
CJortes, 591. 

«A-NKUMA CICLOS 
Balmes. «2., T. 1445-A 

R. RICO P L A N E L L A S 
CorldS. 463é 

C A S A S D E 
B A Ñ O S 

RAROS R I E R A 
San Pablo. 18. cerca Rbla 

BAÑOS ROMANOS 
Asalto. 18. cerca Rambla 

Centro WANGÜEMERT 
Cortes, 586, nraL 

COLECTO COLON 
Cardes, I X 

C O L E G I O I B E R I C O 
Laurla 48. P. 2099 S. P . 

H E L L O V I , T E R E S A 
Ceroua. T8 

L ' O T E I / j A » M A R I A 
verdi. bl . 

BUSQUE'I. E L V I R A 
íc.intf Ana. i2 

C A L D E S . D U U J R E 3 
Valencia, 865. 

C A N E E L A S . J O S E F A 
Cortes. 449̂  

CARRA. D O L O R E S 
Barbará, 5. 

CASALS, J O S E F A 
Baltén. 93. 

COSTA. O T I L I A 
ai un tañer. 359. 

C K O E L L S . C. 
Paseo de Gracl». 108. 

DUCLOS. D O L O R E S 
San Pablo. 74. bis. 

E S C A l t R E . 
01 un tañer. 212, 

ESPINOSA. JUANA 
Uosoltal. 7St 

E S T l V i L L . MAKIA 
Tallera, 21 y 23. 

E R A N Q U E S A JUAN 
Gerona. 59. 

F E R N A N D E Z . SUFIA 
l'h Letamenül. 13. 

F E R R A N . MARIA ROSA 
relay o. 32. 

F E K K E S C . MARIA 
JoveUaaos. X. 

K U f , CONCEPCION 
Clínica partos. Consul

las: Unión. 22. 2.o De 
3 a 7. 

B L O C K . A. 
Rbla. Catniuüa. U . 

ANTICUA CASA BO
R R A S 

(II , Serra). Hbla. Cata-
lufia. 106 

í>Ot^Ait * OMNIUM^ 
« a l i o rea. 236. 

GRÍSTALtRlAb 
L O ^ ' A ^ P O R C E L A N A 

CK1STALEK1A f AGES 
Rda^ San Antonia 74-

LLOREMS. HNOS. 
RUla. Florea. 30, 

AntlapoDlétlco 
BERDAGÜER 
Cura y evita Peridura 

D I A ] G R A F I C O 

s a z 

VINO DB OSTRAS 
E l aperitivo elentifleo 

FARNAC 

A B E L LO. RAMON 
Carmen. 23. 

A L B A R E D A . VICTOR 
Provenza. 59. 

A L E M A N T , M I G U E L 
Cortes, 627. 

ANGLES. MATIAS 
San Pablo. L 

BADOSA, JOSB 
Plaza Nuera, 3. 

BARNADAS, JUAN 
Salmerón. 193. 

H É D I C Q t S 

L L O R E T . ANTONIO 
Rbla. Catalufin. 13< 

CASTAÑER, R. 
Mallorca, 172, 

S A B A T E R CASALS. A. 
Plaza Cataluña. 3, 

R O I G Y ROIG. M. 
Mallorca. 284. T . 126-E. 

i 
S O L A N E L L A S . P . 
del Hospital de la San

ta Cruz. Carmen. 44. 

B A X E R A S . E D U A R D O 
Verdl. 68 (G.). 

FOtÓGRAroS 
AMBR. FRANCISCO 
Carmen. 8. 1.» 

AREfíAS.. R A F A E L 
Cortes. 670. 

BALITA 1 R I B A 
Plaza Cataluña, 17» 

ESTUDIO MONTANBR 
Pelayo» 44, TeL KS70 A. 

GARRIGOSA, S. A> 
libia. Canaletas/ l l j 

PICAZO. E V A R I S T O 
Jorellanos. 4. 

ESPLCGAS. A¡ 
Paseo de Grada . 115. 

N5APOLEON. SANTIAGO 
Rbla. Santa aidnica. 15. 

S E R R A MARTI. E l 
Sana, 37. 

V I D A L ROEJ. JUAN 
Sans. 19. 

G A R A G E S 
BARCEILOiNA Auto. S. A^ 
Araeón, 208. T . 2443-A, 

H O T E L E S 

H O T E L CONTRSKKl'AL 
Rbla. Canaletas. 6 y 8, 

H O T E L BR1STOL 
Puerta del Aneel. 14, 

PENSION: D O L C E T 
Precios económicos , tra
to famillár. Uleso. 15» 
(Sans). 

SPLEÑD1DB PENSION 
Pelayo. 8.. praL 

Pensión EUSK ALDUN A 
Toda la Casa 
Rambla Cataluña. 50. 

VICTOK1A HOTBSL 
Plaza Cataluña. 12 y 14. 

ALSINA. R I C A R D O . 
Claris, 96. 

AMIGO. JOAN 
Cortes. 692. 2-«. 

B E K G A D A . J U A N 
Fernando. 30* 

BONJ9T DURAN. & 
Obispo. 2. praL 

G I B V G l A k 
G I N E C O L O C l A 

F I G A R O L A . P E R A 
Salmerón. 47̂  

MONTSERRAT LÜCB-
NA. R . 

Paseo de Gracia; 127. l.»j 

SALDAN A. ABILIO* 
Rbla. Cataluña. 44. 

T A R R U E L L A . P E D R O 
Rbla. Cataluña, 117. 2.» 

MARISTANY. G. P. 
Cortes. 598, pral. 

G A S 
V1LASECA S E R R A E 
Cltntca médlco-Qulrflr-

slca y Ginecológica. 
Santa Cruz. 1 (esquina 
Asturias). Teléf. 227, 
Gracia. Consulta de 
tres a cuatro. 

C O R A Z O N 

E C H A R T E EZQU1BTA. D 
Paseo de Gracia. 69. Lo, 

DERHÁT0L0GOS 
• s í n t o c R A n A • 

F» J E L V C A B t - l - L C 

A L B A L A D E J O , F E R 
NANDO 

Ronda Universidad. 18» 

G I M E N E Z CARRASCO. J , 
Ai Iban. 30. oral. 

MONTARA. F i 
Cortes. 539 

SANTlíTA B,. F R A N C c 
Vía Layetana. 69. 

E H F E R M E D Á D E S 
•ttENTAtU:r HERVIOS AS • 

D K . BUSQUE*! 
Inspector de lo* servicios 
de demente» de la Uiyu-
taoión. Neurastenia - liu-
poteucla - Preocupacio
nes - Nexvlnstdadea-Obe
sidad. Balmes Ue 3 a 5 

TORKAÜ BÜXEDA. OS
C A R 

Rbla. Cataluña. 89. etio. 

X E K C A V L N S , F . 
Claris. 99 

ENFERfiEDADES 
D E Ú O S N I Ñ O S 
{ P E D I A T R A S ) 

D E C O L L A I J A . JOSB 
V alenda. 223. 

T E I X X U U ü iNU. » . 
Rambla Cataluña. SS. 

H E R N I A S Dr. PISA 
Curación radical sin ope
rar. Pasco de Gracia. 121 

HQflEQteS 
MAS. P O M P B Y O 
Duran r Bas» 14, praL 

ROIG, SALVADOR 
Claris, 15. 

V B R G E S P A Y R O . JUAN 
Gerona. G5. 

MED! C I I P 
G E N E R A 

B A K E L L A PAYTUB1. P, 
R. Cataluña. 6. T.o 3627 A 

BARNADAS. E V E L I O 
Rbla. Cataluña. tOL 
Tel. 1722-0; 

i i i l l l i l i l 
D O L C E T . MANUEL 
Pelayo, 8 

P I F A R R B . J , 
CORTES. 661, entio.. 1.a 

S I R V E N T MONTANERf A 
Consejo Ciento, 288 t 

m v m 
ALOARAZ. JOSB 
Ronda Universidad, 8. 

COSTA,- R I C A R D O 
Paseo de Gracia, 5 6 é 

B A L L U S , JAJLMB 
Rbla. San José , 7 

CATASUS, JUAN 
Paseo de Gracia. 100. 

D R . B O V E R . P. Médico. 
Austas-Marcb, 19, praL 

D U Q U E L L A ; Rí 
Brucb. 71. 

MA1FREN. R O I G . J . 
Ronda Universidad. 85* 

MARTINEZ C R E S P O . F c q 
Laurla , 112, entresuelo. 

PANICEILLO; E M I L I O 
Rbla. Estudios. 14. 

ROLL» JOSE M.» 
Pasee de Gracia. 46, 

SALA D B MARTIN. P í 
L a u r l a . 64 , 

SANTAMARIA A. 
Vía Layetana. «4. 

V E R I C A T . C A R L O S 
Puerta del Au&el. 15. 

CNCA, D E N T A L A R B O 
Pelayo, 10. entresuelo. 

RINGÓLOGbs; 
AZOV. A C O L F U 
Rbla. CataluSa. 93. Telé

fono 2365 G. 

L L O B E T . JOSE de 
E x asreeado de los Hos
pitales de París , Salme
rón. 247, peal. De 3 a 5. 
Estación Metro Lesseps. 

CAMPAÑA CASS1. Ut^A. 
Diagonal. 432. De 11 a 
12 y de ar a *• 

BIGAS VIÑETA. J j 
Pelayo. 4, praL 

U R O L O G I A 
V t ó S U R I N A R I A S 

ALOMAR. Gi 
Ariban. 5, De 12 á 8. 

ALCANTARA; P. 
Vías nrlnanns. Electro

terapia. Unión. 16. 11 
a l . 5-9. 

G A R U L L A 
Vías Urinarias, ünldn, 

10. De 11 a 1 y de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo, 40, Curación 

rápida de las enferme
dades venéreas . 

S O L E AMBROS. S. 
Laurla . 100. 

Y M B E R T . FRANCISCO 
Gravina, 8. 

VETERINARIOS 
AGRAS. E V A R I S T O 
Cortes, 827. 

BAGES. JUAN 
Cocüo. 195. 

BUSCA. PUIG JUAN 
San». 158. 

C L I N I C A B A L A G U E R 
Para perros. Claris, nñ-

mero 29, teléf. 5129 A 

C L I C A CANINA J O P R B 
Valencia. 269, Tel. 1200 G. 

COSGOLLA, V I G E N T B 
Pujadas, 14. 

Q I R I B E C H S . JOSB 
Pedro IV, 103. 

LUENGO. B R A U L I O 
Vllanova, 3. 

A R T E iTUNERARIU 
E n m á i m o l j> piedra. 

A. Pinrel. Lápidas des
de 2S otas. Exposición 
de ángeles y cruces 
cara tumbas. Traba-
loa, partt todos los ce
menterios. . Avenida 
Cementerio Nuero. Te-
léfono 826-H. 

A R T E F U N E R A R I O 
Gran exposición de ánge

les y vírsenesi para 
testeros de tumbas y 
panteones. Lápidas de 
t o d as: olla s e a . F» 
G R A E I i l ^ calle Lamo-
te y Hostafranclis. 0. 

BOSOMS, JOSB 
Laurla. 21. pral. 

JCR1GOYEN. C. 
Tratamientos moder
nos en el cáncer, tu
berculosis, reumatis
mo,, neurastenia, es tá-
maro. Valencia. 320.1» 

VANDOi R A U L del 
Pelayo, 8. 

BUSQUETS. JUAN 
Paseo de Gracia, 36. 

FORNONS. ANTONIO 
Salmerón, Wí. 

MUNNE 
Rda. San Antonio. 80. 

T H O N E T 
Pelayo. 40. 

A R R U G A , FERNANDO 
Fernando. 35. 

C E N T R A L OPTICA 
L a casa mejor surtida 

en cafas, lentes r t é 
melos. 

Pasea lie Gracia, i m 58 

E S T R A D A . V I C E N T E 
Rbla. de Cata luña 85. 

F A B R I C A U E L E N T E S 
•scvdtllers Blancbs, 1, 

VLLAPLAAA. J UA_N 
Pelayo. 16. 

P A T l t t ^ E S 
Y M A R G A S 

AGENCIA E S P E C I A L 
Muntaner, 98. 

J . DURAN. Pelayo, 3*. 
Agente Oficial. 

PELÜQUERIAS 
PARA SEnORAS 

C O I F F E U R P A R I S I E N 
Psra seRorat y eaballerss 
P I . Cataluña. 0. PraL 

Telefona 3633 A 

C H E Z C H A R L E S 
Tel . 2 0 4 1 - G . . _ 
Salmerón. I O S . pral.¿ 2.a 

1CART. JACINTO 
Claris, 10. 

PÜMAREL 
Conde Asalto. 83. 

Trlanón. Tf,a 1503, G . 
Rbla. Cataluña* 79, 

UYA. B . Cataluña, 39. 
jfo. Pa thé Clneraa-
T.o 1217-A. 

PERFUMERIAS 

CANAS-LOCION. F O ü -G E R B 
B a n ñ s y Horatá. P L An-

CcL 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 88. 

U B I A C H Y a J í S , EN C. 
Bruch. 49. 

V I D A L Y R I B A S 
Rbla, San José . 23. 

P I A N O S 

A L Q U I L E R C, B I E Q E R 
BrucJt. 78-entlo. 

Q D A R R O í A G U S T I N 
Rambla de Cataluña. 7. 

I Z A B A L (H*. O B P A U L ) 
Bucnsuceao. 5 . 

MARISTANYi ROMULO 
Plaxa de Cataluña. 18. 

ARTICULOS ALÍMENTiClOS; 
ALIMENTO SIN IQUAIi 

SBJ SEMOLA 
SEMOLA D E A R R O Z 

CARSI 
Unica elaborada eotli 
arroces selecdonadosf^ 
Conservando la vita^ 
mina. CARSI . IndnsV 
trinl y Comercial. S, Ai 
Vlnaroz. 

Marca registrada, Patenu 
to do Invención. Do vettí 
ta en ios buenos Colma* 
dos. Droguerías y FarW 
maclas. 

Artículos fotográfica} 
LAMARCA Y H E R R E R A ! 

Tal lé i s , número 80. 

A r t í c u l o s v i a j e 
MUNDOS, M A L E T A S . 
Saeoa. Rbla. Centro. 87* 

A i r t o m ó v i l e s 
M, A G U I L A R . Cortes 418 
Ocanes, Compra. Venta* 

C A L Z A D O MINBBV^I 
SOCIEDAD ANONIMA! 

Pelayo, 11, 

F o r m a s t e f e s 
P A B L O D E L F A N T B 

Baños Nuevos, 21, Fea» 

C a f é s 
P A T l B L A U , — Calé * 

Oliarcutería. Pelayo, i * 

C a l l i s t a 
S O L E . V I C E N T E 
Plaza Cataluña, 9, orab 

Centros Aitminlsfritiiet 
TESTÜR. B , 
Pelayo. 8, entio. 

TBSTOR. F . 
Rbla. de Cataluña. 11% 

FABRICAS BILLAR! 
ANTONIO S O L E R 

VUadomat. 122. 

fábricas da espajet f 
P A R A MARCOS 
molduras, espejos. crUH 

tales, vidrios, vidrie* 
ras artíst icas y ara* 
badoa. a Artes del VI* 
drlo y Molduras., S. 
Poniente, 22. 

H i p o t e c a s 
AGENCIA MONTAQUtt 
Gerona, 88 . 

IOYAS 
T A L L E R J O Y E R I A . Con» 
pro Joya* oro, platino* 
Pato todo su valoli 
R a i l , nftmero 3, 8.a. 

J o y e r í a s 
A. V A L E N T L T.o 4280-4! 
R . Canaletas. 8. 

JOYAS. Engastador en 
Ji^Coma. Bafl. Nuevos., 19 

J O Y A S Q E O C A S I O N 
COMPRA - V E N TA, Corrí, 

tola, 9, frente Catedral* 

P l a t e r í a s 
A. V A L B N T I . X.o 2999-A 
R b l a Canaletas. 18. 

L á m p a r a s 
| Bronces da AsCe> 

BIOSCA Y B O T E Y 
Rbla. de Cataluña. 129b 

LOS A L P E S 
Plaza de San Jalma. 

S O L E R ; M E R C E D E S 
Taptnería. 9. 

SOLSONA H . 
Puertaferrisa. T y 9, 

V I L A . JOAQUIN 
Claris. 2 L 

R E M I G I O : Trajes plazos 
y contado. BorreU. 75, Lo 

CASA A L E M A N T 
Unifonn., Camisería, etc. 
V. Layetana. 39, T . 182a A 

S E B T I A N . V 1 L A R D B L L 
Carmen, 15 y 17. 

S A S T K E R i A ECONOMI
CA. Trajes a Plazos y con
tado. Plaza Padrd, 14. 

L i b r o s r a y a d o s 
B B N E T . J . Libro» 
R . Cataluña, 8. R a y a d o » , 

L i t o g r a f í a 
RAMON O L I V E R . S. L I 

MITADA 
Ariban, 19, T. 4718, A. 

Motos y Cleiaeart 
SALOMO V VILA 
Claris, 102. 

Perlas, manufacture i r 
MA1ER. H E R 1 B E R T O 
Pelayo, 44 y PetrltxoL 

R e c l a m a c i o n e s 
Informativa Ferroviaria 
Aaabonadors, 35. Pr inca 

S e l l o s d e G o m a 
GRABADOS. TAMPuMBI 
otc^ Rbla. S. Mdnit-n. 11* 

V i n o s f i n o s 
ANGEJ i •( ICH, 
Ariban. 81. 
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B I B E R O N E S 
SABANAS do GAUCHO para la GAMA 

ARTICULOS PARA PARTOS 
JUGUETES DE GOMA 

Cajitas 
"MadameX" 
a 50 céntimos 

Servilletas 
absorbentes 

Cinluri l las 
periódicas 
todo caucho 

a 3 pesetas 
todo elástico 

IZADOS AL BUEN GUSTO I EL INGENIO 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 17 (chaflán Cortes) 

Habiendo aglomerado estos almacenes grandes existencias de calzado, ka optado, en bene
ficio dél público, marcar en sus escápárátes todas las existencias a precio* incompatibles eá 
comparación de clases, pues la norma de estos almacenes es vender calcado de la mejor ca
lidad! por tanto, invita a todos sos olientes y a l público en general que le favorece, a visitar 

dichos escaparates y comparar precios en relación a sns clases. 

T e l é f o n o 2 0 7 A 

Pantalones y protectores de caucho 
¿ y g o c l o s t s s , Gasas y V e n d a s 

Braperos y Fajas-Artículos de Goma 

PRODUCTOS TÜSELl, S. A, 
Ronda de San Pedro, 12 

APOPLEJIAiFeridura) 
— PARALISIS *~ 

A n d i n a de peoho. V e j e s prematura y Ji 
demás enfermedades originadas por la Arte* * l 

r l o e s o l « r ó e l e e H i p e r t e n s i ó n 
l i e coran de un modo perfecto y radical y •# 

evi tan por completo tomando 

—* R U O L * -
, Lo» sintomas precursores de estas enfermeá*»" 
des: dolores de cabeea, rampa o calambres. eam~ 
indos de oídos, falta de tacto, hormigueos, ochi
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes d* 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad d t 
carácter, congestiones, hemorragias, varice», i 
dolores en lo espalda, debilidad, etc., desapare» 
cen con rapidez usando B u o l . Es recomendado j 
por eminencias médicas de varios países-, suprime* 
el peligro de ser olettma de ana muerte repentina; . 
no perjudica nunca por prolongado que sea s%j 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando ta mejoría has*» d 
iota! restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable. 

VENTA: S e ñ a l a . Rambla Flores. 14, Barcelona, 
y principales farmacia» de España, Portugal y 

¿* Amtricas. ^ T - r ^ ~ g r > ^ ^ * » ¿ 

Ungüento de la Abadesa 
Las propiedades curativas de este 
prodigioso remedio se manifiestan 
tan pronto como se usa. C U R A : Ul 
ceras, Fístulas, Tumores, Herpes, Al

morranas por graves que sean. 
Dto.: Alsina, Segará, Casellas y calle Sans, 62. 

C O M P R A V E N C A Gasa R A M I R E Z C A S A S - T O R R E S 
y A d m i n i s t r a c i ó n de y T e r r e n o s p a r a v e n d e r 

F B A l m j m _ M a t r i c n l a d a G r a n d e s o c a s i o n e s p o r 

N C A S TALLERS, 66 , PRAL. Vencimiento hipotecas 
HOTEL y BALNEARIO CODINA 

Aguas Cloruradas, ¡sulfurosas, Yoduradas, Litinadas 

L a s m á s r i c a s del MUNDO en L I T I N A 
Herpetismo,. escrofulismo, artritismo, hígado, ríñones, estómago y siste

ma nervioso. Temporada; 1.° Mayo a 30 Septiembre. Único Hotel situado junto al Balneario. Mag
nífica terraza comedor. Espléndidas habitaciones. Servicio esmerado. Referencias al mismo Hotel 

o Balneario. Teléfono 99. Hay pisos para alquilar 

COMPRA-VENTA DE 

F I N C A S 
JOSE HOSTENCH ( c e r c a P l a z a U r q n i n a o n a ) 

CORREDOR COLEGIADO 
D e 5 a 7 

T e l é f o n o 4 4 8 A . 

Escultor en arte religioso 
se desea para colocación fija. Será preferido el que «epa 
ejecutar modelos en barro y dibujo en imásrenes. altares, 
etc. Escribir aptitudes y reíerenciaj al número 143. 
HELIOS , RAMBLA D E LAS F L O R E S , núra. 18. l.o, 1.» 

E R L 
¡Vaya Ud. al i k E x t r a n j e r o 
para aprender ^ \ un idioma 
¿Y cómo? g \ ¡No puedo! 
Yendo a la . / U W ^ Academia 

de junio 
tas clases de 

Francés 
Inglés y alemán 
i, 16 pU 

Precios especiales baratísi
mos para 2 o más personas de 

la misma familia y para los em
pleados de hoteles.—Lecciones 

particulares — Traducciones 

PEUYO, 53-Teléfono 3393 
Oficinas desde 8 mañana hasta 10 noche 

I FERIA DEL AUTOMOVIL USADO 
AVISO 

No habiendo podido aceplar al Comité de la misma las 
condiciones deficienfes de la inslaladón del Bar. a 
quien estaba confiado, se pone en conocimiento de 
quien desee arrendarlo puede hacer oferta en las ofici
nas de la misma, Conde Asalto, 8, entresuelo, o en las 

Oficinas del Palacio de la Industria del Parque 

M a n i q u f s 
A R T I C U L O S 

p a r a 
F I E S T A S 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

D I A B E T I C O S 
Haber hallado el medio de cura* la enfeímedad; ha sida 
ur triunfo de la Ciencia y un bien indiíeutlbla para l l 

humanidad. Pedid 

Antidiabético RISHI 
cura infalible y sin résrimen. De venta: Seiralá.—Viuda 
Alsina.—J; Viladot.—Vicenta Ferrer.—Tarré».—FarmacUk 
de la Cruz, y princlpalei farmacias. 

L A S A N G R E L I M P I A 
y fuerte.- es la basa lóllda de una perfecta salud. E L 
ENOLATURO O E L DR. PAORO purifica la sangra y 
cura los Granos, Forúnculo», Herpes, Reuma, Llegas 
y todas las enfermedades humorales. Gran depurativa 

vegetal que cuenta con 77 años da crédito 
FARMACIA D E L GLOBO. DE PUNSODA Y GAVAL-
DA, PLAZA R E A L , número 1 — BARCELONA. 

Academia de Policía 
Vía Layetana, número 30 

P R E P A R A C I O N PARA V I G I L A N T E S : 20 PTAS. MES 
P R E P A R A C I O N PARA INGRESO E N L A E S C U E L A D E 

P O L I C I A : 40 P E S E T A S MES 
HORAS D E MATRICULA: D E 5 a 7 T A R D E 

VIA L A Y E T A N A . 30 

I 37 Calle de Salmi rón, núm, 37 
Teléfono 2231 G 

B o r d a d o s 
O a 1 á d o s 
P l i s a d o s 
A c o r d e ó n 
B o t ó n e s 
P l e g a d o s 

AI coutado y a PLAZOS facilita toda clase de 
obras profesionales, así como Instrumental de 
Cirugía, Apósitos, Autoclaves, etc., etc., la 

LIBRERIA Y EDITORIAL RUBINOS 
P R E C I A D O S , 23 (31 A ü R I Ü ) — A p a r t a d o 477 

Pídause catálogos j condiciones 

El comerciante que tiene fe 
en su mercancía, tiene fe en 

su publicidad 

es ambre, a medida, de 70 a 140 pts. 
d r i l , „ 30 a 55 „ 
t e n n i s , a medida, de 18 a 45 pts. 
listados, „ 15 a 40 „ 
surtido en calidades y dibujos adaptados a ias 
exigencias de ia ú l t i m a m o d a . 

Cortadores primera categoría.-Distinguido y acreditado corle americano 

M i Layetaiia-y 
Frente Caja Pensiones 

PAY-PAY 
PARA SUS CUENTES CON 
ANUNCIO K A Osetas 

DESDE O W EL MIL 

L a D i a b e t e s 
S E CURA SIN R E G I M E N , POR ARRAIGADA QUE SEA, CON 

L a s H I E R B A S d e l o s P I R I N E O S 
Infalible*; desconfiad de las imitaciones 

Da venta: Laboratario» G E I S . Claris. 41. teléfono 5201 A „ Barcelona; Farmacias y Cen
tros de Específicos. — Representante único: IHilanopí Marti, VIDRIO, número 10. entio. 

HULES Y GOMAS DE TODAS C L A S E S 
F á B R I C A D E I M P E R M E A B L E S 

Unicos Agentes Depositarlos p" España délas telascuero "LEVRINE" 
ZAPATILLAS y GORROS para BAÑO 
SOBAQUEROS-ESPONIAS de goma, eto, 

C O M E R C I A L C A R R E R A S D O R I A , S. A. 
r*,. NANiK , 16 - Teléfono 5525 A - CORRIBIA 16 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar
tículos para Propaganda, desde 
35 P E S E T A S E L M I L 
Trabajos de imprenta ss entregan a 
las 24 horas y con un 40 0/o de econo
mía de todos los precios que ie hagan. 

3 Ptas. 1000 sobres 
Taionarios ds 100 hojas en papel de l * 
calidad de Recibo, Alquiler, Lotería ) 
Entrega, a O ' S O pesetas cada uno 

La Sud Americana 
P R O V E E D O R * E F E C T I V A D E 
L A R E A L C A S A C O N T I T U L O 
Cortes, 548 y 650 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
Documental da todai olatas 

Puertaferrlsa, 19,1.° 

desde ptas. 11 al mes 
Catálagos gratis 

Diputación, 292, entio. 1.a 
BARCELONA 

POLICIA 
120 plazas 3.000 Ptas.. 

alumnos de la Escuela de 
Felicia, de 20 a 31 años. 
Prograpia sencillo. No exi
gen asjenaturas aprobadas 
por centro oficial. Exáme
nes: el 15 Noviembre. 

166 plazas Vigrilantes 2.« 
del C. de Vigilancia, para 
Sargentos y Suboficiales en 
activo^ con gratificación 
1.600 Ptas. sobre sueldos 
del Ejército. Exámenes: el 
l.o de Octubre. 

Preparación por • profe
sores técnicos. Textos 
adaptados al programa. Ho-
nerarlos: 25 Pta». Clases 
tardo y noche. L I B R E T E -
RIA, 8 (Academia de Po-
licta). De 5 a 9. 

S A S T R E 
Hechuras traje, de 60 a 66 
Ptas.. volver traje o gabán 
al revés. 20: pasar traje o 
gabán de grande a peaueño. 
de 15 a 18. Se hacen refor
mas. Ronda de San Anto
nio. 61. interior (lado pla
za de la Universidad). 

GRAN ALMACEN DE MUEBLES, RELOJES Y COLCHONES 
J O S E C A N O V A S 

V E N T A S A R L A Z C S Y A L . C O I M X A D O 

? Muebles sifidos y esbeltos - Gran ecammía en los precios 
.|. C a n t i d a d s e m a n a l a p a g a r e n l a s v e n t a s a p l a z o s 

Armario sin luna, desde ptas. 3 
Armario con luna „ 5 
Bufet „ „ 5 
Banqueta recibidor „ „ l 
Biombo . . . . „ „ 2 
Bidet , n 2 
Cama 5 palmos. . „ „ 2 
Cama 6 palmos, . „ „ 3 
Cama p. matrimonio „ „ 5 
Cómoda . . . . „ ,t 4 
Costurero, . . . „ „ 2 
Cuna „ 'n 2 
Cama con barandas „ " 3 
Colchones. . . . „ ,[ 2 

Lavabo desde 
Mesa comedor . . „ 
Mesa de noche . . „ 
Mesa de centro . . „ 
Mecedora de rejilla. „ 
Mecedora de lona . „ 
P a r a g ü e r o . . . . „ 
Perchero , 
Relojes de pared . ., 
Sillas (seis). . . . 
Sillería „ 
Somier 5 palmos . „ 
Somier 6 palmos. . 
Somier matrimonio 

ptas. 

— . . . ,, tí ¿ o u m i e r l u a i r i i u u m u , „ „ »» 

m . 3 i - CHILE J O S i l [osm, níni. 3 bis (ames PooéIc) 
I M o c o n f u n d i r l a c a s a 

F R A N C L S hablado 
Pr. AUTOURDE. tiene ma
trículas libres. CL desda 4 
ptas, mes. Ensayo gratis. 
MUNTANER. nümero 13U. 

E L D I A G R A F I C O 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

Nombres y apellidos 

calle 

Población 
numero piso 

Sírvanse indicar si prefieren se deje el periódico en sitio distinto 
al domicilio del suscríptor. 

í 
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EL B A R A T O 
liiü 

HA RECIBIDO 

N U E V A S R E M E S A S 
de artículos de novedad en 

L A N A S , S E D A S y A L G O D O N E S 
habiéndolas puesto a la venta en 

b o n í s i m a s c o n d i c i o n e s de p r e c i o 

CENEFAS 
de moda; el ^ ' 4 0 
metro a pts. M 

CEINEIFAS 
en poupeline; ^^7§ 
el metro a pts. ^íí 

CEINEIFAS 
muy originales; •̂jjj 
el metro a pts. M 

C A PRIC H OS AS 
Elstampado para 
batas; metro pts. M 

Crep Marrocaine 
1,000 dibujos todos f \ ' S 5 
de moda; metro pts. 

P A L A C I O D E L C A L Z A D O 
Este Bazar ha recibido una gran variedad de modelos de 

C A L Z A D O S B L A N C O S 

ZAPATOS ZAPATOS ZAPATOS 
Señora, de lona blanca, bordada en Caballero, de antílope blanco, cor- Señora, piel blanca curtición al 
sedalina azul, lavables, tacón ame- te inglés, suela color natural, ta- cromo, de inmensa duración suela 

J J Q color natural, corte dos tiras,'tacón modelo; el par a 
Ptas. 

*5Q grabado; el par a Ptas. bajo como el mode- ^ | A ' S O 
lo; el par a Ptas. | O 

Z A P A T O S 
Señora, en lona inglesa blanca, con ador
nos de piel becerro, color marrón, cosidos 
a punto visto, exactos al jk 0*50 
grabado; el par Ptas. I W 

Espléndidos surtidos en 
Calzados para Niños y Niñas Z A P A T O S 

Señora, lona blanca inglesa, corte 'Cope
te», de gran moda, con un lazo de seda 
lacón Luis XV, según mo- M A-75> 
délo; ei par Ptas, § 

IlliHUItitHilHIHfl 


